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Avança acordo 
para que auxílio 
de R$ 400 seja 
permanente

obrigado, doutor
José roberto Barreto Filho, um dos 

cardiologistas mais conhecidos de Brasília, 

morreu aos 63 anos, vítima de câncer. além 

do trabalho na medicina, ele foi um dos 

precursores do jiu-jitsu na capital. Página 17 

Em defesa da glória eterna

Um século
DE AMOR

Carne fica mais barata

Depois de um dia de negociações, o líder do governo faz série de alterações na 
PEC dos Precatórios e apresenta o parecer hoje à Comissão de Constituição e 

Justiça (CCJ) do Senado. Uma das principais mudanças na proposta, que garante 
o valor de R$ 400 para o Auxílio Brasil, é transformar o programa, até então 

previsto para durar apenas até o fim de 2022, em permanente. No entanto, o 
texto não aponta uma fonte de financiamento para os próximos anos. Página 2 

 Diego Alves, do 
Flamengo, e Weverton, 

do Palmeiras, são os 
personagens que abrem 
a série sobre a final da 

Libertadores, no sábado. 
Os dois já têm o título da 
competição e, no início 
do ano, o flamenguista 

brilhou e venceu o  
         rival na decisão 
       por pênaltis da   

     Supercopa. 
      Haverá tira-teima 
      em Montevidéu?  

Julieta e Juracy Feitosa (D) são duas 
capixabas que dão exemplos diários de que 
o amor ultrapassa o tempo. As irmãs que 
sempre viveram juntas comemoram, hoje, 
os 100 anos de Juracy. Em janeiro, Julieta 
completará 104. Alegres e ativas, elas revelam 
que o segredo da longevidade é fazer o que 
gosta e aceitar as pessoas como elas são.

Quase não se percebe, mas os preços de alguns cortes de carne 
sofreram redução, segundo o Índice de Preços de Supermercados 

(IPS), que aponta uma deflação temporária de 0,55%. Página 9
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“Sociedade desrespeita 
as pessoas deficientes”
Ao CB.Poder, o distrital 
Iolando Almeida (PSC), 
criador do Estatuto da Pessoa 
com Deficiência, disse que 
é “um desafio consolidar os 
direitos básicos a todos os 
cidadãos.” Página 19
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Jéssica Eufrásio
Conselheiro Paiva martins se 

despede hoje: aberta a disputa 
por vaga no tCDF. Página 16   

Denise Rothenburg
moro diversifica discurso e 
marca presença na seara 

econômica. Página 4 

Luiz Carlos Azedo
o que o samba mais famoso 
de Candeia pode ensinar ao 

confuso PsDB. Página 4 

Samanta Sallum
Com 400 empresas e 30 mil 

empregados, setor atacadista do 
DF é destaque no país. Página 18  

Amauri Segalla
empresários discutem os 

percalços da gestão de guedes e 
o futuro da economia. Página 10 

Vexame tucano ainda 
está longe do fim

Lula compara ditador 
da Nicarágua a Merkel

PSDB terá novo aplicativo para tentar 
destravar as prévias para as eleições 

de 2022. Processo expôs graves 
divergências no partido. Página 5

Petista abre polêmica ao traçar 
paralelo entre Ortega, que instalou 
ditadura, às sucessivas eleições da 

chanceler alemã. Página 4

Covid-19 No Cruzeiro

OMS prevê mais 
700 mil mortes em 
4ª onda na Europa

Pais acusam babá 
de tentar sufocar 

bebê de cinco meses

PÁGINA 20

Correio debate hoje a 
tecnologia no campo

Página 9

Galo e Palmeiras empatam, 
e mineiros dão mais um passo 
rumo ao título do Brasileirão      
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PRECATÓRIOS

Com mudanças, PEC será 
analisada, hoje, na CCJ

Uma das alterações é a que isenta o Auxílio Brasil da exigência de definição de uma fonte de recursos, prevista na LRF 

O 
líder do governo no Se-
nado e relator da PEC 
dos Precatórios, Fernan-
do Bezerra Coelho (MDB

-PE), apresenta, hoje, o seu pare-
cer à Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ). Após se reunir com 
várias lideranças partidárias, o 
parlamentar incluiu uma série 
de mudanças no texto. Uma de-
las isenta o Auxílio Brasil, substi-
tuto do Bolsa Família, da exigên-
cia de ter a definição de uma fon-
te de recursos, prevista na Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF).  

“O que se deve observar é 
que o governo quer, sim, cum-
prir com toda a legislação apli-
cável, no caso específico, a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, e ela 
exige, sim, que para cada despe-
sa nova, um aumento de despe-
sa, você indique uma fonte de fi-
nanciamento”, disse Bezerra, du-
rante coletiva de imprensa. Ele 
acrescentou que, “no caso espe-
cífico, deste exato momento, co-
mo nós estamos tratando da na-
tureza permanente do programa 
por meio de uma emenda cons-
titucional, e não de uma legisla-
ção infraconstitucional, nem por 
lei nem por medida provisória, a 
interpretação é que, por ser por 
emenda constitucional, estaria 
suprida essa exigência na partida 
do programa para você financiar 
o Auxílio Brasil”, frisou.

O relator acrescentou que, se ao 
longo do próximo ano, avaliações 
indicarem a necessidade de, nos 
exercícios seguintes, haver uma 
fonte específica de recursos para o 
Auxílio Brasil, a opção será, “quem 
sabe, retornar ao debate da ques-
tão da tributação de lucros e divi-
dendos e que não encontra, ain-
da, um ambiente adequado para 
prosperar aqui no Senado”.

Outra alteração promovida pe-
lo relator é a que dá um cará-
ter permanente ao Auxílio Brasil, 
que estava originalmente previs-
to para terminar em dezembro de 
2022. Por outro lado, foram man-
tidas as novas regras para o cál-
culo do teto de gastos e um limite 
para o pagamento de precatórios 
— dívidas da União reconhecidas 
pela Justiça — no ano que vem.

A PEC dos Precatórios é a 
aposta do governo para viabilizar 

Waldemir Barreto/Agência Senado

 » JORGE VASCONCELLOS

O Podemos escalou o ex-juiz 
e ex-ministro da Justiça Sergio 
Moro para defender a proposta 
alternativa do partido à PEC dos 
Precatórios, com a qual o gover-
no pretende viabilizar o Auxílio 
Brasil de R$ 400. Em coletiva de 
imprensa, ontem, no Senado, ao 
lado de parlamentares da sigla, 
o pré-candidato à Presidência 
da República criticou duramen-
te a proposta, que, segundo ele, 
é motivo de “perda de credibili-
dade fiscal” do Brasil no merca-
do externo e interno.

As críticas de Moro foram fei-
tas na véspera da apresentação 
do parecer do relator da PEC dos 
Precatórios no Senado, Fernando 
Bezerra (MDB-PE), à Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ).

Moro se declarou favorável ao 
pagamento do Auxílio Brasil pa-
ra famílias de baixa renda, desde 
que seja permanente, e não com 
vigência até dezembro de 2022, 
como propõe o governo. Porém 
ele ponderou que isso não deve 

ser feito às custas do rompimen-
to de teto de gastos e de um “ca-
lote” nos precatórios.

“O teto de gastos, quando foi 
criado em 2016, resultou em uma 
imediata queda nos juros cobra-
dos no mercado, e isso impulsio-
nou uma recuperação da econo-
mia que vinha da recessão criada 
pelo governo do PT”, disparou. 
“Não vamos fechar os olhos para 
as consequências do rompimen-
to do teto de gastos. Isso vai gerar 
aumento da inflação, que vai ser 
respondido pelo Banco Central 
com o aumento de juros.”

Moro e o Podemos defende-
ram a proposta elaborada pe-
los senadores Oriovisto Guima-
rães (Pode-PR), Alessandro Viei-
ra (Cidadania-SE) e José Aníbal 
(PSDB-SP). Esse texto prevê ex-
cluir do teto de gastos o paga-
mento de todos os precatórios 
e de dívidas de pequeno valor, 
o que abriria um espaço fiscal 
de cerca de R$ 89 bilhões para 
gastos em 2022. (JV)

Moro sai em defesa 
do texto alternativo

 Waldemir Barreto/Agência Senado

Não vamos fechar os olhos para as 
consequências do rompimento do teto de gastos. 
Isso vai gerar aumento da inflação, que vai ser 
respondido pelo Banco Central com o  
aumento de juros”

Sergio Moro, pré-candidato à Presidência da República

eventual aprovação na CCJ, 
votar a matéria no plenário do 
Senado na próxima terça-fei-
ra. Na sequência, em razão das 
alterações feitas pelo relator, o 
texto deverá retornar para nova 
análise dos deputados. Bezerra 
informou que o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), as-
segurou que a Casa atuará com 
agilidade na tramitação para 
que se possa começar a pagar o 
benefício já em dezembro. 

O relator anunciou as alte-
rações no texto, após se reunir 
com lideranças de vários parti-
dos, incluindo o MDB e o PSD, 
donos das duas maiores banca-
das do Senado. 

A definição do Auxílio Brasil 
como um programa permanen-
te foi uma demanda de senado-
res de vários partidos, que consi-
deraram eleitoreira a proposta do 
governo de conceder o benefício 
apenas até dezembro de 2022.

A outra mudança feita pe-
lo relator vincula todo o espa-
ço fiscal aberto pela PEC a des-
pesas predeterminadas. “Essa 
foi a manifestação de muitos 

senadores, no sentido de que o 
espaço fiscal esteja vinculado ao 
Auxílio Brasil, em primeiro lu-
gar, e a despesas que estão re-
lacionadas ao valor do salário 
mínimo, que são as despesas 
previdenciárias, o Benefício de 
Prestação Continuada, os míni-
mos constitucionais da Saúde e 
da Educação”, ressaltou Bezerra. 
Ele incluiu nesse rol “as transfe-
rências para os demais Poderes, 
como o Judiciário, o Ministério 
Público Federal, a Defensoria 
Pública, entre outras despesas, 
incluindo para financiar o pro-
grama de desoneração da folha 
de pagamento dos 17 setores”.

Auditoria

A outra mudança trata da cria-
ção de uma comissão mista, for-
mada por deputados e senado-
res, que estará encarregada de 
realizar uma auditoria no se-
tor de precatórios. Nos últimos 
anos, essa dívidas judiciais têm 
tido aumentos expressivos — em 
2022, o valor previsto para ser pa-
go é de R$ 89 bilhões.

“É importante que se diga que 
não se quer questionar decisões 
judiciais, o que se quer é fazer 
uma avaliação da gestão dos pre-
catórios. A proposta é a criação 
de uma comissão mista do Con-
gresso Nacional, Câmara e Sena-
do, em cooperação com o CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça), 
para que, num prazo de 12 me-
ses após a promulgação da PEC, 
a gente possa ter contribuições 
para melhor organizar e admi-
nistrar a despesa com os preca-
tórios. Essa despesa tem crescido 
muito nos últimos anos”, susten-
tou Bezerra.

O relator promoveu mudan-
ças também na parte que trata 
dos precatórios do antigo Fun-
do de Manutenção e Desenvol-
vimento do Ensino Fundamen-
tal e de Valorização do Magisté-
rio (Fundef ), cujos credores são 
estados e municípios. O parla-
mentar afirmou que esse pa-
gamento será feito na forma de 
abono salarial.

“São recursos transitórios, 
eventuais, não receitas perma-
nentes, mas é importante que 

esses recursos também possam 
beneficiar os professores. Só que 
não se pode querer imaginar que 
essa receita possa financiar au-
mentos salariais sem cobertura 
de receita permanente”, comen-
tou. “Por isso que a proposta é 
garantir o acesso aos professo-
res dos recursos  extraordinários 
dos precatórios do Fundef, mas 
definindo o seu pagamento por 
meio de abono salarial, e não de 
reajuste salarial. Isso é impor-
tante para manter o equilíbrio 
das contas das previdências es-
taduais e municipais.”

Ainda em relação ao Fundef, o 
relator incluiu no texto a exigência 
para que o governo defina um flu-
xo de desembolso dos pagamen-
tos dos precatórios relacionados 
ao fundo. Conforme o texto apro-
vado pela Câmara, essas dívidas 
devem ser quitadas em três par-
celas anuais, a partir de 2022, em 
percentuais de 40%, 30% e 30%.

“Existe uma certa insegurança 
por parte dos governadores que 
essa decisão do pagamento dos 
precatórios possa se dar de for-
ma discricionária, ou seja, que o 
governo federal opte por pagar 
os precatórios apenas ao final do 
ano de 2022. Então, se quer uma 
programação que seja propor-
cional ao transcorrer do ano pró-
ximo. Estamos enfrentando essa 
questão”, relatou o parlamentar.

A outra alteração, segundo in-
formou o senador, foi um “ajus-
te redacional em relação à utili-
zação de precatórios de direitos 
creditórios de terceiros que não 
ficou claro na redação que veio 
da Câmara”.

Bezerra estima que, no ple-
nário do Senado, a PEC deve ser 
aprovada com pelo menos 51 vo-
tos. “Na última PEC discutida e vo-
tada aqui no Senado, o governo 
alcançou 52 votos. A gente sem-
pre trabalha com a expectativa 
de, nesta PEC, poder ter entre 51 
e 53 votos. É evidente que isso é 
uma maioria mínima próxima ao 
mínimo exigido, que é 49, por is-
so, a nossa disposição de conti-
nuar dialogando”, afirmou. “Mes-
mo com a leitura do relatório, es-
taremos abertos para sugestões, 
para eventuais ajustes no senti-
do de que, na terça-feira da se-
mana próxima, a gente possa ter 
um apoio ainda maior”, finalizou.

Votação

A CCJ do Senado é formada 
por 27 membros. Para 

ser aprovada, a PEC dos 
Precatórios precisa dos votos 

favoráveis da maioria simples, 
ou seja, dos que estiverem 

presentes na votação. 
No plenário do Senado, a 

proposta precisará do apoio 
de, pelo menos, 49 senadores, 

o equivalente a três quintos 
dos 81 parlamentares da Casa.

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), disse, ontem, 
que não há resistência por par-
te de deputados à proposta de 
transformar o Auxílio Brasil — 
substituto do Bolsa Família — em 
um programa de transferência de 
renda permanente no valor de R$ 
400. Segundo os cálculos do go-
verno, o programa só tem recur-
sos para funcionar até dezembro 
de 2022, caso a PEC dos Precató-
rios seja aprovada pelo Congres-
so em tempo hábil.

No entanto, há mudanças su-
geridas ao texto por senadores 
que querem tornar o benefício 
permanente. Lira, um dos prin-
cipais interessados na tramita-
ção rápida da proposta, afirmou 
que há conversas em andamen-
to com o líder do governo no Se-
nado, Fernando Bezerra (MDB
-PE), relator do texto, para bus-
car aprimoramentos. Ele disse 
esperar que a proposta não sofra 

grandes modificações, mas Be-
zerra anunciou, ainda ontem, 
seis alterações ao texto, incluin-
do a “natureza permanente do 
Auxílio Brasil”.

“Em relação a propostas de 
transformar o auxílio temporá-
rio em permanente e criar uma 
comissão permanente de ava-
liação e acompanhamento de 
precatórios no Congresso Na-
cional, não teriam por parte da 
Câmara nenhum tipo de resis-
tência”, ressaltou Lira em entre-
vista à GloboNews.

O presidente da Câmara tam-
bém reafirmou o que declarou 
na semana passada, de que a 
PEC dos Precatórios não abre 
espaço suficiente no orçamen-
to para bancar um aumento no 
salário dos servidores no ano 
que vem. Na semana passada, o 
presidente Jair Bolsonaro anun-
ciou que pretende dar um rea-
juste para todo o funcionalismo 
com o espaço aberto pela PEC 
dos Precatórios.

Lira: sem resistência 
a Auxílio permanente
 » ISRAEL MEDEIROS

o Auxílio Brasil de R$ 400. A ex-
pectativa da equipe econômica 
é de que a proposta abra um es-
paço fiscal de R$ 106,1 bilhões 
no orçamento de 2022, conforme 
atualização feita pelo secretário 
especial do Tesouro e Orçamento 
do Ministério da Economia, Es-
teves Colnago, na segunda-feira.

O Planalto corre para apro-
var a PEC no Congresso a tem-
po de começar a pagar o bene-
fício de R$ 400 em dezembro, 
antes do natal, a 17 milhões de 
famílias. A meta é, após uma 

Bezerra: “O que se deve 
observar é que o governo 
quer, sim, cumprir com toda a 
legislação aplicável, no caso 
específico, a LRF”



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 24 de novembro de 2021  •  Política  •  3

luizazedo.df@dabr.com.br

Um samba antológico 
pode servir de 
conselho ao PSDB

Impactado pela vitória do MDB em 1974, o presidente Er-
nesto Geisel iniciou a grande manobra de retirada dos mili-
tares da cena política com a chamada “distensão lenta e gra-
dual”. O partido de oposição à Arena (governista) conseguira 
expressiva vitória nas eleições gerais de novembro daquele ano, 
conquistando 59% dos votos para o Senado, 48% da Câmara 
dos Deputados, além da maioria das prefeituras das grandes 
cidades. A sociedade se mobilizava geral: operários, estudan-
tes, artistas, classe média, empresários, profissionais liberais.

Houve uma explosão cultural. O teatro, o cinema, a televi-
são e a música popular faziam a crônica da mudança de costu-
mes e protagonizavam os gritos de liberdade. É nesse ambien-
te, em 1976, que o sambista Candeia compôs um dos mais be-
los sambas de sua geração, gravado inicialmente por Cartola, 
naquele mesmo ano, mas cujo estrondoso sucesso viria mais 
tarde, na voz de Marisa Monte, em 1989, que não chegou a co-
nhecer. Candeia morreu muito jovem, aos 43 anos, dois anos 
depois de sua composição. 

Antônio Candeia Filho fora um policial truculento, que ficara 
paraplégico, após levar cinco tiros de um motorista numa bati-
da policial. A limitação física, inimaginável para um capoeirista, 
levou-o à profunda depressão. Foi salvo, espiritualmente, pe-
lo candomblé. E pelas rodas de samba da Portela, nas quais se 
destacou como líder da oposição ao “bicheiro” Carlinhos Ma-
racanã. Dissidente, com Paulinho da Viola e outras bambas, 
criaria a legendária Quilombo. Seu álbum Axé é um manifesto 
de negritude, contra o racismo estrutural. 

Preciso me encontrar, composta por Candeia a pedido do 
jornalista e escritor Juarez Barroso, falecido naquele mesmo de 
1976, não me sai da cabeça desde domingo, por causa da con-
fusão das prévias do PS-
DB, nas quais os gover-
nadores João Doria, de 
São Paulo, e Eduardo Lei-
te, do Rio Grande do Sul, 
protagonizam uma inten-
sa guerra interna, coad-
juvados pelo ex-prefeito 
de Manaus Arthur Virgí-
lio Neto, que nunca foi tão 
moderado.

“Deixe-me ir/ Preciso 
andar/ Vou por aí a procu-
rar/ Rir pra não chorar/ Se 
alguém por mim pergun-
tar/ Diga que eu só vou 
voltar/ Depois que me en-
contrar/ Quero assistir ao 
sol nascer/ Ver as águas 
dos rios correr/ Ouvir os 
pássaros cantar/ Eu quero 
nascer/ Quero viver”, diz a 
letra do samba antológico. É a síntese do drama tucano, que re-
gistra uma disputa entre lideranças paulistas e gaúchas, incen-
diada pelos mineiros, que parece reproduzir a crise dos partidos 
republicanos da República Velha, tamanha a radicalização e a di-
ficuldade de entendimento entre seus protagonistas. 

Prévias do barulho

O que poderia ter sido uma inédita demonstração de de-
mocracia interna e construção de consensos, com escolha de 
uma candidatura em bases democráticas, virou um furdun-
ço, no sentido pejorativo do termo. Não vai ser fácil encontrar 
uma saída pactuada, depois do colapso de domingo no siste-
ma de votação por aplicativo para os filiados da legenda, com 
direito a 25% do colégio eleitoral. 

Qualquer resultado, se não houver boa vontade do perde-
dor, pode ser deslegitimado e fragilizará o candidato à Presi-
dência da República escolhido pela legenda. Parece que Doria 
está levando a melhor e tem um acordo de bastidor com Virgí-
lio; Leite, denunciando jogo bruto, dá sinais de que está para 
tomar o seu rumo, como na bela canção de Candeia.

O PSDB nasceu de uma costela do MDB, quando o faleci-
do governador paulista Orestes Quércia se assenhorou da le-
genda, durante o governo do presidente José Sarney. Tornou-
se nacional quando Fernando Henrique Cardoso, ex-ministro 
da Fazenda do governo Itamar Franco, venceu as eleições de 
1994, na onda do sucesso do Plano Real. Até então, era forte em 
São Paulo, em Minas, no Paraná e no Ceará; residual no Rio de 
Janeiro, na Bahia, no Rio Grande do Sul e no Pará.  

Eleito, FHC conteve o crescimento do partido, por causa 
de sua aliança com o PFL. Na sua sucessão, isso teve um pre-
ço. Além disso, José Serra fez uma campanha descolada do go-
verno que o apoiava e ainda foi cristianizado em Minas. Des-
de então, a hegemonia dos políticos paulistas na legenda sem-
pre teve um custo para as suas alianças no plano nacional, por 
causa das disputas regionais.  

A DISPUTA 
ENTRE TUCANOS 
PAULISTAS 
E GAÚCHOS, 
INCENDIADA PELOS 
MINEIROS, PARECE 
REPRODUZIR 
A CRISE DOS 
PARTIDOS 
REPUBLICANOS DA 
REPÚBLICA VELHA 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça do Se-
nado (CCJ), Davi Alcolum-
bre (DEM-AP), pode anun-

ciar, hoje, a data da sabatina do ex
-advogado-geral da União André 
Mendonça, indicado, em junho, pe-
lo presidente Jair Bolsonaro a vaga 
no Supremo Tribunal Federal (STF). 
Há expectativas de que ele seja cha-
mado entre 30 de novembro e 2 de 
dezembro.

Nos bastidores da Casa, as in-
formações são de que a demora 
foi uma estratégia de Alcolumbre 
para desgastar o nome de Men-
donça. O senador teria, assegu-
rados, 49 votos contrários à no-
meação do ex-AGU. 

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), afir-
mou, ontem, que conversou com 
Alcolumbre e sinalizou a urgên-
cia das votações de indicados pe-
lo governo. “Eu estive com o Da-
vi Alcolumbre. Falamos a respei-
to do esforço concentrado, reno-
vei a ele esse pedido, assim como 
fiz a todos os senadores para que 
possam estar presentes no esfor-
ço concentrado. Assim, todos os 
presidentes de comissões pode-
rão designar as reuniões das co-
missões para a sabatina das indi-
cações. Dos ministros dos tribu-
nais superiores”, frisou. “Quan-
to ao André Mendonça, espero 
que o Davi possa designar as da-
tas para a semana que vem, pa-
ra o cumprimento dessa missão.”

O senador Jorge Kajuru (Pode-
mos-GO) defendeu que a votação 
seja levada diretamente ao ple-
nário, o que seria um ato inédi-
to na Casa. Ele lembrou que, de-
pois de 25 dias corridos da indi-
cação do presidente, o regimento 
prevê a liberação da votação por 

PODER

 » CRISTIANE NOBERTO 
 » TAINÁ ANDRADE
 » RAPHAEL FELICE
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Novela de Mendonça 
perto de ser encerrada

todos os senadores no plenário. 
“O André (Mendonça) virou ví-
tima. O Rodrigo está em uma si-
tuação complicada,  porque tem 
uma relação muito forte com o 
Alcolumbre e está no meio dessa 
situação.  Hoje, ele deve mais gra-
tidão ao Davi que ao Bolsonaro, 
justamente pelo apoio na presi-
dência”, contou. “A estratégia de-
le (Alcolumbre) era uma só: jun-
tar votos. Foi ele quem ajudou o 
Pacheco a vencer (a corrida pelo 
comando do Casa) e achava que, 
sozinho, conseguiria ter força pa-
ra derrubar Mendonça.”

Para Kajuru, Bolsonaro não 
tem mais interesse em ver o ex
-AGU aprovado no Senado. “Ele 
não quer mais o Mendonça como 
candidato. No meio do caminho, 
viu que a questão do evangélico 
não pegava bem. A frase ‘terrivel-
mente evangélico’ foi infeliz, en-
tão, quis se desfazer do seu can-
didato”, afirmou, numa menção 
à forma como o presidente da 
República se refere a Mendon-
ça. “Porém a votação tem de ser 

o mais urgente possível. Tenho 
minha opinião, mas deixar de 
sabatiná-lo é um erro”, finalizou.

“Momento propício”

De acordo com o senador Fa-
biano Contarato (Rede-ES), a sa-
batina teve de ser marcada em 
um “momento propício” para 
que todos os participantes pu-
dessem tomar a decisão com 
calma. “Na Constituição, a fun-
ção de uma sabatina é rejeitar 
ou aceitar um candidato. Agora, 
a minha opinião é que, em uma 
normalidade, dentro de um Es-
tado democrático de direito, fa-
ço a ressalva de que vivemos em 
um Estado laico, um presiden-
te que externalize ataques às 
instituições, que participou de 
movimentos antidemocráticos 
e mostrou preferência por um 
membro extremamente religio-
so para indicar ao Supremo, o 
Senado precisava de equilíbrio 
e sobriedade para abrir essa vo-
tação”, enfatizou.

Alcolumbre pode marcar, hoje, data da sabatina do ex-AGU no Senado 

Ex-AGU, André Mendonça foi indicado pelo presidente da República para vaga no Supremo

Vinte e seis dias após entre-
garem o relatório final da CPI da 
Covid ao procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, senadores 
querem saber o que ele fez a res-
peito das acusações presentes no 
documento. A Comissão de Di-
reitos Humanos (CDH) da Casa 
aprovou, ontem, requerimento 
que convida o PGR a explicar as 
providências tomadas. Em no-
ta, Aras avisou que falará do as-
sunto no próximo sábado — em 
entrevista ao programa Roberto 
D’Avila, ele afirmou que ainda 
nesta semana vai encaminhar o 
documento ao Supremo.

O requerimento de convite 
foi apresentado pelo senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
e a expectativa é de que a au-
diência ocorra entre 13 e 14 de 
dezembro. O parlamentar dis-
se que pretende saber “o que 
ele vai fazer com o relatório de 
uma CPI com quase 1.200 pági-
nas, com provas robustas, com 

a análise de uma tragédia com 
600 mil mortos”.

Senadores da CPI da Covid fi-
zeram uma entrega simbólica do 
relatório a Aras em 27 de outu-
bro. O PGR deve, em 30 dias, pe-
dir novas investigações, denun-
ciar o presidente Jair Bolsonaro 
ou arquivar tudo.

Em 28 de outubro, Aras pediu 
uma investigação preliminar pa-
ra apurar os crimes imputados 
ao presidente e a outros 12 po-
líticos. Em 10 de novembro, por 
meio de nota, a PGR informou 
que apenas no dia anterior ha-
via recebido “documentos sigilo-
sos reunidos ou produzidos pela 
comissão”. Segundo o órgão, “o 
lapso temporal” entre a entre-
ga do relatório e o recebimento 
das mídias ocorreu por “dificul-
dades operacionais decorrentes 
do volume do material (aproxi-
madamente 4 terabytes)” e pela 
“necessidade de se observar os 
protocolos”.

“Fatos graves”

O vice-presidente da Comis-
são de Direitos Humanos, Fabia-
no Contarato (Rede-ES), que pre-
sidia a sessão, afirmou que “a CPI 
da Covid apontou fatos graves”. 
Delegado de polícia por 27 anos, 
ele considerou “salutar” que o 
PGR dê respostas. “Não vamos 
aceitar a impunidade.” A CPI, 
disse, “trabalhou seis meses co-
letando provas objetivas — con-
tratos, quebras de sigilo telemá-
tico, mensagens via WhatsApp, 
provas testemunhais”. Segundo 
ele, o colegiado “é como se subs-
tituísse o inquérito policial”.

Como o requerimento apro-
vado é da modalidade convite, 
Aras pode não comparecer à co-
missão — mas Contarato acredi-
ta que o PGR irá. Já Randolfe Ro-
drigues disse “não acreditar que 
o PGR será tão indelicado a pon-
to de não ir”, o que, segundo ele, 
levaria a uma convocação.

CPI da Covid cobra atitude de Aras

A votação tem  
que ser o mais  
urgente possível.  
Tenho minha 
opinião, mas deixar 
de sabatiná-lo 
(Mendonça)  
é um erro”

Jorge Kajuru 
(Podemos-GO), senador

O que ele vai 
fazer com o 
relatório de uma 
CPI com quase 
1.200 páginas, 
com provas 
robustas, com a 
análise de uma 
tragédia com 
600 mil mortos”

Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), senador

Restaurantes Comunitários.
Refeições por apenas
R$ 1,00 e café da
manhã por R$ 0,50.

Luana Leite
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RestauranteComunitário
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Diferenças
O encontro que o PSD fará hoje, em 

Brasília, vem sob encomenda para mostrar 
que, enquanto o PSDB briga, o partido 
de Gilberto Kassab, que já trabalhou no 
governo de João Doria em São Paulo, 
está unido em torno da candidatura do 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, à 
Presidência da República.

Moro põe o 
pé na agenda 
econômica

Não foi mera coincidência o 
desembarque do ex-juiz Sergio Moro 
no Congresso no mesmo dia em que o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, foi 
à Câmara explicar a offshore nas Ilhas 
Virgens Britânicas. A ideia foi justamente 
fazer um contraponto às promessas de 
notícias alvissareiras na seara econômica 
previstas por Guedes e a realidade 
dos preços altos dos alimentos, dos 
combustíveis, que pesam, e muito, no 

bolso dos brasileiros.
Daqui para a frente, o ex-juiz 

diversificará cada vez mais a sua fala. 
A avaliação do Podemos é de que, 
combate à corrupção, o discurso de 
Moro já prepondera, ao atacar petistas e 
bolsonaristas. Agora, é tentar repetir a dose 
em outras searas. A visita ao Congresso 
e a defesa da responsabilidade social 
associada à fiscal, com críticas à gestão de 
Paulo Guedes, foram só o começo.

CURTIDAS

União Brasil 
ligado a 
Bolsonaro/ O 
ministro da Justiça, 
Anderson Torres 
(foto), planeja 
se filiar ao União 
Brasil para buscar 
um mandato de 
deputado federal. 
Ele, porém, deve 
esperar mais algum 
tempo para assinar 
a ficha de filiação. Vai, primeiro, esperar 
as melancias se organizarem um pouco 
mais no caminhão eleitoral.

 Hoje tem seminário/ O Correio 
Braziliense sedia, hoje, o seminário Agro 
4.0, em parceria com a Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial (ABDI), 
a partir das 15h30, com transmissão 
pelo site e pelas redes sociais do jornal. 
Aliás, o Agro segue como a salvação da 
economia brasileira.

Michel na área.../ O ex-presidente 
Michel Temer será o palestrante de 
encerramento do 47º Congresso 
Nacional dos Procuradores dos Estados e 
do Distrito Federal (CNPE), nesta quarta-
feira. Desde segunda-feira, já passaram 
por lá personalidades do mundo jurídico, 
como os ministros Cármen Lúcia e Luís 
Roberto Barroso, do Supremo Tribunal 
Federal; e o presidente do Superior 
Tribunal de Justiça, Humberto Martins, 
entre outros.

... E Ibaneis também/ Na abertura, 
Ibaneis aproveitou para brincar com o 
advogado Antônio Carlos de Almeida 
Castro, o Kakay, ao dizer que advogar 
era mais fácil do que governar o DF. 
Hoje, Michel Temer falará sobre a crise 
de representatividade e o descompasso 
entre a atuação do Parlamento e a 
demanda da população. A transmissão 
será pelo Instagram  
@rocuradoresanape.

A Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania(CCJ) 
da Câmara aprovou, ontem, a 
admissibilidade da Proposta de 
Emenda à Constituição 159/19, 
que estabelece que servidores 
públicos e ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) serão 
aposentados compulsoriamente 
aos 70 anos. Foram 35 votos favo-
ráveis e 24 contrários à proposta. 

A matéria, de autoria da de-
putada Bia Kicis (PSL-DF), re-
cebeu parecer favorável da rela-
tora, Chris Tonietto (PSL-RJ). O 
texto determina que o servidor 
abrangido por regime próprio 
de previdência social será apo-
sentado obrigatoriamente aos 70 
anos, e revoga a emenda (88/15) 
resultante da chamada PEC da 

Bengala que, em 2015, aumen-
tou de 70 para 75 anos a idade 
da aposentadoria obrigatória dos 
ministros do Supremo, dos Tri-
bunais Superiores e do Tribunal 
de Contas da União. 

À época, a modificação custou 
à então presidente Dilma Rou-
sseff a possibilidade de indicar 
cinco ministros ao Supremo até 
2018 (com o impeachment, a in-
cumbência teria passado ao pre-
sidente Michel Temer).

Se a redução para 70 anos pas-
sar por todas as instâncias do Con-
gresso e entrar no texto constitu-
cional, o presidente Jair Bolsonaro 
poderá indicar dois novos minis-
tros ao STF, uma vez que tanto Ro-
sa Weber quanto Ricardo Lewan-
dowski têm 73 anos. Esse foi um 

dos motivos por que a proposta 
gerou bastante polêmica na CCJ.

“Vingança”

Outro ponto citado, numa re-
união marcada por muita obs-
trução, foi o fato de a PEC ter si-
do pautada na esteira do julga-
mento, pelos ministros do Su-
premo, a respeito das emendas 
do relator. A Corte suspendeu o 
pagamento dessas RP9.

A deputada Fernanda Mel-
chionna (PSol-RS) foi uma das 
parlamentares a se opor à propos-
ta. “Não é coincidência que três 
semanas depois da decisão do Su-
premo Tribunal Federal, suspen-
dendo o bolsolão, o orçamento 
secreto, a corrupção legalizada no 

governo Bolsonaro, nós vemos a 
presidente Bia Kicis tentando usu-
fruir da sua presidência para pau-
tar essa PEC, que é, na verdade, a 
PEC da bengala e da vingança”, 
protestou. “A tentativa, evidente-
mente, de ampliar para quatro as 
indicações do Bolsonaro, colocan-
do mais conservadores, ou pes-
soas vinculadas com a ideologia 
da extrema direita.”

Kicis, por outro lado, disse que 
apresentou a proposta para aten-
der a um pleito de servidores.

Com a aprovação na CCJ, a 
proposta segue para a análise 
de uma comissão especial. De-
pois, precisa ser aprovada pe-
lo plenário, em dois turnos de 
votação. (Com Agência Câma-
ra de Notícias)

Aval a texto que reverte PEC da Bengala

PODER

Lula minimiza ditadura de Ortega
Ex-presidente é criticado por comparar período do governante da Nicarágua no poder com o da alemã Angela Merkel 

O 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
comparou a permanên-
cia no poder de Daniel 

Ortega, que está em seu quinto 
mandato e instalou uma ditadu-
ra na Nicarágua, com a da pri-
meira-ministra da Alemanha, 
Angela Merkel. A declaração foi 
dada em entrevista ao El País, 
e um trecho, divulgado nas re-
des sociais. Mais tarde, o petista 
postou a íntegra na internet. Or-
tega, que está desde 2007 no co-
mando do país, mandou pren-
der sete de seus opositores an-
tes que a população fosse às ur-
nas, eliminando candidatos que 
pudessem ameaçar sua perma-
nência no posto.

“Sabe, eu não posso ficar tor-
cendo… Por que Angela Merkel 
pode ficar 16 anos no poder, e 
Daniel Ortega não? Por que Fe-
lipe González (ex-presidente da 
Espanha) pôde ficar 14 anos no 
poder? Qual é a lógica?”, pergun-
tou Lula a jornalistas que o ques-
tionaram sobre a situação da Ni-
carágua e que rebateram o pe-
tista afirmando que Merkel não 
prendeu seus opositores.

Lula ainda justificou que o 
intuito de sua prisão na Ope-
ração Lava-Jato era tornar Jair 
Bolsonaro eleito em 2018. “Eu 
não posso julgar o que acon-
teceu na Nicarágua. No Brasil, 
eu fui preso. No Brasil, eu era 
considerado o presidente da 
República eleito. Eu fui preso. 
Fiquei 580 dias na cadeia para 
que o Bolsonaro fosse eleito 
presidente da República”, enfa-
tizou. “Eu não sei o que as pes-
soas fizeram para ser (sic) pre-
sas. Eu sei que eu não fiz nada. 
Se o Daniel Ortega prendeu a 
oposição para não disputar a 
eleição, como fizeram no Brasil 

 » INGRID SOARES
Thomas Samson/AFP

Por que Angela 
Merkel pode 
ficar 16 anos no 
poder, e Daniel 
Ortega não?”

Luiz Inácio Lula da 

Silva, ex-presidente

contra mim, ele está totalmen-
te errado”, frisou.

O petista também foi ques-
tionado a respeito da proibição 
de manifestações em Cuba. Ale-
gou que a polícia é violenta “no 
mundo inteiro”. 

As declarações de Lula reper-
cutiram nas redes sociais. Ainda 
ontem, o ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), Au-
gusto Heleno, criticou o petista. 
Por meio das redes sociais, o ge-
neral escreveu: “Ex-presidente Lu-
la (...) debocha da inteligência da 
população e do regime democrá-
tico. Omite o que ele fez de mau ao 
Brasil. Compara o ditador Ortega 
com Angela Merkel. Voto popular 
o condenará, de vez, nas eleições 
de 2022. Porque no te callas (sic)?”.

A ex-ministra do Meio Ambien-
te Marina Silva também repro-
vou a comparação feita por Lula: 
“Merkel é uma das grandes esta-
distas do século 21. Por um mun-
do com mais Angelas e menos di-
tadores de esquerda e de direita, 
ou qualquer forma de autorita-
rismo”, postou nas redes sociais. 

O PT divulgou uma nota cha-
mando de falso e de má-fé afir-
mar que Lula teria apoiado dita-
duras de esquerda.

Bronca real

A frase “Por qué no te callas?” 
foi dita pelo rei Juan Carlos 
I, da Espanha, ao então 
presidente da Venezuela, 
Hugo Chávez, durante a  17ª 
Conferência Ibero-Americana, 
no Chile, em 2007. O  
monarca se irritou com a 
insistência do venezuelano 
em chamar de fascista o  
ex-primeiro-ministro 
espanhol José Maria Aznar.  

Por falar em PSDB...
O lado bom das primárias tucanas é a 

prévia em si. As apostas são de que, se o 
governador João Doria vencer, um grupo 
ligado ao deputado Aécio Neves deverá 
seguir para o PP.

E os precatórios, hein?

A reunião do ex-secretário da Receita 
Everardo Maciel com os senadores do 
PSD tirou mais alguns votos da PEC dos 
Precatórios. Agora, o líder do governo, 
Fernando Bezerra Coelho, que relata a 
proposta, tenta recuperar terreno.  

Uma pedra na...

 Além do pente-fino rigoroso do 
processo no TCU, a privatização da 
Eletrobras tem mais uma trava: as obras 
da usina nuclear de Angra 3, da subsidiária 
Eletronuclear. Desde o século passado, as 
obras de Angra 3 pararam por duas vezes. 
A retomada estava prevista para maio deste 
ano, mas a alta dos insumos indexados no 
dólar dificultou o plano. Esse atraso por 
mês representa um prejuízo de mais de  
R$ 100 milhões provisionados.

... privatização
Para privatizar a Eletrobras é preciso retirar 

os ativos de energia nuclear, que são monopólio 
do Estado pela Constituição. Ocorre que, para 
essa retirada, é preciso definir o valor dos ativos 
da Eletronuclear, que segue emperrado pela 
indefinição da tarifa de Angra 3.

ED ALVES/CB/D.A.Press
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O moderador
Quem quer que leia a 

Constituição vai perceber que 
decisões da mais alta Corte 
não estão batendo com o que 
está escrito na lei maior. Essas 
discrepâncias vinham sendo 
discretamente comentadas 
nesses últimos tempos como 
alerta de algo errado. Mas, em 
Lisboa, num simpósio jurídi-
co, o ex-presidente do Supre-
mo, ministro Dias Toffoli, 
revelou, com todas as letras, 
o que vem acontecendo: o 
Supremo é o Poder Modera-
dor da República — afirmou 
ele. Poder Moderador que 
tivemos foi na Constituição 
de 1824, em que o Imperador, 

estando acima dos poderes, 
podia intervir para manter a 
harmonia entre eles. Ele era o 
quarto poder. Se o Supremo, 
hoje, é o poder moderador, 
então ele abarca, ao mesmo 
tempo, dois poderes — mes-
mo sem ter, para isso, o voto, 
que é a origem do poder.

O Imperador não fazia ati-
vismo político, não alterava 
a Constituição, não inventa-
va leis nem mandava pren-
der, como tuitou o deputa-
do Luiz Philippe de Orleans 
e Bragança (PSL-SP). Ade-
mais, não há registro algum 
na Constituição a erigir um 
poder moderador — como 

protestou a presidente da 
Comissão de Constituição 
e Justiça da Câmara, depu-
tada Bia Kicis (PSL-DF). O 
jurista Ives Gandra Martins, 
ao interpretar o art. 142 da 
Constituição, entende que 
esse poder é das Forças 
Armadas, como “garantia dos 
poderes constitucionais”.

Não foi um ato falho do 
ministro Toffoli. Afinal, ele 
estava falando de Lisboa para 
o Brasil. Mais parece uma 
proclamação de que o Poder 
Moderador é o Supremo — 
embora sem apoio na Cons-
tituição e, muito menos, no 
voto. Toffoli também afirmou 

que o sistema de governo 
no Brasil é o semi-presiden-
cialismo. Isso é verdade. A 
constituinte que acompanhei 
escreveu uma base de siste-
ma parlamentar com uma 
emenda presidencial. E criou 
o seguinte princípio: o presi-
dente, que tem a responsabi-
lidade pelo governo, não tem 
os poderes para governar. O 
Congresso, que não tem essa 
responsabilidade, é que tem 
esses poderes. O presidente 
Sarney, no dia da promulga-
ção, quando o entrevistei, dis-
se: “Com esta Constituição, o 
Brasil fica ingovernável”. Ele 
foi o primeiro semipresiden-

te. Nelson Jobim, que foi o 
relator executivo, me disse 
que os constituintes estavam 
sob a síndrome do autorita-
rismo, e diminuíram poderes 
do chefe do Executivo.

Isso é uma usurpação da 
representatividade do povo, 
origem do poder, que o exer-
ce diretamente ou por seus 
representantes eleitos — 
como está no primeiro artigo 
da Constituição. Ora, hoje, 
presidentes eleitos com mais 
da metade dos votos válidos 
nomeiam seus auxiliares e 
tomam decisões administrati-
vas, que têm sido vetadas pelo 
“poder moderador”. Não custa 

lembrar que no referendo pós-
constituinte, o sistema presi-
dencial teve 70% dos votos. 
O ex-presidente da Câmara, 
Aldo Rebelo, ex-ministro do 
PT e ex-PCB, no seminário 
do Instituto Villas-Bôas, que 
conduzi na última sexta-feira, 
pregou um governo com pre-
sidente forte, com autorida-
de, com democracia, “pois o 
Brasil não aceita ditadura de 
ninguém, de patrões ou tra-
balhadores, de militares ou do 
Judiciário. Só democracia”.

E democracia não com-
porta imperadores mandan-
do nos poderes avalizados 
pelo voto.

NELSON JOBIM ME DISSE QUE OS CONSTITUINTES ESTAVAM SOB A SÍNDROME DO 
AUTORITARISMO E DIMINUÍRAM PODERES DO CHEFE DO EXECUTIVO

ALEXANDRE GARCIA

O 
PSDB anunciou, ontem, 
que contratou uma no-
va plataforma de votação 
para prosseguir com as 

prévias, depois que o aplicativo 
desenvolvido pela Fundação de 
Apoio à Universidade do Rio Gran-
de do Sul (FAURGS) apresentou 
instabilidade e impediu o pleito de 
forma remota. O programa da Re-
latasoft deve substituir o que ten-
tou ser utilizado no último domin-
go e, segundo Luiz Fernando Ma-
chado — prefeito de Jundiaí (SP) e 
coordenador tecnológico das pré-
vias —, a nova empresa é “madu-
ra em eleições”, tendo trabalhado 
em pleitos regionais da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB).

A ideia, agora, é correr com a 
finalização das prévias, cujo fias-
co tecnológico trouxe desgastes 
para todas as campanhas e ain-
da expôs a profunda fratura que 
separam o ex-senador Arthur Vir-
gílio Neto e o governador João 
Doria (SP) do governador Eduar-
do Leite (RS). Apesar de não es-
conderem que não se entendem 
mais — a ponto de os dois pri-
meiros aparecem juntos na co-
letiva do partido, em Brasília, e o 
terceiro em Porto Alegre —, vol-
taram a tentar passar a ideia de 
que ainda existe alguma possi-
bilidade de entendimento entre 
eles. Mas, nos bastidores, todos 
afirmam que, dificilmente, have-
rá convergência depois que o re-
sultado das prévias for decretado.

Isso pode ser medido pela per-
manente troca de farpas entre 
Virgílio e Doria com Leite, e vi-
ce-versa. Embora todos afirmas-
seam que não se consideram “ini-
migos”, não se comprometeram a 
apoiar um ao outro futuramente.

“Temos profundas diferenças 
políticas. O governador João Do-
ria fala em expurgar e depurar 
gente do partido. Existe expul-
são e demissão de um secretário 
de município, vereadores que ti-
veram suspensão à sua filiação 
ao PSDB. Tem um tipo de políti-
ca que tenta exercer menos pelo 

diálogo e mais pela imposição das 
vontades”, atacou Leite, acrescen-
tando que há duas candidaturas 
em uma para enfrentá-lo.

Doria, por sua vez, rebateu as 
acusações feitas por Leite sobre 
eventuais fraudes na votação, mas 
tentou contemporizar ao dizer 
que o gaúcho se deixou levar pe-
lo “calor do momento”. “Se tivesse 
havido, denuncia-se e comprova-
se. Se houvesse isso, eles teriam 
formulado denúncia, mas a colo-
cação dessa natureza sempre está 
dentro do calor do momento on-
de a temperatura cresce”, disse 
Doria. Já Virgílio atribuiu as críti-
cas de Leite à “juventude”.

Bolsonaristas

As tensões, porém, não estão 
relacionadas apenas à rota de 
colisão de dois candidatos com 
um terceiro. Vem incomodan-
do o grupo de Virgílio e de Doria 
a presença de bolsonaristas no 
partido ou integrantes que têm 
se alinhado ao presidente da Re-
pública. Para o ex-senador, é ne-
cessário afastar esses membros 
para “reavivar” a legenda.

“Uma ala de bolsonaristas no 
partido? Por que esse parlamen-
tar não vai para o PL, do Costa Ne-
to? O Bolsonaro não vai para lá? 
Vai com ele, então. A gente ainda 
assina uma carta, fala que o par-
lamentar é um bom quadro. Não 
tenho nada com alguém ser bol-
sonarista, mas lá fora. Aqui, não. O 
presidente diz que ele fez a revolu-
ção de 64 no Enem. Revolução de 
64 para mim significa dor, tortura 
morte”. O PSDB nasceu para mu-
dar e não se mudar se atrelando 
às tolices deste governo”, cobrou.

O governador paulista emen-
dou que Bolsonaro “traiu” o vo-
to de milhões de brasileiros, mas 
não deixou o PT de fora das críti-
cas. “O sentimento é de profun-
da decepção com alguém que se 
mostrou um genocida, negacio-
nista, administrador de rachadi-
nha. Também quero distância do 
PT e longe do mensalão e do pe-
trolão”, alfinetou.

PSDB

Correria para salvar prévias
Partido contrata nova empresa de tecnologia para concluir o fracassado processo de votação pelo aplicativo 

 » RAPHAEL FELICE
Dida Sampaio/AE

Doria e Virgílio mostram que estão fechados contra Leite, que acusou a união deles de ser uma única candidatura dividida em duas

Após dois anos sem partido, 
o PL divulgou, ontem, uma nota 
confirmando que Jair Bolsona-
ro se filiará à sigla no próximo 
dia 30, feriado do Dia do Evan-
gélico, em Brasília. Segundo a 
legenda, a definição da data foi 
fechada depois de encontro en-
tre o presidente da República 
e o presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto.

Horas antes, Bolsonaro afir-
mou que a filiação ao PL estava 
“quase fechada” e deu as razões 
do adiamento da assinatura da fi-
cha do partido — atribuiu ao di-
retório paulista a dificuldade de 
fechar a adesão antes.

“Tenho conversado com o 

Valdemar Costa Neto. Eu esta-
va lá na região do Golfo (Pérsi-
co) quando pedi para ele adiar 
a filiação, que seria dia 22. Fal-
tava acertar o maior diretório do 
Brasil, que é São Paulo. Ele tem 
um compromisso lá com o vice-
governador e tinha que arranjar 
uma maneira, sem quebrar a pa-
lavra dele, de resolver esse assun-
to. Está praticamente resolvido. 
Está quase fechado, mas, na po-
lítica, só está fechado depois que 
fecha”, brincou.

Os apoios apoios estaduais 
eram uma pedra no sapato de 
Bolsonaro. Em São Paulo, por 
exemplo, o partido estava fe-
chando apoio a Rodrigo Garcia 
(PSDB), vice do governador João 
Doria, um dos maiores rivais do 

presidente. Após as discordân-
cias, em uma reunião realizada 
na semana passada Costa Neto 
aparou as arestas que faltavam.

O presidente deixou o PSL 
em 2019 depois de atritos e dis-
puta de poder com o presidente 
da sigla, Luciano Bivar — ago-
ra, presidente do União Brasil, 
nova legenda que surgira da fu-
são entre o PSL e o DEM. O pla-
no de Bolsonaro era fundar o 
Aliança pelo Brasil, mas, dois 
anos depois, a sigla não saiu do 
papel, pois não conseguiu co-
letar a quantidade mínima de 
assinaturas para obter o regis-
tro no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

Bolsonaro já afirmou que tem 
interesse em indicar metade das 

cadeiras do Senado a serem dis-
putadas nas eleições de 2022, e 
que os escolhidos seriam “pes-
soas perfeitamente alinhadas co-
nosco que vão ter uma posição 
conservadora, a quem interessa 
o destino do país”. Para o PL, a 
chegada do presidente se torna 
benéfica por conta do potencial 
de crescimento da bancada no 
Congresso — o que aumentaria 
as verbas dos fundos partidário 
e eleitoral, além de conquistar 
mais tempo de propaganda na 
tevê e no rádio, no próximo ano.

Antes do PL, Bolsonaro flertou 
com o Patriota, mas a notícia da 
filiação causou um racha no par-
tido — a ponto de Adilson Barro-
so ter sido sacado do comando 
da legenda.

Presidente, enfim, se filia ao PL dia 30
 » INGRID SOARES

Cartão Gás e
Cartão Prato Cheio.
Benefícios do GDF
que somamR$ 350
para ajudar quem
mais precisa.

Esses dois auxílios do GDF contribuem para melhorar
a alimentação de até 100 mil famílias do Distrito Federal

nesses tempos difíceis em que vivemos.
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SOCIEDADE

Cidade cada vez mais 
perigosa para mulher
Pesquisa mostra a vulnerabilidade em que elas vivem desde o momento em que saem de 
casa até a hora em que voltam. E, para isso, não importa o meio de transporte que utilizem

D
o momento em que saem 
até a hora de voltar para 
casa, as mulheres brasi-
leiras são o grupo mais 

vulnerável à violência durante o 
percurso. Elas também são a par-
cela da população que declara 
sentir mais medo. É o que reve-
la a pesquisa “Percepções sobre 
segurança das mulheres nos des-
locamentos pela cidade”, realiza-
da pelo Instituto Patrícia Galvão 
e pelo Instituto Locomotiva, com 
apoio da Uber e suporte técnico e 
institucional da ONU Mulheres.

Os dados do levantamento de-
monstram que 69% das mulheres 
já foram alvo de olhares insisten-
tes e cantadas inconvenientes ao 
se deslocarem pela cidade. Nada 
menos que 35% já sofreram im-
portunação/assédio sexual, e 67% 
das negras relataram ter passado 
por situações de racismo quando 
estavam a pé.

Apesar de consideravelmente 
maior no sexo feminino, há uma 
sensação geral de insegurança 
durante os deslocamentos ur-
banos. Apenas 16% das mulhe-
res e homens que circulam pela 
cidade utilizando as mais diver-
sas modalidades de transporte 
sentem-se plenamente seguros.

A pesquisa aponta, ainda, que 
antes de sair de casa, as mulhe-
res tomam muitas medidas pre-
ventivas e de segurança. Evitar 
o uso de alguns acessórios, dis-
pensar um caminho mais lon-
go ou demorado e evitar locais 
escuros estão entre os recursos 
que as brasileiras recorrem nos 
seus trajetos.

Os números do estudo reve-
lam que pelo menos oito em ca-
da 10 brasileiras fazem uso de al-
guma medida de segurança nos 
seus trajetos: 92% evitam sair à 
noite, 87% escolhem o lugar em 
que vão se sentar no transporte 
coletivo pensando na sua segu-
rança e 96% evitam passar em 
local deserto/escuro.

As porcentagens de outras 
medidas de segurança adotadas 
pelas mulheres em comparação 

Thiago Fagundes/CB/D.A Press

 » GABRIELA BERNARDES*

O vice-presidente Hamilton 
Mourão fez, ontem, um mea-
culpa sobre a coordenação do 
Conselho Nacional da Amazô-
nia Legal (CNAL), que não con-
seguiu conter o desmatamento 
na floresta no último ano. “Se vo-
cê quer um culpado, sou eu. Não 
vou dizer que foi o ministro A ou 
o ministro B. Eu que não conse-
gui fazer a integração de forma 
que funcionasse”, declarou o ge-
neral, em entrevista coletiva no 
Palácio do Itamaraty, após a sé-
tima reunião do Conselho, a úl-
tima do ano.

Apesar de reconhecer as fa-
lhas, Mourão destacou que não 
tem um papel executivo na ges-
tão federal. “Eu tenho meus li-
mites na minha cadeira de presi-
dente do Conselho. Eu não posso 
dar ordem, isso é uma limitação 
bem grande. O governo é exer-
cido pelo governo e seus minis-
tros”, afirmou o vice-presidente. 
A integração entre os órgãos vin-
culados ao Conselho, disse Mou-
rão, teria vindo apenas na fase fi-
nal da Operação Samaúma, que 
começou somente no final de ju-
nho de 2021.

Assim, em todo o período 

anterior, não teria havido uma 
combinação efetiva entre as For-
ças Armadas e as agências de fis-
calização para conter o desma-
tamento na Amazônia, que sal-
tou 21,97% entre agosto de 2020 
e julho de 2021 na comparação 
anual. Trata-se do maior índice 
em 15 anos, segundo dados di-
vulgados na semana passada pe-
lo Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe).

“Essa é a minha análise para o 
resultado ter sido tão ruim como 
foi”, destacou o vice-presiden-
te sobre o avanço do desmata-
mento. “Forças Armadas não são 
agências de fiscalização. O traba-
lho delas é criar condições para 
que agências estejam no terreno 
com proteção e mobilidade tá-
tica”, explicou. O decreto de Ga-
rantia da Lei da Ordem (GLO), 
que manteve as Forças Armadas 
na Amazônia, expirou em 15 de 
outubro e não foi renovado.

Mourão ainda afirmou que 
apenas 65% do desmatamento 
informado pelo Inpe foram ile-
gais. Ou seja, os outros 35% se-
riam fruto de autorizações do go-
verno para corte de árvores em 
áreas privadas.

Mourão assume a culpa pelo desmatamento

AMAZÔNIA

Mourão admitiu que falhou na integração para preservar bioma

Bruno Batista /VPR     

Desmonte

Em meio ao desmonte das es-
truturas de fiscalização do país, 
como o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), o 
vice-presidente também voltou a 
reconhecer que é preciso ampliar 

o número de servidores respon-
sáveis pela aplicação de multas. 
“É fundamental a recuperação 
da capacidade operacional das 
agências ambientais”, afirmou.

O próprio presidente Jair 
Bolsonaro assumiu, em di-
versas ocasiões, que deter-
minou a redução das multas 

com homens também são altas. 
Oitenta e cinco por cento das en-
trevistadas pedem para que ou-
tras pessoas as esperem em casa 

ou aguardam notícias delas quan-
do chegam ao destino, enquanto 
que no caso dos homens isso só 
é verificado por 68%. Além disso, 

enquanto 82% das mulheres evi-
tam usar alguns tipos de roupa ou 
acessórios, a porcentagem mas-
culina é de 72%.

Não importa se em transportes 
individuais ou coletivos, públicos 
ou particulares, as mulheres são 
abusadas e assediadas nos diver-
sos meios de deslocamento pe-
la cidade. A pé e de ônibus são as 
formas com maior incidência de 
casos, de acordo com a pesquisa. 
Ao menos 69% das mulheres já fo-
ram alvo de olhares insistentes e 
cantadas inconvenientes duran-
te o trajeto e 78% temem isso no 
meio de transporte que utiliza.

Racismo

O levantamento mostra, tam-
bém, que questões raciais são de-
terminantes para a insegurança 
de mulheres durante seus traje-
tos em meios de transporte em 
espaços públicos. A sensação de 
insegurança durante os desloca-
mentos é ainda mais acentuada 
para as negras: 67% delas rela-
taram ter passado por situações 
de racismo quando estavam a pé; 
em ônibus, os casos de precon-
ceito e discriminação foram de 
34%. Além disso, a maioria (80%) 
das mulheres que se desloca te-
me ser vítima de crime racial.

As consequências do isola-
mento social para frear a trans-
missão da covid-19 e os desdo-
bramentos da pandemia impac-
taram as mulheres profunda-
mente. Medo de sair de casa, re-
ceio de se ausentar à noite e me-
nor possibilidade de se deslocar 
pela cidade estão entre as mu-
danças de hábito das brasileiras. 
O levantamento mostra, ainda, 
que, para quase 30% das entre-
vistadas, a cidade ficou mais pe-
rigosa na pandemia. Agora, 77% 
das mulheres dizem sentir mais 
medo de sair de casa e 29% de-
las mudaram hábitos de desloca-
mento porque a cidade pareceu 
mais perigosa no período.

O estudo foi realizado em ou-
tubro de 2021 pelo ambiente on
-line. Foi feito com 2.017 pessoas 
(1.194 mulheres e 823 homens), 
com 18 anos de idade ou mais.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi 

ambientais. “Agora, uma coisa 
todos temos que ter consciên-
cia, não é só a repressão, temos 
que atuar na conscientização”, 
acrescentou o general.

Entre outros mea-culpa, o vi-
ce-presidente também reconhe-
ceu que embaixadores europeus 
aguardam resultados melhores 
sobre o desmatamento no país. 
Por outro lado, disse que a im-
prensa “não ouviu falar em quei-
madas” na floresta este ano.

Participaram da reunião do 
Conselho os ministros Carlos 
França (Relações Exteriores), 
Walter Braga Netto (Defesa), Te-
reza Cristina (Agricultura), Luiz 
Eduardo Ramos (Secretaria-ge-
ral) e Bruno Bianco (Advocacia-
geral da União), além do secretá-
rio especial da Secretaria de As-
suntos Estratégicos (SAE) da pre-
sidência, Flávio Rocha.

Já o ministro do Meio Am-
biente, Joaquim Leite, — “a cara 
do combate ao desmatamento”, 
nas palavras de Mourão — por 
sua vez, não participou do en-
contro. Ele estava em reunião no 
Palácio do Planalto com Bolsona-
ro e mandou seu secretário-exe-
cutivo, Fernando Moura Alves.

A Polícia Civil do Rio afir-
mou, ontem, que quatro dos 
nove mortos durante ope-
ração do Batalhão de Ope-
rações Especiais (Bope) no 
Complexo do Salgueiro, em 
São Gonçalo, no Grande Rio, 
não tinham anotações ou an-
tecedentes criminais. A ação 
da tropa de elite da Polícia 
Militar carioca aconteceu no 
último domingo. Oito cor-
pos foram retirados de um 
manguezal por moradores, 
na manhã de segunda-feira. 
A nona vítima, Igor da Costa 
Coutinho, foi baleada no do-
mingo e foi socorrido, mas 
morreu depois.

A chacina ocorreu depois 
da morte do sargento da PM 
Leandro Rumpelsberger da 
Silva, de 40 anos, que no úl-
timo sábado morreu depois 
de uma troca de tiros, numa 
emboscada, com traficantes 
que atuam na região. Os oito 
mortos foram identificados 
como Carlos Eduardo Cura-
do de Almeida, Ítalo Geor-
ge Barbosa de Souza Gou-
vêa Rossi, Élio da Silva Araú-
jo, Rafael Menezes Alves, Da-
vid Wilson Oliveira Antunes, 
Kauã Brenner Gonçalves Mi-
randa, Jhonata Klando Pa-
checo e Douglas Vinícius Me-
deiros de Souza, cujos cor-
pos foram retirados do man-
guezal.

A Polícia Civil não esclare-
ceu quais eram as cinco víti-
mas com algum tipo de ante-
cedente criminal, mas uma 
pesquisa dos nomes junto ao 
Tribunal de Justiça do Rio e 
do Pará possibilitou identifi-
car três casos. Carlos Eduar-
do respondeu processos por 
tráfico de drogas, associação 
para o tráfico, receptação e 
concurso material (quando 
pratica dois ou mais crimes 
distintos). Já Ítalo George foi 
acusado de associação para a 
produção e tráfico de drogas. 
Por fim, Jhonata Klando Pa-
checo respondeu processos 
por roubo majorado no Pará. 
Os demais registros não for-
ma encontrados.

O caso é apurado pela De-
legacia de Homicídios de Ni-
terói, São Gonçalo e Itaboraí 
(DHNSG). Os investigadores 
enviaram ofício à PM pedin-
do os nomes dos agentes que 
participaram da ação, assim 
como a apreensão das armas 
utilizadas durante a operação.

Tortura

Além de aguardar a perícia 
nas armas, os agentes estão 
ouvindo depoimentos e bus-
cando novas testemunhas. A 
equipe da DHNSG também 
aguarda os resultados dos lau-
dos de necropsia.

Moradores da comunidade 
do Salgueiro — que não tem 
nada a ver com a escola de 
samba, que fica na Tijuca, no 
Rio de Janeiro — disseram que 
os oito corpos encontrados no 
mangue apresentavam sinais 
de tortura. Segundo pessoas 
que participaram da remoção 
dos cadáveres, Kauã Brenner 
Gonçalves, que tinha 17 anos, 
teve um dedo da mão cortado.

“Já sabiam que iriam ma-
tar. Então por que fazer isso? 
Por que torturar? Parece que 
estão matando bicho, matan-
do rato. Meu irmão não fazia 
mal para ninguém. Fizeram 
muita maldade com ele. Tem 
adolescente aí que teve os de-
dos arrancados. Para que fazer 
isso?”, disse Milena Menezes, 
irmã de Rafael Menezes Alves, 
um dos mortos retirados do 
mange, de 28 anos. Os inves-
tigadores, porém, negam que 
tenha havido tortura.

A suspeita é de que a chacina 
tenha sido cometida por causa 
da morte do sargento-PM.

CHACINA NO RIO

Polícia diz 
que quatro 
não eram 
fichados
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EDUCAÇÃO

Enem com o banco vazio
Falta de itens no rol de elaboração das questões ameaça desequilibrar certame de 2022, pois Inep não tem 
realizado pré-teste que mede qualidade do material. Investimento na instituição vem caindo sucessivamente

O 
Exame Nacional de En-
sino Médio (Enem) 2022 
corre risco não por uma 
possível interferência 

em função de um redireciona-
mento ideológico, mas pela fal-
ta de itens no banco de ques-
tões para sua elaboração. Desde 
o governo do presidente Michel 
Temer, não é realizado o chama-
do “pré-teste” — que serve para 
medir o alcance e a calibragem 
das perguntas. E sem essa avalia-
ção, a qualidade do certame po-
de cair, ficando desequilibrado.

O alerta é de funcionários do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Um deles, sob a 
condição de anonimato, conver-
sou com o Correio e foi enfático 
sobre a baixa no rol de pergun-
tas: “É como se fosse um banco 
mesmo, e estamos usando o che-
que especial do nosso banco”, ex-
plicou, acrescentando que a au-
tarquia tem utilizado os poucos 
itens disponíveis no banco desde 
2018. No total, foram duas provas 
em 2019, três provas em 2020 e 
duas provas em 2021. 

O Enem utiliza o método de 
Teoria de Resposta ao Item (TRI) 
que, para ser colocada em práti-
ca, é necessário uma informação 
estatística — ou informação psi-
cométrica — sobre o item criado. 
Para isso, é realizado um teste 
com um grupo de pessoas simi-
lar ao que vai fazer aquele exa-
me. Esse é o pré-teste a que o 
servidor se refere.

“Historicamente, o Inep sem-
pre teve problema com o banco 
de itens. Todos os ministros da 
Educação, desde a época do (Fer-
nando) Haddad, querem implan-
tar o Enem Digital e não conse-
guem, justamente pela falta de 
questões”, explicou.

Poucos recursos

Mas, nos últimos dois anos, 
de acordo com dados do Siga 
Brasil Cidadão, houve uma que-
da de investimento público na 
instituição. Foram gastos, ao to-
do, em 2021, aproximadamente 
R$ 900 milhões. Em 2020, esse 
valor caiu para pouco mais de 
R$ 816 milhões — o menor in-
vestimento em seis anos —, o 
que agrava a situação para a rea-
lização dos pré-testes.

Para o professor Mateus Pra-
do, especialista em Enem, as ra-
zões para essa dificuldade no 
banco de questões ocorrem, so-
bretudo, por quatro fatores: 1) 
pandemia; 2) baixo conheci-
mento técnico dos presidentes 
do Inep e dos ministros da Edu-
cação que passaram; 3) diminui-
ção dos gastos efetivos do Inep 
nos últimos anos; e 4) vontade 
política de desqualificar o Enem.

“Desde o início da pandemia, 
as equipes não se reuniram mais 
— só voltaram a realizar encon-
tros depois. Até pouco tempo 
atrás, só ia ao Inep parte dos fun-
cionários. Só voltaram a ir todos 
faz bem pouco tempo. No início 
de outubro, estive lá, e menos que 
50% dos que trabalham todos os 
dias estavam trabalhando presen-
cialmente”, explicou Prado.

O professor Daniel Cara, da Fa-
culdade de Educação da USP, ex-
plica que a falta do pré-teste pode 
tornar o calendário de 2022 mais 
apertado — e atrapalhar a elabo-
ração das provas. Isso porque, se-
gundo ele, como não são adicio-
nados itens no banco de questões 
desde o fim do governo Temer, no 
ano que vem deverão ser realiza-
dos o pré-teste de itens pouco an-
tes da realização do certame.

“Isso pode dar inúmeros 
problemas, como, por exem-
plo, os estudantes conhecerem 
as questões. Nesse sentido, va-
le a pena chamar a atenção da 
sociedade para o fato de que o 
governo Bolsonaro não alimen-
tou o Banco Nacional de Itens e, 
em que pese todo o esforço dos 
servidores em pautar essa ques-
tão, isso pode colocar em risco o 
Enem de 2022”, observou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » GABRIELA CHABALGOITY*

Igor Calvet
Presidente da ABDI

Fernando Camargo
Secretário de Inovação

do MAPA

Alceu Moreira
Deputado Federal
(MDB-RS) e Membro

da Frente Parlamentar
da Agropecuária
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Euro

R$ 6,310

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

8,59%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,608
(+0,27%)

16/novembro 5,498
17/novembro 5,524
18/novembro 5,570
19/novembro 5,609
22/novembro 5,594

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,55%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,5%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

  18/11          19/11       22/11 23/11

102.948 103.653

GOVERNO

Guedes minimiza offshore
Na Câmara, ministro da Economia diz não haver conflito de interesse e explica estratagema para fugir do Fisco

D
epois de vários adiamen-
tos, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, foi à 
Câmara dos Deputados 

prestar esclarecimentos sobre in-
vestimentos em paraísos fiscais. 
Em audiência conjunta das co-
missões do Trabalho, de Adminis-
tração e Serviço Público (CTASP) e 
de Fiscalização Financeira e Con-
trole (CFFC) — para a qual ele foi 
convocado e não tinha como es-
capar do constrangimento —, o 
ministro negou conflito de inte-
resses. Admitiu que abriu offshore 
para preservar o patrimônio, por-
que os impostos cobrados nos Es-
tados Unidos seriam muito altos. 
Na avaliação do ministro, o meca-
nismo offshore é um “investimen-
to absolutamente legal”.

“Por razões sucessórias, se 
comprar ações de empresas, se 
tiver uma conta em nome da pes-
soa física, se você falecer, 46%, 
47% é expropriado pelo gover-
no americano. Tendo uma con-
ta em pessoa física, todo seu tra-
balho de vida, em vez de deixar 
para herdeiros, vira imposto so-
bre herança”, disse Guedes aos 
parlamentares, minimizando os 
conflitos de interesse dos investi-
mentos no exterior.  Segundo ele, 
“a resposta é não. Mil vezes não.”

De acordo com dados reve-
lados pelo projeto Pandora Pa-
pers, do Consórcio Internacio-
nal de Jornalistas Investigativos, 
o ministro tem uma empresa nas 
Ilhas Virgens Britânicas, paraíso 
fiscal apontado pela Receita Fe-
deral. “Mesmo que seja estran-
geiro, qualquer coisa lá vira im-
posto sobre herança. O melhor 
é usar offshore, uma conta que 
esteja fora do continente. Isso 
explica botar um parente, um fi-
lho, uma filha, um cônjuge, co-
mo sócio”, destacou o ministro 
durante a audiência.

Guedes disse que as oscila-
ções do câmbio não estão re-
lacionadas à política econômi-
ca conduzida por ele, “mas aos 
fatos políticos e à pandemia”. 
Apesar de ter sido questiona-
do várias vezes sobre quanto 
lucrou com a desvalorização 
cambial com os investimentos 
no exterior, o ministro disse que 
não acompanha os rendimen-
tos das aplicações fora do país e 
não iria comentar por questões 
de “sigilo” e de “segurança”. E, 
nesse sentido, ele afirmou que 
enviou os documentos para as 
“instâncias pertinentes”, como 
Banco Central, Receita Federal 
e Comissão de Ética.

As respostas do ministro não 
satisfizeram os parlamentares da 
oposição. Eles reclamaram da 
naturalidade do chefe da equipe 

 Guedes depõe em comissão da Câmara: deputados de oposição tentarão nova convocação do ministro, desta vez no plenário

 Gustavo Bezerra/Fotos Publicas

 » ROSANA HESSEL

Durante a audiência pública 
na Câmara dos Deputados, on-
tem, o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, negou ser um “fu-
ra-teto”, mas admitiu que a pas-
ta não consegue ter a última pa-
lavra nos debates no Congres-
so Nacional. O chefe da equipe 
econômica reclamou das críticas 
que, segundo ele, são decorren-
tes dos “barulhos” da democra-
cia. “Quando eu cedo ao Sena-
do ou à Câmara, eu estou sendo 
descredenciado entre economis-
tas. Eu estou respeitando a de-
mocracia. A economia não tem a 
última palavra”, disse o ministro, 
reconhecendo que os integran-
tes da equipe econômica acaba-
ram saindo do governo por não 
concordarem com essas negocia-
ções que iam na contramão das 
regras fiscais. 

O ministro contou que “não 
teve nenhum dia de paz” des-
de que assumiu o cargo. Ele re-
clamou das críticas sobre a sua 
condução da política econômica, 
porque tem sinalizado o abando-
no do compromisso de preser-
var as regras fiscais enquanto o 
debate de aumento de despesas 
do Orçamento de 2022 segue in-
certo. “Não adianta jogar só pe-
dra. Tem coisas erradas, mas tem 
coisas certas também”, disse. “A 
saúde do povo está em cima da 
bandeira de austeridade. Eu per-
di gente que achava que era pa-
ra ser respeitado estritamente o 
teto de gastos. Mas eu digo que é 
melhor fazer uma aterrissagem 
no fiscal mais lenta para atender 
o social”, acrescentou o econo-
mista, crítico de domésticas que 
conseguem viajar para a Disney 
e dos filhos dos porteiros que fa-
zem faculdade. 

O presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) tenta melhorar a 
popularidade com a promessa 
de um novo Bolsa Família de R$ 
400, o Auxilio Brasil, mas o pro-
grama não cabe no Orçamen-
to de 2022 e depende, segundo 
Guedes, da aprovação da PEC 
dos Precatórios — que prevê o 
calote em dívidas judiciais e al-
tera a metodologia de cálculo 
do indexador do limite da re-
gra do teto.

O ministro Paulo Guedes re-
forçou que um programa social 
mais robusto só será viabiliza-
do se a PEC dos Precatórios for 
aprovada.(RH)

“Economia 
não tem 
última 
palavra”

A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) encerrou o dia de on-
tem com alta de 1,50%, a 103.653 
pontos, mas não foi embalada 
pelas declarações do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, de 
acordo com analistas.

O economista-chefe da JF 
Trust Gestora de Recursos, 
Eduardo Velho, disse que a si-
nalização do senador Fernando 
Bezerra (MDB-PE) de que es-
tá caminhando para um acor-
do com os parlamentares para 
a construção de um texto con-
sensual para aprovar a PEC dos 
Precatórios, da qual ele é relator, 
contribuiu para o resutlado po-
sitivo de ontem na Bolsa. 

A alta do Índice Bovespa (IBo-
vespa, principal indicador da B3, 
também foi influenciada pela 

valorização do petróleo, que mo-
bilizou uma ação inédita dos Es-
tados Unidos, da China e de ou-
tros países para conter a inflação 
da commodity. 

Na avaliação do analista, o 
mercado não tem dado muita 
atenção para as falas de Gue-
des e do presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Ne-
to, devido aos erros que am-
bos têm cometido na condu-
ção das políticas econômica 
e monetária. “O Congresso é 
que está dando os rumos da 
política econômica”, desta-
cou Velho. 

Segundo ele, ao contrário dos 
especialistas em contas públi-
cas que alertam para os riscos 
do endividamento de longo 
prazo, os agentes financeiros 

preferem a aprovação da PEC 
dos Precatórios que, embora se-
ja ruim, evita uma condição pior 
no curto prazo para as contas 
públicas do que decreto de cala-
midade para o aumento de des-
pesas.”A sinalização de Bezer-
ra de que o governo conseguirá 
um acordo para a PEC ajudou a 
melhorar o resultado da Bolsa”, 
explicou Velho.

“A falta de definição na PEC 
dos Precatórios segue incomo-
dando. Mas a fala do ministro 
Paulo Guedes não teve mui-
ta repercussão no desempe-
nho dos mercados”, destacou 
Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos. O dólar co-
mercial fechou a R$ 5,60 para 
a venda, com alta de 0,27% so-
bre a véspera. (RH)

Mercado olha Congresso
 B3/Divulgação

econômica ao justificar a escolha 
por paraísos fiscais para não pa-
gar imposto fora do país. 

Os líderes oposicionistas de-
vem se reunir, hoje, para definir 
a estratégia a fim de marcar uma 
nova audiência com Guedes no 
plenário da Câmara, como pre-
visto inicialmente. O compare-
cimento, aliás, era para ocorrer 
no plenário da Casa, mas hou-
ve um arranjo para que a pre-
sença de Guedes no Legislati-
vo ficasse restrita às comissões. 
De acordo com uma fonte pró-
xima a esses líderes, a convoca-
ção do ministro da Economia de 
ontem foi “meia boca”, porque 
tinha hora para acabar. “Não é 
assim que tem que ser. quando 
um ministro é convocado, ele 
tem que ficar à disposição para 

questionamentos até eles aca-
barem”, afirmou. 

Pandora Papers

Conforme as reportagens 
do consórcio de imprensa so-
bre os documentos do proje-
to Pandora Papers, Paulo Gue-
des e o presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, 
constam como proprietários de 
offshores em paraísos fiscais. 
Na avaliação dos parlamenta-
res que fizeram os requerimen-
tos para a audiência, a situação 
configura, no mínimo, conflito 
de interesses do chefe da equi-
pe econômica.

As reportagens indicaram 
que Guedes fundou a Dread-
noughts International, nas Ilhas 

Virgens Britânicas, quando era 
sócio da Bozano Investimentos. 
Em 2015, o patrimônio era de 
US$ 9,5 milhões.

Considerando o fechamento 
do dólar de ontem, a R$ 5,60, a 
divisa norte-americana valori-
zou 44,19% desde o início de 
janeiro de 2019, pelos cálcu-
los de Gustavo Cruz, estrate-
gista da RB Investimentos. Lo-
go, para cada US$ 1 milhão in-
vestido no exterior, o ministro 
Paulo Guedes pode ter lucrado 
R$ 441,90 mil no mesmo pe-
ríodo. Parlamentares questio-
naram, por exemplo, o rendi-
mento diário de quase R$ 400 
mil em um único fundo, mas o 
ministro não respondeu às per-
guntas e, muito menos, negou 
que isso tenha ocorrido.

Se você falecer, 46%, 47% 
é expropriado pelo governo 
americano. Tendo uma 
conta em pessoa física, todo 
seu trabalho de vida, em vez 
de deixar para herdeiros, 
vira imposto sobre herança”

A saúde do povo está em cima da 
bandeira de austeridade. Eu perdi 
gente que achava que era para ser 
respeitado estritamente o teto de 
gastos. Mas eu digo que é melhor 
fazer uma aterrissagem no fiscal 
mais lenta para atender o social”

B3 retira touro dourado

Por decisão da prefeitura, 
a Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) retirou, na noite 
de ontem, a escultura de um 
touro dourado instalada 
em frente ao pregão. A 
Comissão de Proteção à 
Paisagem Urbana (CPPU) 
concluiu que a estátua não 
tem licença para ficar no 
local e representa uma peça 
publicitária. A Bolsa ainda 
receberá uma multa. O touro 
de ouro foi inaugurado no 
último dia 16 de novembro. A 
instalação provocou críticas 
de movimentos sociais, que 
a consideram inadequada 
para o momento econômico. 
O touro amanheceu diversos 
dias pichado com mensagens 
ligadas à situação de crise, 
como a palavra “fome”.

Críticas e defesas

Paulo Guedes defendeu a tribu-
tação de offshores durante a tra-
mitação da proposta de reforma 
do Imposto de Renda na Câma-
ra dos Deputados. Ele ainda disse 
que “perdeu muitos amigos” ao 
propor a tributação de dividen-
dos. Contudo, o coro entre os par-
lamentares da oposição foi de que 
o ministro cometeu crime ao man-
ter investimento no exterior co-
mandado pela filha e pela esposa.

Durante a audiência, a depu-
tada Jandira Feghali (PCdoB-RJ), 
líder da Minoria na Câmara, cri-
ticou a alegação do ministro de 
manter offshore é legal. “Pode 
ser legal, mas, na maioria das 
vezes, não é. O paraíso fiscal é o 
paraíso do secreto”, afirmou. Pa-
ra ela, esse tipo de investimento 
é “imoral ou ilegal” para um mi-
nistro da Economia. 

Segundo ela, se, de fato, fos-
se a decisão política e de gover-
no tributar paraíso fiscal, “a pro-
posta teria passado”. “Passa tudo 
nesse governo”, atacou, citando a 
PEC dos Precatórios, recentemen-
te aprovada pela Câmara e que 
agora está tramitando no Senado.

Já os deputados governistas 
elogiaram o ministro, que chegou 
a ser chamado por eles de “Ronal-
dinho dos negócios”. O deputado 
Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) afir-
mou que Guedes estava “perden-
do tempo” na audiência, porque 
estava explicando o óbvio.

Paulo Guedes, ministro da Economia
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Carne mais barata 
após período de alta 
Embargo chinês aumentou a oferta do produto no mercado interno, o 
que provocou uma ligeira queda nos preços. Mas situação é temporária

A
pós um período de alta 
contínua dos preços, o Ín-
dice de Preços de Super-
mercados (IPS) indicou 

uma leve desaceleração no valor 
dos cortes mais populares de car-
ne. Segundo o levantamento feito 
pela Apas (Associação Paulista de 
Supermercados) e Fipe (Funda-
ção Instituto de Pesquisas Econô-
micas), a cesta de carnes apresen-
tou deflação de 0,55%.

Dos 14 cortes acompanhados 
pela Apas, 10 recuaram em nível 
de inflação no mês de novembro. 
Entre os mais populares, o acém 
apresentou queda de 3,10% em 
outubro, e a alcatra, de 1,39%. 
Ainda de acordo com a Apas, a 
redução dos preços se deu pela 
maior oferta interna e estabilida-
de no custo de produção.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) 
também apontou que o preço do 
item caiu em outubro. Os dados 
divulgados pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica indicam que os preços da 
proteína bovina tiveram baixa de 
0,31%. A última queda havia ocor-
rido há 16 meses atrás, em maio 
do ano passado (-1,33%).

Apesar dos recuos, a inflação 
dos dois cortes ao longo do ano 
é de 9,32% e 11,00%, respectiva-
mente. O total da cesta de carnes 
acumula alta de 13,05% no ano, 
segundo o IPS.

Embargos e restrições

O Ministério da Agricultura 
confirmou, ontem, que o gover-
no chinês flexibilizou os embar-
gos em relação à proteína bovi-
na brasileira. A partir de agora, as 
carnes datadas de antes de 4 de 
setembro, quando começaram as 
restrições chinesas, serão libera-
das na alfândega. “Esse recuo dos 
preços, ainda que pequeno, pas-
sa pelo embargo que a China es-
tabeleceu”, explica o economista 
Oscar André Frank, da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fiergs). “Por conta 
de uma maior disponibilidade de 
oferta doméstica, nós tivemos o 
impacto que acabou reverberan-
do sobre esses valores”, completa.

Já para o especialista em ma-
croeconomia José Luiz Oreiro, o 
embargo da China às carnes bra-
sileiras não é o único motivo para 
a queda no preço dos itens nos su-
permercados. De acordo com ele, 
a baixa também pode ser atribuí-
da a um menor consumo da pro-
teína bovina por parte da própria 
população. “O próprio aumento 
dos preços gerais reduziu o po-
der de compra das pessoas. Elas 
substituíram carne por alternati-
vas mais baratas”, afirma Oreiro.

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 » BERNARDO LIMA*
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

 » FERNANDA STRICKLAND
 » GABRIELA CHABALGOITY*

A modernização dos campos 
é reconhecida por especialistas 
como ponto-chave para um me-
lhor desenvolvimento do agrone-
gócio brasileiro. Para contribuir 
com esse cenário, o seminário 
Agro 4.0, iniciativa do Correio 

Braziliense e da Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI), apresentará em fó-
rum 14 projetos-piloto, modelos 
de solução para aumento da pro-
dutividade e redução dos custos 
da agropecuária. O evento será 
transmitido ao vivo pelas redes 
sociais – YouTube, Facebook e 
Twitter — do Correio, hoje, a par-
tir das 15h30.

A busca por um país de pecuá-
ria e agricultura 4.0 se torna es-
pecialmente importante ante aos 
embargos e restrições enfrenta-
dos pelo Brasil em suas exporta-
ções de carnes e outros produtos 
que se utilizam de áreas desma-
tadas em seu processo.

De acordo com o economis-
ta Felipe Queiroz, o investimen-
to em soluções tecnológicas de-
sencoraja a prática do desmata-
mento. Graças à modernização, 
as áreas já utilizadas pelos pro-
dutores se tornam mais produ-
tivas, de modo a dispensar a ex-
pansão. Entre outros benefícios, 
a tecnologia também auxilia na 
diferenciação entre grileiros de 
terra, invasores de reservas e ou-
tras práticas criminosas e o agro-
negócio regularizado. O uso da 
tecnologia auxilia em melhorar a 
imagem do setor na comunidade 
internacional. Representa, ainda, 
um aumento na competitividade 
do agronegócio brasileiro.

Resultados promissores

Os participantes do Programa 
Agro 4.0 acreditam que esses pro-
jetos contribuem para mudar a 
realidade de muitas propriedades 

SEMINÁRIO

O campo na era digital

agrícolas brasileiras. Reduzem 
gastos com herbicidas, fungici-
das, energia elétrica e água, além 
de promover economia de tem-
po. Essa perspectiva se torna ain-
da mais atrativa com a chegada da 
tecnologia 5G, que pode acabar 
com o apagão vivido nos campos.

No total, são 12 estados envol-
vidos com os projetos-piloto, nas 

cinco regiões do país. As inicia-
tivas envolvem mais de 700 em-
presas, que lidam com funciona-
lidades como internet das coisas 
(IoT); inteligência artificial; sen-
soriamento remoto; geolocaliza-
ção e robótica. (MEA)

* Estagiários sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza 

investimento em tecnologia: fundamental para produtividade

Vinicius Cardoso Vieira/Esp. CB/D.A Press

O assessor técnico de pecuá-
ria de corte da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), Rafael Ribeiro de Lima 
Filho explica que a carne bovina 
perdeu competitividade com seu 
preço alto. “Em 2019, um qui-
lo de carne bovina custava 2,4 
quilos de frango. No ano passa-
do, essa relação subiu para três, 
e em 2021 se manteve em parâ-
metros parecidos”.

Segundo Rafael Ribeiro, o ce-
nário de pouco comércio com um 
grande comprador da carne bra-
sileira, como a China, obrigou os 
frigoríficos e supermercados a se 
adaptarem às demandas do con-
sumidor brasileiro “Talvez muito 
dessa pressão pudesse ter sido 
aliviada se tivesse uma exporta-
ção para China mais ativa. Com 
um maior volume de carne volta-
do para o mercado interno, é ne-
cessário se adaptar às demandas 
e consumo daqui”, avalia.

Dólar alto

Apesar da questão chinesa, 
alguns fatores ainda pressionam 
o preço da carne. A valorização 
do dólar, por exemplo, torna 
a exportação do produto mais 
vantajoso para o produtor. Além 
disso, há o aumento da deman-
da internacional, com a reaber-
tura das economias e o avanço 
da vacinação. “É importante no-
tar que, se por um lado, nós te-
remos um reforço nos progra-
mas de distribuição de renda 
— como o Auxílio Brasil —, por 
outro, nós temos uma situação 
bastante complicada em termos 
de mercado de trabalho”, fri-
sa o economista Oscar André 
Frank. Embora o setor venha se 

recuperando, a taxa de desem-
prego segue alta. 

Outro ponto a se considerar 
é o fato de que a renda real está 
comprometida, diz o economis-
ta. “Essa alta generalizada dos 
preços está corroendo o poder 
de compra dos salários, e isso 
pode continuar a suscitar nos 
consumidores a procura por ou-
tros tipos de mercadorias que 
ocupem o lugar da carne”, ob-
serva André Frank.

A aposentada Luiza Moreira, 75 
anos, diz que teve dificuldade de 
acompanhar a subida dos preços 
da carne bovina com sua renda. 
“Fui para outras alternativas, tem 
cachorro-quente com salsicha to-
da semana lá em casa agora”. Ape-
sar disso, segundo ela, o custo das 
carnes tem se estabilizado den-
tro dos supermercados nos últi-
mos meses. “Tenho percebido que 
não tem mais um aumento muito 
constante dos preços, né? Alguns 
cortes têm barateado um pouqui-
nho também”, observa. Ainda as-
sim, para Luiza, a queda não foi 
o bastante: “Como minha renda 
não aumentou, continua muito 
caro. Na hora de pagar é compli-
cado”, desabafa.

O respiro, no entanto, pode 
durar pouco. Para o assessor da 
CNA, Rafael Ribeiro, as festas de 
fim de ano podem levar o preço 
da carne a subir novamente em 
dezembro. “Com uma maior mo-
vimentação agora nestas sema-
nas de Natal, o final de mês pode 
e costuma levar a uma retomada 
da subida de preços”. Além disso, 
ele também destaca que o Ano 
Novo Chinês impulsiona a ex-
portação da carne brasileira, que 
resulta em aumento no preço do 
produto no mercado doméstico.

Em resposta a uma possível 
restrição de natureza ambien-
tal imposta pela União Europeia 
ao Brasil, a Associação Brasileira 
dos Produtores de Soja (Aproso-
ja Brasil) afirmou, ontem, que a 
medida anunciada não passa de 
“protecionismo comercial disfar-
çado de preocupação ambien-
tal”. O bloco econômico pretende 
barrar a importação de produtos 
oriundos de áreas desmatadas. A 
lista inclui a carne e a soja, duas 
commodities muito exportadas 
pelo Brasil. 

De acordo com a nota publi-
cada pela associação,  a iniciati-
va é uma afronta à soberania na-
cional e coloca a conversão de 
uso do solo permitido em lei na 
mesma vala comum do desmata-
mento ilegal, que já é punido pe-
la legislação ambiental brasileira. 

“Sabemos que o foco dos eu-
ropeus sempre foi a Amazônia e 
suas riquezas. No entanto, mais 
de 80% do bioma encontra-se pre-
servado, da forma como os euro-
peus encontraram quando coloni-
zaram o país. Além disso, seja por 
outras leis ou pelo próprio Códi-
go Florestal, houve uma blinda-
gem dos 80% preservados, de for-
ma que a produção precisa ser fei-
ta nos 20% restantes”, diz a nota. 

A embaixada da União Euro-
peia (UE) no Brasil foi procura-
da pela reportagem, mas até o 
fechamento desta matéria, não 
houve retorno.

Protesto
contra UE

Consumidora em mercado brasiliense: deflação deve durar pouco, segundo analistas 
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»  O PicPay, maior aplicativo de 
pagamentos do Brasil, fez as 
contas sobre o impacto do uso 
do Pix em sua plataforma. Em 
um ano, o usuário do PicPay 
economizou em média cerca de 
R$ 130 em tarifas e 12 horas e 
30 minutos em filas de bancos. 
Ao todo, os clientes deixaram de 
gastar R$ 2,3 bilhões em taxas 
ao pagar com Pix no PicPay.

»  Os portos brasileiros vão 
sofrer com as mudanças 
climáticas. Eis a conclusão de 
estudo da Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq) 
em parceria com a consultoria 
Giz. A pesquisa projeta que, 
no futuro próximo, vendavais, 
tempestades e ressacas 
afetarão as operações de ao 
menos sete portos, incluindo 
o de Santos, o maior do país.

»  A China autorizou a 
importação dos lotes de 
carne bovina brasileira que 
foram certificados antes do 
embargo sanitário de 4 de 
setembro. Com a decisão, os 
carregamentos de cerca de 100 
toneladas de carne que estão 
retidas nos portos chineses 
serão liberados na alfândega. 
Lotes posteriores a essa data, 
porém, continuam vetados.

»  O Brazilian Series of Poker, 
maior circuito de pôquer 
do Hemisfério Sul, volta 
ao calendário de eventos 
presenciais após dois anos. 
Ele será realizado de 24 de 
novembro a 5 de dezembro, no 
hotel WTC Sheraton, em São 
Paulo, onde 20 mil jogadores 
de diversos países disputarão 
R$ 15 milhões em premiação.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Em 2022, ano de eleição, há o risco inegável de 
agravamento do cenário econômico

Stone é processada por 
investidores nos Estados Unidos
Negociar ações no 
mercado de capitais dos 
Estados Unidos não é 
tarefa simples. A fintech 
brasileira Stone, que 
tem papéis vendidos 
na Nasdaq, sofreu uma 
ação coletiva aberta por 
investidores americanos 
que se sentiram lesados 
pela empresa. Eles 
argumentam que a Stone 
omitiu informações 
sobre suas dificuldades 
para implementar 
um produto de 
crédito. A companhia não vive boa fase em território 
estrangeiro. Desde maio, suas ações caíram cerca de 70%.

Mercado de caminhões cresce 50% em 2021 
e continuará em alta em 2022
A cadeia do agronegócio tem se beneficiado da pujança do campo. 
Se a economia brasileira patina, o mercado de caminhões, que 
transporta boa parte da produção agrícola nacional, vai bem. Em 
2021, o setor acelerou em torno de 50% na comparação com o 
ano passado. Em 2022, o ritmo de vendas também será intenso. 
“Prevemos um ano de crescimento, mas ainda não arriscamos 
dizer quanto”, afirmou Alcides Cavalcanti, diretor-executivo da 
Volvo, durante o evento Automotive Business Experience.

Empresários debatem 
agenda de Guedes e o 
futuro da economia
Paulo Guedes foi o tema central das conversas em um grupo 
de WhatsApp que reúne mais de uma centena de empresários 
e executivos. Uma parte deles acha que o ministro tem boas 
intenções, mas não conseguiu implementá-las por razões políticas. 
“Ele também pegou uma pandemia no meio do mandato, e isso 
foi devastador”, argumentou um dos integrantes do grupo. Outros, 
porém, consideram que Guedes fracassou devido a suas próprias 
deficiências, e por não ter uma agenda clara em prol da retomada 
econômica. A verdade é que uma parcela expressiva dos líderes 
empresariais e do mercado financeiro não acredita mais em uma 
virada nos próximos meses. O que já era difícil tende a piorar em 
ano eleitoral, que provavelmente trará mais incertezas. Em 2022, 
como se sabe, o Brasil gastará imensa energia para escolher o 
presidente. Enquanto isso, há o risco inegável de agravamento 
do cenário econômico. Não será fácil passar por tudo isso. 

A União Europeia precisa entender que não é mais a 
metrópole do mundo (dona) e que o Brasil e demais países 
da América do Sul deixaram de ser suas colônias”

Trecho de nota publicada pela Associação Brasileira dos Produtores 
de Soja (Aprosoja) com críticas à iniciativa dos europeus de proibir 
a entrada de produtos extraídos de áreas desmatadas

4,49%
foi quanto subiram, nos últimos 30 dias, os preços dos produtos das dez 

categorias mais buscadas na Black Friday. O estudo da plataforma JáCotei 
mostra uma estratégia manjada das empresas: elas aumentam os preços 

antes do evento para depois baixá-los e dizer que se trata de promoção

Mercedes-Benz/Divulgação 

 Reprodução

Em sua 4ª edição, o Prêmio do Correio em parceria com a

CASACOR Brasília busca reconhecer os melhores projetos de

decoração assinados por arquitetos, designers de interiores e

paisagistas que participam da mostra. Além de destacar a

criatividade, a premiação tem ainda como objetivo prestigiar

os talentos e incentivar os principais destaques e inovações

do segmento.

@correio

Correio Braziliense

@correio.braziliense

/correiobraziliense

Realização:

Visite a mostra e vote nos seus ambientes

favoritos até 29 de novembro.
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Para conhecer os projetos acesse
correiobraziliense.com.br/casacor2021

ou escaneie o QR Code
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A 
previsão do ministro da 
Saúde da Alemanha, Jens 
Spahn, deu a gravidade 
do avanço da pandemia 

da covid-19 no país e na Europa. 
“Alguns diriam que isso é cínico, 
mas, provavelmente, ao fim do in-
verno, quase todos os alemães es-
tarão vacinados, curados ou mor-
tos... Essa é a realidade”, afirmou, 
ao citar a disseminação da varian-
te delta. Ao prenúncio de Spahn, 
seguiu-se uma estimativa não me-
nos catastrófica da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Se a 
tendência atual persistir, mais 700 
mil europeus terão morrido até o 
início da primavera no Hemisfério 
Norte, em março de 2022.  

Por meio de um comunicado, 
a OMS anunciou esperar uma 
alta ou extrema pressão sobre 
as unidades de terapia intensiva 
(UTI) em hospitais de 49 das 53 
nações da União Europeia, até 
1º de março. “As mortes acumu-
ladas contabilizadas devem su-
perar 2,2 milhões até a primave-
ra”, acrescenta a nota. Até o mo-
mento, a covid-19 provocou 1,5 
milhão de mortes na Europa. Es-
tatísticas oficiais indicam que as 
mortes associadas ao coronaví-
rus na Europa dobraram desde o 
fim de setembro — de 2,1 mil por 
dia para cerca de 4,2 mil. Na se-
gunda-feira, a chanceler da Ale-
manha, Angela Merkel, avaliou 
como insuficientes as medidas 
tomadas pelo governo para con-
ter a variante “muito contagiosa”.

A OMS culpa um trio de fato-
res, combinados, pela explosão 
de casos da covid-19: a alta viru-
lência da variante delta; a vacina-
ção insuficiente; e a flexibilização 
precoce de restrições das regras  
sanitárias. Hans Kluge, diretor da 
OMS para a Europa, recomen-
dou à população que se imunize 
e não abandone medidas de pre-
venção, como o uso de máscaras, 
a higiene das mãos e o distancia-
mento social. “A situação na Eu-
ropa e na Ásia Central é muito 
séria. Enfrentamos um inverno 
cheio de desafios”, advertiu.

 » RodRigo CRAveiRo 
Nikolay doychinov/AFP

OMS teme mais 700 mil 
mortes na Europa

organização Mundial da Saúde prevê explosão de casos da covid-19 até 1º de março de 2022, no Hemisfério Norte. Óbitos 
podem chegar a 2,2 milhões. variante delta, vacinação insuficiente e flexibilização do distanciamento social seriam causas 

Enfermeiros empurram maca com corpo de vítima do coronavírus, em unidade de terapia intensiva de hospital de Sófia, na Bulgária 

Sede do jornal Clarín é alvo de atentado

A sede do Clarín, um dos mais importantes jornais da Argentina, 
foi atacada, às 23h05 de segunda-feira, por um grupo de 
encapuzados que chegaram de motocicletas e lançaram coquetéis 
Molotov contra o prédio. Apesar de as bombas incendiárias não 
terem provocado danos, o ataque causou repulsa da sociedade 
e preocupação. A polícia de Buenos Aires tenta identificar os 
vândalos por meio de imagens de câmeras de segurança. o 
presidente argentino, Alberto Fernández, condenou o atentado 
e pediu punição dos responsáveis. “Quero expressar nosso 
repúdio ao episódio ocorrido na frente do jornal Clarín. A 
violência sempre altera a convivência democrática”, escreveu o 
peronista, em seu perfil no Twitter. A vice-presidente, Cristina 
Kirchner, retuitou mensagens publicadas por sua organização 
La Cámpora, as quais destacam que a convivência dentro da 
democracia, “severamente afetada pela promoção dos discursos 
de ódio, deve ser cuidada por todos os argentinos e argentinas”. 

Alguns diriam que 
isso é cínico, mas, 
provavelmente, 
ao fim do inverno, 
quase todos os 
alemães estarão 
vacinados, curados 
ou mortos... Essa  
é a realidade”

Jens Spahn,  
ministro da Saúde  
da Alemanha

Fundador da plataforma opo-
sicionista cubana Archipiélago e 
responsável por organizar a “mar-
cha cívica” de 15 de novembro, 
em Havana, o ator Yunior García 
Aguilera deixou a ilha socialista 
em 17 de novembro e desembar-
cou em Madri, capital da Espa-
nha. Em entrevista ao Correio, 
por telefone, ele garantiu que, 
apesar de a plataforma ter anun-
ciado a mudança rumo a uma “di-
retriz horizontal”, a Archipiélago 
“sempre foi plural e democrática”. 

“Eu não tinha nenhum tipo de 
hierarquia no grupo de colabora-
dores. As decisões sempre foram 
tomadas por consenso. O regi-
me de Miguel Díaz-Canel ten-
tou superdimensionar minha fi-
gura. Isso é o que eles sempre 
fazem: apelam ao messianismo, 
ao caudilhismo e à necessidade 
de Cuba de encontrar um Mes-
sias. Depois, tentam destruir a 
imagem do opositor por todos 
os meios possíveis”, acrescentou.

Yunior sublinha que sua luta é 
“cívica”. “Isso aterroriza o regime, 
pois é algo que ele não está ha-
bituado a enfrentar. A Archipié-
lago continuará a ser plural. Co-
mo neste momento me encontro 
fora, todos consideramos que os 

CUBA 

Luta cívica "aterroriza" regime, diz opositor

 Yunior García Aguilera: “Sempre apelam ao messianismo”

Adalberto Roque/AFP

Clarín/Reprodução

líderes e vice-líderes precisam es-
tar dentro de Cuba. Aqueles que 
arriscam suas vidas têm que ocu-
par a posição de comando”, co-
mentou. O dissidente contou que, 
apesar de sofrer ameaças e de se 
tornar alvo de uma campanha 
midiática de descrédito “pouco 
antes vista na história recente de 
Cuba”, decidiu manter os protes-
tos de 15 de novembro passado.

“Pelas redes sociais, come-
çaram a publicar como as bri-
gadas de resposta rápida 

— simpatizantes do regime de 
Miguel Díaz-Canel — se prepara-
vam com paus e pregos na ponta 
para golpear os manifestantes. Is-
so fez com que  setores da socie-
dade civil se preocupassem com 
a vida dos ativistas. Por esses mo-
tivos, pedimos aos manifestantes 
que buscassem maneiras alterna-
tivas de protestar”, disse Yunior. 
“Em meu caso, anunciei que no 
dia 14 faria uma caminhada so-
litária pelas ruas de Havana se-
gurando uma rosa branca. A casa 

onde vivia com minha mulher e 
meu sogro amanheceu sitiada por 
200 agentes à paisana, disfarça-
dos de civis, das 5h da manhã até 
horas da noite. Gritaram todos os 
tipos de ofensas.”

Fuga

Segundo Yunior, na madruga-
da de 15 de novembro, amigos o 
levaram para outra casa. “Não ti-
nha ideia se era uma armadilha. 
Eu havia solicitado um visto à 
Espanha pensando que, se fosse 
preso, poderia negociar uma saí-
da”, relatou. “Percebi que o plano 
do regime não era me deter, mas 
me manter incomunicável den-
tro de casa. No dia 15, aceitei a 
proposta de vários amigos e, com 
um visto de turista, válido por 90 
dias, viajei à Espanha.”

Ele afirma que a “ditadura” con-
seguiu se manter no poder após 
ganhar parte da comunidade in-
ternacional. “Venderam uma ima-
gem da revolução que nada tem 
a ver com a realidade. Venderam 
uma utopia romântica, um conto 
de fadas. Cuba se parece mais com 
um capitalismo monopolista de 
Estado do que uma sociedade pro-
gressista”, criticou o opositor. (RC)

Imunização

Os índices de vacinação no 
continente são antagônicos — 
enquanto em Portugal 86,7% da 
população está totalmente vaci-
nada, na Bulgária o total não pas-
sa de 24,2%. Em toda a União Eu-
ropeia, 67,7% dos cidadãos rece-
beram as duas doses do fármaco 
contra o Sars-CoV-2 (o coronaví-
rus) ou a dose única. 

Um dos descobridores do HIV 
(o vírus da Aids) e criador do 
teste para detectar o HIV, além 
de cofundador e diretor do Ins-
tituto de Virologia Humana da 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Maryland (Esta-
dos Unidos), o virologista Robert 
Charles Gallo admitiu ao Cor-

reio que a cepa delta e outras 
variantes do Sars-CoV-2 mais in-
fecciosas estão surgindo na Eu-
ropa. “Muitas pessoas também 

não estão se vacinando e aca-
bam expostas a essas variantes. 
Outro fator é que o tempo frio 
faz com que as pessoas fiquem 
mais em ambientes fechados. 
Dessa forma, o vírus se espa-
lha mais. Os cidadãos precisam 
manter o distanciamento, usar 
máscaras e se imunizar.”

Protestos

A adoção de medidas rigo-
rosas para interromper a disse-
minação da covid-19 insuflou 
manifestações violentas em paí-
ses, como Áustria e Holanda. Na 
Áustria, toda a população es-
tá sob estrito lockdown desde 
segunda-feira. Na Bélgica e na 
Holanda, os governos impuse-
ram novas restrições sanitárias, 
o que despertou a indignação de 
parte da sociedade. 

O premiê holandês, Mark Rutte, 

não poupou críticas aos respon-
sáveis pela convulsão social que 
agita o país desde a última sexta-
feira. De acordo com o chefe de 
governo, os atos de “pura violên-
cia” são cometidos por “idiotas”.

Segundo a agência de notí-
cias France-Presse, a Comis-
são Europeia — órgão executi-
vo da União Europeia — traba-
lha em uma “atualização” das 
recomendações para controle 
da pandemia e prevê apresentar 
as suas propostas de mudanças 
no certificado europeu nos pró-
ximos dias.

Como arma contra o elevado 
índice de contágios no continen-
te, a Agência Europeia de Medica-
mentos (EMA) anunciou, ontem, 
que em poucas semanas decidi-
rá se autorizará a comercializa-
ção da Molnupiravir, a pílula an-
ticovid-19 da Merck, vendida sob 
o nome Lagevrio.

Eu acho...

"os governos deveriam 
apoiar novos medicamentos 
em desenvolvimento 
e continuar a educar 
as pessoas sobre a 
importância de serem 
imunizadas. É melhor 
as pessoas preferirem 
ambientes abertos, quando 
possível, e se atentarem 
às medidas preventivas. 
Não estou certo de que 
os governos europeus 
precisem aplicar políticas 
no mesmo nível da Áustria, 
mais tais medidas, se 
colocadas em prática, 
fornecerão muita proteção."

Robert Charles Gallo, um 
dos descobridores do HIV 
(o vírus da Aids) e criador 
do teste para detectar o 
HIV. Cofundador e diretor 
do Instituto de Virologia 
Humana da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Maryland (Estados Unidos)

Arquivo pessoal
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Dad Squarisi

Li a “carta” de domingo da 
editora Ana Dubeux: A profes-
sora, o jornal e a cidade. O tí-
tulo diz tudo. Estamos todos 
felizes com o retorno de Dad 
Squarisi e o lançamento de 
seu novo livro sobre Brasília, 
na Livraria Travessa, dia 27, 
às 19h. O sucesso de Dad foi 
construído em cima de um 
ensinamento que ela levou 
muito a sério desde cedo: se 
tem que fazer alguma coi-
sa, faça bem-feito. De prefe-
rência sorrindo. Assim a vida 
sorrirá para você. Ao lado de 
Dad Squarisi, o sorriso é cer-
to. E verdadeiro.

 » Silvestre Gorgulho,
Lago Sul

Sonho de d. Bosco

Li seu artigo, Natanry. Pa-
rabéns. Creio que a capaci-
dade de carga de Brasília já 
passou dos limites. Vivo em 
Brasília desde 1974. Quando 
a gente chegava de avião à 
noite, dava para ver o Plano 
bem definido, bem como to-
das as cidades satélites. Ho-
je, não consigo identificar 
mais nada. É um mar de lu-
zes. O resultado dessa ocu-
pação desordenada, por tan-
ta gente, é um tráfego malu-
co; uma destruição impie-
dosa do meio ambiente; al-
ta criminalidade; e péssima 
infraestrutura de saúde. Vo-
cê tem razão. Não é preciosismo nem frescura. É fal-
ta de pensar sobre o que será desta nossa cidade ama-
nhã. Nesse ritmo, já era. Espero que o senhor secretário 
Mateus Oliveira e sua qualificada equipe considerem as 
palavras de Niemeyer e Lucio Costa. O sonho de Dom 
Bosco não pode se tornar um pesadelo.

 » Vander Gontijo,

Brasília

»Uau! Inspirador o artigo (23/11) sobre o sonho de 
Dom Bosco. Amo morar em Brasília e achei incrível 
olhar para a cidade pela perspectiva de quem faz par-
te da construção desse sonho. E ainda mais o chama-
do que a autora, Natanry Osorio, fez para a comunidade 
jovem, como eu. Confesso que fiquei reflexivo sobre as 
atitudes que posso tomar pela preservação do chamado 
“sonho de Dom Bosco”, começando pela importância 
de manter a característica residencial de bairros como 
o Lago Sul, e não transformá-lo em bairro misto, como 
prevê a Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos). Parabéns 
ao Correio pela publicação de artigo com um chamado 
tão importante para a nossa cidade!

 » Bruno Lourenço Antunes de Oliveira,

Brasília

Réveillon

O GDF fala em realizar o ré-
veillon deste ano na Esplanada, 
assim como o governo do Rio 
de Janeiro planeja a realizar o 
carnaval em 2022. Nada contra 
tais eventos. Será que esses go-
vernantes não sabem que cor-
remos o risco de contraírmos o 
coronavírus, que ainda assusta 
a humanidade? No nosso caso, 
há tantos problemas para resol-
ver, como falta de remédios, fal-
ta de merenda para os alunos 
da rede pública, falta de trans-
porte público de qualidade, há 
muitos buracos nas vias da ca-
pital federal, e o Ibaneis não vê 
isso? Governador, antes de fa-
zer festa para o povão, resolva 
esses problemas primeiro.  

 » Sebastião M.Aragão,

Asa Sul

»Uma grande festa, na Es-
planada dos Ministérios, para 
comemorar a chegada de 2022 
seria maravilhosa, não tivés-
semos o fantasma da covid-19 
rondando a vida das pessoas, 
por meios de variantes, que têm 
feito países da Europa enfren-
tar mais uma onda dadoença. 
A falta de bom senso no Brasil 
parece ter ensinado pouco aos 
governantes. Será que esta festa 
não poderia ser adiada?

 » Elvira Macedo,
Octogonal

Bolsonaro&Filhos

A discussão, o atrito entre o Valdemar Costa Neto e o pre-
sidente Jair Bolsonaro é por causa da dinheirama a que terá 
direito o PL, a partir do ano que vem. Da parte do presidente 
e família, porém, não é só isso. Trata-se do controle do mais 
vantajoso dos cartórios em que se transformaram os partidos 
políticos no Brasil, com raras e pontuais exceções. Valdemar 
alugou a legenda, mas não iria transferir a propriedade dela 
para Bolsonaro&Filhos, e aí reside o xis de uma velha questão 
na qual, no entanto, ainda não tínhamos visto um presidente 
da República se envolver tão aberta e displicentemente. Es-
sa é a única novidade nesse caso, que reúne os ingredientes 
da lamentável história recente dos partidos: domínio de ca-
ciques, inchaço artificial proporcionado pela conquista do 
poder, trato obscuro do dinheiro público, serventia como ca-
bides de empregos, zero debate político-doutrinário. É o que 
se vê em agremiações com cheiro, cara e jeito de balcão para 
compra e venda de interesses privativos de seus donos e res-
pectivos donatários. É o que Jair Bolsonaro está cansado de 
ver em sua vida política, pois já passou por oito delas, ocupou 
a nona e se prepara para integrar a décima. Com a diferença 
de que agora é presidente e se crê merecedor de ter a sua, na 
qual possa ser ele o mandatário supremo.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

O
s brasileiros se habituaram, ao 
longo dos anos, a ver o país às 
voltas com duas estações de de-
sastres ditos “naturais”, interca-

ladas por breves períodos de alívio que 
mal permitem que poder público e cida-
dãos se preparem para danos que estão 
novamente por vir. No momento em que 
as regiões mais populosas do Brasil estão 
prestes a enfrentar os tempos mais duros 
da estação das águas, estudo da Confe-
deração Nacional de Municípios (CNM) 
se destaca por contabilizar prejuízos cau-
sados pelas temporadas de seca e fogo — 
que, em breve, tendem a ser esquecidos 
diante de mais estragos provocados por 
inundações e deslizamentos.

Antes que isso ocorra, convém dar 
atenção ao que mostra a CNM. Segundo o 
estudo, que mapeia intervalo de seis anos 
(2016 a 2021) valendo-se de dados do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais e 
da Secretaria Nacional de Proteção e De-
fesa Civil, municípios brasileiros tiveram 
no período 2.111 decretos de situação de 
emergência registrados no Ministério do 
Desenvolvimento Regional diante de pre-
juízos causados por incêndios. É como se 
quase 40% das 5.570 prefeituras do país 
tivessem, em algum momento, enfren-
tado catástrofes causadas pelas chamas.

Nesse aspecto, 2020 se destaca com 885 
desses decretos, ou 42% do total em seis 
anos. Um dado que merece ainda mais 
atenção pelo fato de o recorde ter ocor-
rido em um ano de pandemia, em que a 
atividade econômica do país — como de 
resto do mundo — desacelerou brusca-
mente. E 2021, ainda marcado pela crise 
sanitária, não ficou muito atrás, com 558 
decretos de emergência (26,4%), seguido 
de 2019: 338, ou 16% do total.

Coincidência ou não, a atual gestão fe-
deral, marcada na esfera ambiental pela 
atuação polêmica do ex-ministro Ricar-
do Salles, coincide com 85% dos decretos 
de emergência registrados na Defesa Civil 

em função do fogo nos últimos seis anos. 
Salles deixou o governo em junho último, 
após uma administração que, muito mais 
que a defesa de sua área, ficou marcada pe-
la intenção de “ir passando a boiada” nas 
regras que disciplinam o setor, enquanto 
a imprensa se ocupava da pandemia — 
segundo declaração do próprio registra-
da em reunião ministerial de abril de 2020.

Tornando ao estudo da CNM, ele cui-
da também de medir os custos econô-
micos dessa realidade, que levou tantos 
municípios a pedir socorro à Defesa Civil 
Nacional. Em seis anos, incêndios flores-
tais consumiram mais de R$ 1 bilhão em 
recursos públicos e privados do país — 
R$ 1.157.320.779, mais precisamente. En-
tre as áreas mais afetadas, destaque para 
pecuária e agricultura, que somam mais 
R$ 800 milhões em perdas. E a observa-
ção de que, apesar de o montante já ser 
assustador, ele não contempla dados de 
oito das 27 unidades da federação, que 
não informaram à CNM danos sofridos 
com o fogo no período.

Mesmo sem considerar os enormes 
prejuízos não quantificáveis financeira-
mente, como contribuição para o aque-
cimento global, danos à biodiversida-
de e à disponibilidade de água, apenas 
as perdas econômicas apontadas já se-
riam suficientes para disparar todos os 
alertas. Mas, ao se observar os valores 
destinados pela União nos mesmos seis 
anos a ações de prevenção e combate a 
incêndios, fica mais fácil entender por 
que a próxima temporada de fogo ten-
de apenas a aumentar as estatísticas: 
foram R$ 376 milhões, ou o equivalen-
te a 37% do total de prejuízos.

Sair desse ciclo de desastres exige que 
a nação consiga se programar para pen-
sar no fogo durante a estação das águas, 
e nas enchentes na temporada de seca. 
Sem isso, poder público e iniciativa pri-
vada seguirão queimando recursos ape-
nas para apagar incêndios.

Um país entre
a água e o fogo

Não ao negacionismo
“A vacina implanta um microchip no cor-

po humano que permitirá o rastreamento 
do cidadão por toda a vida. O imunizante 
contra a covid-19 modifica o DNA huma-
no. Voluntários morreram em testes de va-
cinas desenvolvidas contra o coronavírus. 
Quem se vacina vira jacaré. Vacinas facili-
tam o surgimento de variantes letais. Pes-
soas que completam o ciclo de imunização 
podem adquirir mais facilmente o HIV, ví-
rus causador da aids. O fármaco contra o 
Sars-CoV-2 cria um campo magnético no 
braço.” Acredite se quiser, mas muita gente 
crê nesse tipo de baboseira. Ainda. Apesar 
da drástica redução nos casos de mortes e 
de infecção pela covid-19, fruto da vacina-
ção em massa. A despeito de como a vida 
começa a retornar lentamente ao eixo nor-
mal depois de um período avassalador em 
que chegamos a 4 mil mortes por dia. Ape-
sar da inação de um presidente que, tantas 
vezes, alimentou e corroborou fake news so-
bre a vacina — há quem diga que para pro-
vocar a chamada imunidade de rebanho.  

Vacinas salvam vidas. Provavelmente, o 
fato de estarmos com a saúde preservada se 
deva ao milagre da ciência. A mesma negada 
tantas vezes por obscurantistas que prefe-
rem semear sombra a viver na luz. Conheço 
algumas pessoas que aparentavam ser bem 
informadas e mentalmente sãs, mas que, 
não sei se por fanatismo político ou ceguei-
ra ideológica, abraçaram essas teorias esta-
pafúrdias. Cidadãos assim tentam sustentar 
suas mentiras até o dia em que perdem al-
gum familiar ou um amigo para a covid-19. 

Engana-se quem pensa que negacionismo 
é coisa de terceiro mundista. Vários países 
da Europa caminham mais uma vez para o 
desastre sanitário por culpa dos céticos, de 
quem rejeita a ciência. 

Na Romênia, corpos são empilhados do 
lado de fora dos necrotérios. Boa parte de-
les era de cidadãos que se negaram a receber 
a vacina. Na Áustria e na Holanda, milhares 
saíram às ruas para protestar contra o lock-
down, a única medida efetiva para achatar 
a curva de contágios e diminuir o número 
de mortes. Na Alemanha, a chanceler An-
gela Merkel estuda impor medidas rígidas 
de distanciamento social para tentar rever-
ter o estrago causado pelos negacionistas. 
Sem adotar a quarentena, algumas nações 
europeias correm o risco de assistir a uma 
explosão de infecções e alimentar variantes 
talvez mais mortíferas e resistentes às atuais 
vacinas. Uma receita para o fracasso. 

Mais do que bom senso, rejeitar fake ne-
ws e negacionismo é se apegar à vida e res-
peitar o próximo. Dia desses, uma colega 
jornalista morreu,  em meio a um ataque 
de asma. Estava sozinha em casa, em Goiâ-
nia. No mesmo dia da morte, outra jorna-
lista (pasmem!) publicou nas redes sociais 
uma foto da falecida com o selo de “jacaré” 
e fez criminosa alusão de que a vacina a te-
ria matado. Gente assim, infelizmente, se vê 
aos montes em uma sociedade ultraconser-
vadora e polarizada pelo ódio. Gente assim 
precisa ser educada, mas também punida 
por seus excessos. Devemos dizer não aos 
negacionistas. Devemos dizer sim à vida. 
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Homem que se passava 
por freira para fazer 

atendimentos médicos é 
preso em Santa Catarina. 

Tempos estranhos.
José Matias-Pereira  — Lago Sul

O App das prévias do 
PSDB tucanou: ficou em 
cima do muro... Isso que 
é fidelidade partidária!

Marcos Paulino — Águas Claras

Grande festa de fim de ano na 
Esplanada dos Ministérios. 

Até parece que já derrotamos 
o novo coronavírus.
Eleonora Lima — Lago Norte

Bolsonaro não trabalha, mas 
é muito ágil para interferir 
nos órgãos públicos para 
proteger filhos e amigos 

que estão na mira da Polícia 
Federal e do Judiciário

Humberto Vieira — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Os empréstimos para desconto em consignação da Caixa 
Econômica, não foram cedidos a todos. Agora, fala-se em nova 
inscrição, mas há gente utilizando prestígio para conseguir 
sem fila. (Publicada em 14/02/1962)

A 
leitura da famosa obra de Mi-
guel de Cervantes, Dom Qui-
xote de la Mancha, deveria ser 
obrigatória aos que assumis-

sem o poder em nome do povo. 
O pensar dos seus personagens, 

por vezes incompreendido nas fra-
ses desconexas da realidade, mere-
cem reflexão como se fosse um vade
-mécum de proceder diante dos de-
safios do governar.

Esta semana, folheando um surra-
do exemplar do livro, deparei-me com 
uma joia rara do ritual de aconselhar. 
Trata-se da carta enviada por Dom 
Quixote a Sancho Pança com observa-
ções de como comportar-se na cadei-
ra de governador na Ilha da Barataria. 

Com a aproximação das nossas 
escaramuças eleitorais, começarão 
a pipocar planos de governo mira-
bolantes e diretivas partidárias ei-
vadas de obviedades que servem tão 
somente para cumprir tabela junto à 
justiça eleitoral.

Como somos uma sociedade que 
não valoriza os partidos políticos 
(eu prefiro chamá-los de agrupações 
partidárias) — por serem amorfos, 
temporários e descompromissados 
com os anseios da sociedade — vo-
tamos nas pessoas que pareçam me-
lhor compreender e defender nossos 
sentimentos, ainda que de coloração 
ideológica diversa. 

São para essas autoridades que ilu-
mino trechos da missiva.

Escreveu Dom Quixote:”Para ga-
nhar as vontades do povo que gover-
nas, entre outras coisas, duas hás de 
fazer: a primeira, ser bem-criado com 
todos, e isso já eu te recomendei...”

Aqui, os mal-criados são critica-
dos. Quantos os temos em nosso país 
e que parecem jactar-se dessa postu-
ra deselegante?

“... a outra, procurar que haja abun-
dância de mantimentos, porque não 
há coisa que mais fatigue o coração 
dos pobres do que a fome e a carestia.”

A preocupação com a sobrevivên-
cia alimentar mostra-se presente na 
mensagem. Os níveis de famélicos no 
Brasil assomam a vinte e oito milhões de al-
mas, números desumanos.

“Sê pai das virtudes e padrasto dos vícios. Não 
te mostres sempre rigoroso, nem sempre bran-
do, e escolhe o meio termo entre esses dois ex-
tremos, que aí é que bate o ponto da discrição.”

O equilíbrio na tomada de decisões é o ca-
minho apontado pelo Cavaleiro da Triste Fi-
gura. O que se vê, entretanto, são constantes 
radicalismos insufladores dos que vivem ex-
clusivamente para suas redomas.

“Veste-te bem, que um pau enfeitado já 
não parece um pau; não digo que tragas dixes 

nem galas, nem que, sendo juiz, te vis-
tas como soldado, mas que te ador-
nes com o fato que o teu ofício re-
quer, contanto que seja limpo e bem 
composto.”

Quando na pele de príncipe é dever 
honrar a liturgia do cargo. Atribulados 
comportamentos, sob a ótica de que 
quanto mais parecido com o simpló-
rio mais fácil dominar o simplório, é 
puro populismo.

“Visita os cárceres, os açougues 
e as praças, que a presença do go-
vernador em tais lugares é de mui-
ta importância […] assusta os car-
niceiros, que por essa ocasião não 
roubam no peso, e da mesma for-
ma serve de espantalho às regatei-
ras das praças.”

Atento aos malfeitos dos desviados, 
dos corruptos incorrigíveis, o gover-
nante deve envidar esforços para de-
ter comportamentos deploráveis pelo 
exemplo e força de sua imagem. Ao fu-
gir dessa responsabilidade, arrisca-se 
a certificar sua amoralidade.

“Não te mostres cobiçoso, nem 
mulherengo, nem gulotão, porque em 
o povo sabendo o teu fraco, por aí te 
hão de bombardear, até te derribarem 
nas profundas da perdição.”

Quixote induz Sancho Pança a agir 
conscientemente em conformidade 
com o conjunto de bons valores es-
perado pela sociedade. São muitas as 
autoridades do façam o que digo, em-
bora elas não o façam. Do hoje vale, 
amanhã não vale. Do quem disse que 
eu disse isso?

O livro é recheado de outras pas-
sagens singelas que apontam na 
mesma direção do bem-servir aos 
seus súditos. Especialmente os ca-
pítulos que tratam da governança 
de Sancho Pança na Ilha da Barata-
ria são pérolas que se assemelham a 
manuais de liderança.

Pois bem, senhores cidadãos que 
se submeterão ao escrutínio po-
pular, “Deus te guarde de quem te 
queira magoar.”

No intervalo entre um comício e 
outro, entre uma reunião e outra des-

cansem carregando a pedra das proveitosas 
passagens de Cervantes.

Melhor que conversa fiada de apoiado-
res de ocasião ou comer pastel frio com café 
amargo, fingindo achar uma delícia.

Paz e bem!

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General de Divisão da Reserva

Pastel frio e  
café amargo

A caminhada ao lado da advocacia do 
Distrito Federal, desde 2018, quando, pela 
primeira vez, recebi a confiança da maio-
ria para administrar a Ordem local, trouxe 
a mim e ao nosso grupo muitos aprendiza-
dos. Havia um projeto a ser realizado, hon-
rar aqueles compromissos de campanha. 
Assumimos, em 2019, e buscamos executar 
o que nos propusemos a fazer. Para isso, le-
vantamos toda a situação da OAB/DF, veri-
ficamos o status do ponto de partida: des-
de as condições estruturais, às financeiras, 
à missão de atender os profissionais no triê-
nio. Quando iniciamos o fazer, veio a pande-
mia. No primeiro momento, foi assustador, 
depois, a necessidade de reagir. Assim, fe-
chamos o período com avanços jamais cal-
culados. Cumprimos mais do que havíamos 
planejado, com empenho de todos. Ago-
ra, esse trabalho nos reconduz à direção da 
OAB/DF para o próximo triênio (2022-2024). 

A primeira coisa a fazer é agradecer a to-
dos. À advocacia do DF e, também, aos co-
laboradores da Ordem. Quando se disputa 
uma eleição, o debate acentua as divergên-
cias. Encerrada a disputa, o desafio é agluti-
nar, superar, somar. Não se pode administrar 
uma casa como a OAB/DF em uma visão ape-
quenada de que há opositores que querem o 
insucesso da gestão. É preciso entender que 
cada crítica é um alerta ao aperfeiçoamento. 
Assim, compreenderemos. Aos candidatos 
que disputaram conosco o voto da advoca-
cia, externo meus cumprimentos. Fizeram o 
debate. Respeito. Agora, já não os vejo como 
oposição. São colegas advogados e advoga-
das que merecem ser ouvidos. 

Aprendi muito cedo na vida profissional 
que a Ordem é o templo da democracia. Nes-
se regime, todas as vozes podem se colocar e 
devem ser ouvidas. Nenhuma ideia pode ser 

descartada sem antes conhecer a sua viabili-
dade e a sua possibilidade de dar frutos posi-
tivos para a coletividade. É com esse espírito 
que seguiremos. 

Dito isso, virada a página da disputa, te-
mos o compromisso para o futuro imediato, 
de médio e de longo prazos. O que a advoca-
cia, como todos neste país, ressente são im-
pactos da pandemia. Nossa ação na OAB/DF 
será, essencialmente, para dar suporte à ad-
vocacia para um mundo cada vez mais tec-
nológico e disruptivo. Tudo o que sabíamos 
do século 20 para cá ruiu. O que o século 21 
vem trazendo é uma reorganização social ja-
mais vista por meio de novos acessos e novas 
exclusões a partir da tecnologia. 

Como avançaremos para que a advocacia 
consiga ter as prerrogativas respeitadas? Co-
mo trabalharemos para uma melhor remune-
ração? Como não permitir que o mercado ni-
vele por baixo a prestação de serviços de uma 
categoria que não visa tão somente o lucro 
e que busca, fundamentalmente, não se ex-
pressar em disputas mercantilistas? 

Para responder a esses desafios, sabemos 
que temos pela frente muito trabalho árduo. 
Diuturnamente, precisaremos nos superar. 
Aperfeiçoar os processos de prestação de ser-
viços da Seccional. Mais do que isso, precisa-
mos oferecer um tratamento que seja além 
do contato por scripts de robôs, chatbots. 
Não é sobre a tecnologia que devemos nos 
debruçar apenas! Temos de estar presentes 
para agirmos como humanos que somos. A 
advocacia é exercida por humanos para hu-
manos. A tecnologia é ferramenta, suporte. 

O recado a ser dado, pós-eleições OAB/
DF, é que tivemos imenso sucesso no plei-
to na modalidade on-line, fizemos econo-
mia de recursos, tivemos eficiência, segu-
rança e confiabilidade no resultado, mas 

continuaremos de portas abertas entregan-
do as carteiras aos novos profissionais, orien-
tando quanto à participação na Ordem. Se-
guiremos equipando espaços nas Subseções. 
A advocacia não acontece só no Plano Pilo-
to. Essa, também, foi a resposta das urnas. É 
o fazer por todos, no Plano Piloto, e no mais 
distante ponto do DF. Somos todos advoga-
dos e advogadas! 

O compromisso ético, moral e impres-
cindível com a igualdade de oportunidades 
entre homens e mulheres, pessoas negras e 
as não negras segue firme. Fortalecemos ao 
longo de três anos a Comissão da Mulher 
Advogada e a Comissão de Igualdade Racial. 
Tornaram-se permanentes na nossa gestão. 
Criamos as Diretorias de Igualdade Racial 
e de Prerrogativas. Aproximamos o diálogo 
com as altas cortes, e com cada Vara da Jus-
tiça. Cobramos, também, desde o trabalho 
com segurança até a retomada dos tribunais. 
Fortalecemos o apoio à saúde, à assistência 
social e à formação profissional, por meio da 
CAADF (Caixa de Assistência dos Advogados) 
e da ESA (Escola Superior de Advocacia), res-
pectivamente. 

Tudo o que fizemos não é luta do passado! 
São permanências, pois, a cada dia, enfren-
taremos o racismo estrutural, o desrespei-
to às mulheres, a violência dentro e fora dos 
lares que afeta a nossa categoria e a popula-
ção. Apoiaremos os jovens e os veteranos no 
exercício profissional. 

Por fim, lembro que a Ordem não é um 
organismo isolado. Ao contrário, além das 
justas pautas da corporação, está ao lado da 
população, como estivemos para assegurar 
vacinação contra a covid-19. Seguiremos ao 
lado desse povo do DF que tanto nos orgu-
lha e merece nossa atenção. 

Todos podem contar com a OAB/DF! 

 » DÉLIO LINS E SILVA JR. 
Presidente da Seccional do Distrito Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/DF)

A OAB/DF renova seus compromissos 
com a advocacia e a população 

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não fosse essa mania recorrente de bisbilhotar os bastido-
res e as idas e vindas dos políticos desse país, realizada por uma 
parte da imprensa, que ainda acredita que o dinheiro público, 
num país falido financeiramente, deve ser respeitado como algo 
sagrado e gasto, portanto, com parcimônia, pouco ou nada sa-
beríamos sobre o festim permanente que essas elites no poder 
têm feito com os recursos suados dos pagadores de impostos.

Tem sido uma festa sem fim desde que o imperador Pedro II 
foi banido do Brasil, em 17 de novembro de 1889, por um gol-
pe militar que instaurou, da noite para o dia, uma forma de go-
verno muito particular, em que a coisa pública ou Res pública 
permaneceria à disposição daqueles que comandam a máquina 
do Estado para gastá-lo da maneira que melhor lhes aprouver.

De lá para cá, esse apossamento dos recursos públicos, extraí-
dos a fórceps da população, só vem aumentando, na contramão 
dos investimentos necessários para a população, que diminuem 
a cada dia. Foi assim que chegamos à situação esdrúxula em que 
os recursos para o atendimento das necessidades básicas da po-
pulação, como saúde, segurança, transporte e educação, entre 
outros, simplesmente deixaram de existir, enquanto o dinheiro 
para o atendimento clientelista e sem lastro ético de uma elite 
política e poderosa é abundante e despendido em mordomias 
que fariam corar de vergonha os marajás das Mil e Uma Noites.

Não é por outra razão que somos de um país onde mais de 50 
milhões de brasileiros passam fome e onde os Poderes e as insti-
tuições públicas são as mais caras e ineficientes de todo o mun-
do. Não se sabe até quando esse modelo peculiar de República 
poderá resistir sem que a sociedade tome as devidas providên-
cias para estancar essa derrama injusta. 

Graças à bisbilhotice do jornal Folha de S, Paulo, em sua edi-
ção de 22/11, ficamos informados que autoridades dos Três Po-
deres da República passaram uma semana na aprazível cidade 
portuguesa de Lisboa sob o pretexto de participarem do IX Fó-
rum Jurídico de Lisboa, entre os dias 15 e 17 deste mês. Para o 
“dolce e bel far niente”, torraram a módica quantia de R$ 500 mil, 
entre passagens, hospedagens e diárias, pagas pelo contribuin-
te, não se sabe com que finalidade nem propósito.

Nesse fórum, organizado pelo Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa, nome pomposo dado a uma enti-
dade privada, que a Folha de S. Paulo afirma ser de propriedade 
do ministro do Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes e de 
seu filho, estiveram presentes autoridades dos Três Poderes da 
República, inclusive do Tribunal de Contas da União (TCU) pa-
ra o caso de haver alguma interpelação pública sobre esses gas-
tos de “extremo” interesse da nação.

De concreto, o que resultou desse fórum — um convesco-
te político feito às expensas da população, que fica sabendo 
dessas reuniões, graças apenas à mania de parte da impren-
sa em mexericar a vida opulenta das elites instaladas nos Três 
Poderes — ninguém sabe, nem mesmo aqueles que estiveram 
nessa reunião aproveitando também a camaradagem gratuita 
dispensada a essa gente pelos aviões da Força Aérea, há muito 
transformados numa espécie de empresa de turismo à dispo-
sição das elites do Estado. 

População 
resiliente com 
espertos à frente

“Não existe essa coisa de dinheiro 
público, existe apenas o dinheiro 
dos pagadores de impostos.”
Margareth Thatcher

Violência tupiniquim

 » Tudo sobre a mesa preparado para a volta de 
Heloísa Helena a Brasília. O partido Rede, do 
senador Randolfe Rodrigues, articula a candidatura 
da ex-senadora, dessa vez, provavelmente para a 
Câmara dos Deputados. Pode ser que o partido se 
decepcione, Heloísa Helena não é de se unir com 
inimigos para atacar outros inimigos.

Nosso jornal

 » Vale a pena o Correio Braziliense resgatar as 
matérias feitas pelo jornal sobre vida e obra de Leda 
Watson. Artista internacional que vive em Brasília 
merece o reconhecimento pela dedicação em levar 
a arte para o mundo. Fica a dica.

Baiano

 » Irreverente, nosso leitor, o Baiano, sugere que, no 
centro de São Paulo, no lugar do touro imitando 
Wall Street, o animal brasileiro mais realista para 
ocupar lugar em frente à Bolsa de Valores seria um 
bodinho magro de circo mambembe.

Coerente

 » Pelo número de documentos que a Caixa exige 
para financiar a casa própria, é impossível haver 
corrupção. O estressante percurso até a assinatura 
do contrato ignora as pessoas de bem.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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No mundo real, Covaxin 
tem 50% de eficácia 
Vacina indiana gera menor proteção contra casos sintomáticos de covid do que a observada em testes clínicos, com 
taxa de 78%. Para cientistas, a presença da variante delta no momento da análise pode estar relacionada à diferença 

A
provada em janeiro para 
uso emergencial na Ín-
dia, a BBV152 (Covaxin) 
tem efetividade de 50% 

para casos sintomáticos de co-
vid-19, de acordo com o primei-
ro estudo com dados do mun-
do real, feito com 2,7 mil pro-
fissionais de saúde que toma-
ram as duas doses da vacina. O 
artigo, publicado na revista The 
Lancet, encontrou uma eficá-
cia mais baixa do que a suge-
rida pelos ensaios clínicos de 
fase 3 (78%). Segundo os au-
tores, um dos prováveis moti-
vos é que a pesquisa foi realiza-
da entre abril e maio, quando a 
variante delta estava crescendo 
no país. Além disso, eles alegam 
que o público — trabalhadores 
de hospitais — estava mais ex-
posto ao Sars-CoV-2. 

A Covaxin, desenvolvida pe-
la companhia Bharat Biotech, é 
uma vacina de vírus inteiro ina-
tivado. O estudo foi realizado no 
AIIMS, centro de tratamento da 
covid-19 localizado em Nova Dé-
lhi. O hospital começou a ofere-
cer o imunizante em 16 de janei-
ro para todos os funcionários. De 
15 de abril a 15 de maio, os pes-
quisadores conduziram o estu-
do para avaliar a efetividade da 
BBV152 contra a infecção sinto-
mática por Sars-CoV-2, confir-
mada pelo PCR, teste padrão ou-
ro de detecção do vírus. 

Dos 2.714 funcionários in-
cluídos no estudo, 1.617 testa-
ram positivo para o coronaví-
rus. A efetividade ajustada da 
vacina contra a covid-19 sin-
tomática após duas doses de 
BBV152 foi de 50% e permane-
ceu estável durante o período 
de acompanhamento, de sete 
semanas. “Os resultados do es-
tudo confirmam pesquisas an-
teriores, indicando que duas do-
ses de BBV152 são necessárias 
para atingir a proteção máxima 
e que todos os planos de im-
plantação da vacina devem se-
guir o esquema de dosagem re-
comendado. Mais pesquisas são 
necessárias para entender me-
lhor como essas descobertas se 
traduzem na eficácia do BBV152 
contra a delta e outras varian-
tes preocupantes, especialmen-
te relacionadas a infecções gra-
ves de covid-19, hospitalização 

 » PALOMA OLIVETO

Imunizante tem regime de aplicação em duas doses: impactos nos números de morte e hospitalização não foram avaliados 

NOAH SEELAM

Os primeiros testes de uma 
vacina contra a covid-19 que 
aposta em um tipo diferente 
de imunidade em relação aos 
imunizantes clássicos apresen-
taram resultados promissores, 
diz um estudo publicado na 
revista Nature. Os ensaios de 
fase 1 da CoVac-1, realizados 
na Alemanha, mostraram uma 
resposta imunológica relacio-
nada com os linfócitos T, se-
gundo a pesquisa. 

Os linfócitos T são um tipo 
de glóbulo branco, responsá-
veis pela segunda etapa da res-
posta imunológica, a imunida-
de celular, que completa a ação 
dos anticorpos através do ata-
que direto às células infecta-
das, e não somente contra os ví-
rus que circulam no organismo. 

Para a primeira avaliação clínica 
dessa vacina, participaram 36 
pessoas, de 18 a 80 anos, que re-
ceberam uma só dose do imuni-
zante experimental. Todos mos-
traram uma reação específica 
ao Sars-CoV-2 pelos linfócitos 
T 28 dias depois da vacina — 
reação que persistiu durante ao 
menos três meses. 

A CoVac-1 tem como obje-
tivo provocar uma imunida-
de duradoura contra o Sars-
CoV-2, reproduzindo, na me-
dida do possível, a imunida-
de adquirida por uma infecção 
natural. Trata-se de uma “res-
posta importante para o con-
trole dos vírus e poderia ser 
utilizada para as pessoas com 
imunodeficiência”, segundo o 
artigo da Nature.

Avanço em outra frente

Os primeiros hominíneos usa-
vam os membros superiores pa-
ra escalar, como os macacos, e 
os inferiores para andar, como 
os humanos, segundo uma equi-
pe internacional de pesquisado-
res. No jornal e-life, os cientistas 
descreveram como vértebras fós-
seis de 2 milhões de anos perten-
centes à extinta espécie do Aus-
tralopithecus sediba podem ser 
o “elo perdido” da evolução lo-
comotiva. 

Hominíneos são uma subfa-
mília que inclui o Homo sapiens, 
seus ancestrais, além dos paren-
tes extintos dos gorilas e chim-
panzés. As vértebras lombares 
discutidas no estudo são de um 
único indivíduo da espécie Aus-
tralopithecus sediba, mas os pes-
quisadores também analisaram 
porções de outros ossos previa-
mente descobertos. 

Os fósseis foram escavados 
em 2015, durante um trabalho 
de campo próximo a Malapa, sí-
tio arqueológico que é patrimô-
nio mundial, conhecido como 

Berço da Humanidade, a noroes-
te de Joanesburgo, na África do 
Sul. Foi lá que, em 2008, o pro-
fessor Lee Berger, da Universida-
de de Witwatersrand, e seu filho 
de 9 anos, Matthew, descobriram 
os primeiros restos do que seria 
uma nova espécie de um antigo 
parente humano, chamado Aus-
tralopithecus sediba.

Os fósseis foram datados em 
aproximadamente 2 milhões de 
anos antes do presente. As vér-
tebras descritas agora foram re-
cuperadas em uma rocha conso-
lidada semelhante a um cimen-
to e submetidas a uma varredu-
ra com um aparelho de microto-
mografia computadorizada. De-
pois de preparadas virtualmente, 
as vértebras foram reunidas com 
fósseis recuperados durante tra-
balhos anteriores no local e se 
articularam perfeitamente com 
a coluna vertebral do esqueleto. 
O número de catálogo do esque-
leto é MH 2, mas os pesquisado-
res apelidaram o fóssil feminino 
de Issa, que significa protetor em 

suaíli. A descoberta também es-
tabeleceu que, como os huma-
nos, o sediba tinha apenas cinco 
vértebras lombares. 

“A região lombar é crítica para 
a compreensão da natureza do bi-
pedalismo em nossos primeiros 
ancestrais e para a compreensão 
de como eles estavam bem-adap-
tados para andar sobre duas per-
nas”, diz o professor Scott Wil-
liams das universidades de Nova 
York e Wits e principal autor do 
artigo. “Séries associadas de vér-
tebras lombares são extraordina-
riamente raras no registro fóssil 
de hominíneos, com apenas três 
espinhas inferiores comparáveis 
sendo conhecidas de todo o re-
gistro africano inicial”, diz. 

Lordose

Com a coluna mais comple-
ta e excelente preservação dos 
fósseis, o estudo atual descobriu 
que a lordose — típica curvatura 
vista no Homo sapiens e associa-
da ao bipedalismo — do sediba 

era, de fato, mais extrema do que 
de qualquer outro australopite-
cíneo já descoberto. A curvatura 
da coluna observada só foi exce-
dida pelo observado na do meni-
no Turkana de 1,6 milhão de anos 
(Homo erectus) e em alguns hu-
manos modernos.

“Embora a presença de lor-
dose e outras características da 
coluna representem adaptações 
claras para andar sobre duas per-
nas, há outra, como os processos 
transversos grandes e orientados 
para cima, que sugere uma pode-
rosa musculatura do tronco, tal-
vez para comportamentos arbó-
reos”, diz Gabrielle Russo, da Uni-
versidade Stony Brook e coauto-
ra do estudo. O estudo anatômico 
indica que o sediba reteve adap-
tações claras para escalar e que 
sua coluna é, claramente, inter-
mediária em forma entre as dos 
humanos modernos (e neander-
tais) e os grandes macacos. “Issa 
caminhava como um humano, 
mas podia escalar como um ma-
caco”, diz Berger.

Issa caminhava como humano e escalava como macaco 
EVOLUÇÃO LOCOMOTIVA

Silhueta do Australopithecus 
sediba: vértebras fósseis 

de 2 milhões de anos 
impulsionaram o estudo 

 Wits University & NYU/Divulgação

e mortes”, disse, em nota, Parul 
Kodan, professor-assistente de 
medicina do AIIMS. 

“Nosso estudo oferece um 
quadro mais completo de como 
a BBV152 atua no mundo real e 
deve ser considerado no contex-
to das condições de pico da co-
vid-19 na Índia, combinado com 
o possível potencial imunológi-
co evasivo da variante delta”, co-
menta Manish Soneja, também 
professor de medicina no AIIMS. 
“A pesquisa soma-se ao crescen-
te corpo de evidências de que 
os programas de implementa-
ção rápida de vacinas continuam 
sendo o caminho mais promissor 
para o controle da pandemia, en-
quanto as políticas de saúde pú-
blica devem continuar a incluir 
medidas de proteção adicionais, 
como uso de máscara e distan-
ciamento social”, destaca. 

Limitações

Os autores ressaltam que há 
limitações no estudo — uma de-
las é que ele não estima a eficácia 
da vacina contra hospitalização, 
doença grave e morte, que se-
rão estudados separadamente. 
Além disso, não há dados sobre 
comorbidades e infecção prévia 
por covid-19. Por fim, embora a 
pesquisa tenha ocorrido duran-
te o aumento da variante delta, 
os pacientes positivos para RT
-PCR não foram testados para 
identificar a cepa. Portanto, não 
é possível estimar a efetividade 

da Covaxin em relação a uma va-
riante específica. 

Para Akshay Binayke, do Ins-
tituto Translational de Saúde e 
Tecnologia da Índia, que não 
participou do estudo, o declínio 
da eficácia “não é surpreendente 
nem exclusivo para vacinas ina-
tivadas de Sars-CoV-2, incluindo 
a BBV152”. Escrevendo um co-
mentário na The Lancet, o cien-
tista recorda que a variante delta 
tem alta transmissibilidade, in-
fecciosidade e virulência, o que 
causa doença grave. “Esses atri-
butos podem ter contribuído pa-
ra uma redução da eficácia da va-
cina contra infecções sintomáti-
cas, que foi relatada como sendo 
tão baixa quanto 56% para outras 
vacinas em vários estudos em to-
do o mundo. Estudos futuros de-
vem ser elaborados com ênfase 
para avaliar a proteção contra 
covid moderada a grave.”

Os programas de 
implementação 
rápida de vacinas 
continuam sendo 
o caminho mais 
promissor para 
o controle da 
pandemia”

Manish Soneja, 
pesquisador do AIIMS
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ECONOMIA 

13º como saída para 

quitar dívidas 

No Distrito Federal, um terço da população está endividada. Segundo especialistas, o salário extra pode 
ajudar quem se encontra inadimplente a iniciar o ano com o nome limpo ou diminuir o montante devido 

O 
Distrito Federal soma mais 
de 1,1 milhão de pessoas 
em situação de inadim-
plência, ou seja, com con-

tas e dívidas em aberto. Juntos, 
os valores devidos por esses bra-
silienses somam R$ 6,5 bilhões, 
com uma média de R$ 5.925 por 
pessoa. Para quem esteve ou ain-
da está nessa situação, sair dela 
requer planejamento econômi-
co. Especialistas acreditam que o 
13º salário, a ser recebido, agora, 
no fim de ano, pode ser um meio 
de iniciar uma negociação das 
dívidas e dão dicas para quem 
quer sair do vermelho. Segundo 
eles, a regra é que 30% seja des-
tinado ao aluguel e 30%, a pres-
tações em aberto. 

Segundo os dados do Serasa, 
em outubro deste ano, os ina-
dimplentes da capital federal 
acumulavam 5.029.053 dívidas 
em aberto.  “Quando o consu-
midor não honra com os com-
promissos junto ao credor, à em-
presa ou a quem deveria receber, 
solicita-se que o nome do indi-
víduo entre no cadastro de ina-
dimplência”, explica Aline San-
chez, especialista da empresa. 
Segundo ela, o primeiro passo 
para sair da lista é buscar rene-
gociação com o credor.

Uma empresária de 57 anos, 
moradora do Lago Norte, que 
prefere não se identificar, afir-
ma que a maior dificuldade, no 
momento, é com aluguel. “E 
contas que vão se acumulando. 
Sempre tem uma ou duas em 
atraso, por exemplo, água e luz”, 
relata. Como dona do próprio 
negócio, ela ressalta que, com a 
pandemia de covid-19, os clien-
tes diminuíram, logo, a renda 
também. O meio para amenizar 
a situação foi controlar os cus-
tos não essenciais. “A estratégia 
que estamos utilizando resolve 
em parte. São coisas como cor-
tar os gastos extras, como sho-
pping, compras, diversão, via-
gens. Enfim, gastar o dinheiro 
apenas com extremamente ne-
cessário”, completa.

O economista e consultor in-
dependente Carlos Eduardo de 
Freitas salienta que, para quem 
está inadimplente, vale utilizar 
o 13º para tentar quitar as dívi-
das. “Depende dos valores, mas 
usar tudo é válido se for aju-
dar”, diz. Tratando o 13º como 
um salário normal, o especia-
lista enumera duas regras. “Até 
30% do valor pode ser utilizado 
para o aluguel e mais 30% para 
arcar com prestações em aberto. 
O resto, é preciso analisar cada 
caso”, completa. 

Planejamento

Além das dívidas comuns, 
há os superendividados. São 
pessoas que somam de débitos 
mensais mais do que recebem 
como renda. Membro do Con-
selho Regional de Economia do 
DF, Newton Marques explica 
que quem se encaixa nessa con-
dição precisa de apoio especia-
lizado. “É um vício em gastar 
que faz com que a conta não 
feche. Essas pessoas têm que se 
conscientizar e cortar gastos”, 
frisa. Para isso, Newton defen-
de que é preciso começar a fa-
zer o caminho reverso. “Olhar 
com o que se gasta e avaliar, de 

forma consciente e se necessá-
rio com ajuda de outra pessoa, 
o que é essencial e o que pode 
ser cortado ou reduzido”, deta-
lha. Porém, Newton reforça que 
há casos e casos.

Uma servidora pública de 51 
anos, que também prefere não 
se identificar, diz que a maioria 
das dívidas que tem são com 
bancos e cartões de crédito. A 
mulher conta que utilizou o 13º 
para sanar algumas contas ven-
cidas, mas considera que não é 
possível utilizar o salário extra 
para limpar o nome. “Paguei al-
gumas, mas muitas são de valo-
res mais altos que não consegui 
negociar, na época”, comenta. A 
fim de complementar a nego-
ciação, ela tomou algumas me-
didas. “Paguei um dos cartões a 
vista e o cancelei. Cancelei che-
que especial. E tento ser menos 
consumista”, revela.

Com objetivo de auxiliar 
pessoas que estão em débito 
no DF, o Serasa organiza, anual-
mente, o Feirão Limpa Nome, 
em que os inadimplentes po-
dem entrar em contato com 
empresas parceiras do Serasa 
e negociar as dívidas com des-
contos de até 99%. Esse conta-
to pode ser feito por meio das 
agências presencialmente, pelo 
site (www.serasa.com.br/limpa-
nome-online/) ou pelo aplicati-
vo do Serasa. Este ano, o feirão 
vai até 6 de dezembro.

 » SAMARA SCHWINGEL 

População deve usar parte do 13º salário no comércio. Especialistas aconselham fazer o pagamento a vista

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) planeja enviar o projeto fi-
nal da nova fase do Programa de 
Incentivo à Regularização Fiscal 
(Refis) para a Câmara Legislativa 
(CLDF) até o fim deste mês. A no-
va edição deve abranger o período 
de 2019 e 2020 e beneficiar mais 
de 226 mil pessoas e 19 mil em-
presas inadimplentes. A expecta-
tiva é de que o texto seja aprovado 
até dezembro, para que o prazo de 
adesão abra em janeiro de 2022 e 
vá até março. Todas as dívidas, até 
2020, poderão ser renegociadas.

Nesta nova etapa, poderão ser 
renegociados valores de multas e 
de juros que incidem sobre a dí-
vida. As que foram contraídas até 
2012 poderão ter abatimento do 
valor principal. O último Refis foi 
realizado recentemente e renego-
ciou dívidas contraídas até 2018. 
O prazo de adesão, aberto no fi-
nal de 2020, foi encerrado no final 
de março deste ano e bateu recor-
de histórico de arrecadação, foram 
cerca de R$ 3 bilhões. Entraram pa-
ra os cofres do DF R$ 600 milhões.

Para passar a valer, o projeto 
precisa ser aprovado pela maio-
ria dos distritais. O vice-presiden-
te da Casa, o deputado Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), afirma 
que o GDF deve pedir urgência 
na apreciação e que o andamen-
to do texto vai depender dos líde-
res das comissões e do presidente 
da CLDF. Apesar disso, ele afirma 
que “vai ser aprovado, sim”.

Refis da 
pandemia 

Palavra de 
especialista

“O primeiro passo tem a ver 
um pouco com este momento 
que estamos vivendo. A Black 
Friday e qualquer outra 
promoção não pode pressionar 
o consumidor a comprar. Ou 
seja, não caia na tentação. A 
partir desse ponto, podemos 
começar a pensar em usar 
o 13º, por exemplo, para 
começar a quitar as dívidas. 
Se eu tivesse que elencar as 
mais importantes, seriam três: 
pagar colégio — dívidas de 
educação são importantes, 
ainda mais neste período de 
rematrícula —, os cartões de 
crédito e o cheque especial, 
que sevem ser prioridade por 
causa dos juros altos. É preciso 
evitar ter dívidas e fugir das 
que têm juros altos, pois viram 
uma bola de neve. É válido 
avisar que parcelar não é 
prudente, porque, às vezes, a 
pessoa acha que cabe no bolso 
mais uma parcela, mas quem 
já está endividado não pode 
fazer isso, pois fica sem fôlego 
financeiro para emergências. 
Uma dica que vale para 
todos: não gastar mais do que 
recebe. Além disso, fazer um 
planejamento financeiro”.

Riezo Almeida, economista 
e coordenador do curso de 
economia do Iesb

Como sair do 
endividamento

Até 30% do valor 
pode ser utilizado 
para o aluguel e mais 
30%, para arcar com 
prestações em aberto. 
O resto, é preciso 
analisar cada caso”

Carlos Eduardo de 

Freitas, economista
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Além-fronteiras
Em visita a Madri, 

a juíza Renata Gil (D), 
presidente da Associação 
dos Magistrados 
Brasileiros (AMB), 
apresentou a campanha 
Sinal Vermelho contra a 
Violência Doméstica a 
Victoria Rossel, delegada 
do governo espanhol 
contra a violência de 
gênero. A iniciativa encoraja mulheres que sofrem 
abusos, ameaças e agressões a pedir ajuda por meio 
de um “X” vermelho escrito na palma da mão.

Exemplo para exportar

No Brasil, o projeto se tornou programa de cooperação 
previsto em lei federal e nas legislações de 17 unidades 
da Federação — inclusive no DF, a primeira a aprovar 
a medida. Cerca de 10 milhões de pessoas foram 
impactadas pelas ações de conscientização, segundo a 
AMB. A associação lançou a campanha junto ao Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), em junho de 2020. A ideia, 
agora, é levar esse protocolo de denúncia a mais países.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Conselheiro se despede do 
TCDF, e vaga promete disputa

Prestes a completar 75 anos e, por consequência, aposentar-se 
compulsoriamente, o conselheiro do Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) José Roberto de Paiva Martins se despede hoje da função. A mudança 
abre, agora, disputas pelo cargo. Constitucionalmente, ele se destina a auditor 
conselheiro-substituto, selecionado por meio de concurso público. Contudo, 
ainda não há um nome estabelecido, pois o certame em andamento tem 
previsão de terminar só no ano que vem. Assim, a definição sobre a vaga 
— vitalícia e de caráter estratégico — deve levar mais tempo para sair.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Réveillon e carnaval à vista

Governador ressalta o avanço da vacinação para garantir as celebrações. 
No DF, 62,94% da população total está com o ciclo completo de imunização

O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) adiantou que o Go-
verno do Distrito Federal 
(GDF) deve realizar as fes-

tas do ano novo. “Tenho conver-
sado com o secretário de Cultu-
ra no que diz respeito ao réveil-
lon, e existe a possibilidade de es-
tar com o edital aberto para que a 
gente possa fazer em cinco regiões 
do Distrito Federal e mais um pal-
co, que eu pedi para ele também, 

na Esplanada dos Minis-
térios”, afirmou o che-
fe do Executivo local, on-
tem, durante a assinatu-
ra do Termo de Compro-
misso para a regulariza-
ção do Condomínio Privê 
1, no Lago Norte, quando 
adiantou que o GDF pla-
neja regularizar, pelo menos, 50% 
dos condomínios habitacionais até 
o final de 2022.

Quanto ao carnaval, Ibaneis de-
monstrou cautela, uma vez que 

Segundo Ibaneis, o carnaval 
ainda será avaliado

Renato Alves/Agência Brasília
 » JÚLIA ELEUTÉRIO espera um maior número 

de pessoas vacinadas até 
lá. “Ainda não tratei do as-
sunto, mas a gente está ava-
liando, e acho que é possí-
vel, sim”, ponderou.

Em 2020, os eventos 
foram suspensos devido 
à pandemia de covid-19. 

Ibaneis planeja retomar as co-
memorações deste ano. “Nós es-
tamos em conversação bem avan-
çada para que exista a festa de ré-
veillon. Até para que a gente pos-
sa entrar 2022 com a população 
mais alegre e em alto astral”, des-
tacou o governador. “Nós estamos 
fazendo isso tudo analisando jun-
to à Secretaria de Saúde para evi-
tar grandes aglomerações, a fim 
de que a gente possa ter seguran-
ça nas festas”, completou.

Em nota, a Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa (Secec) estuda 
o formato para as festas de réveil-
lon, alinhando com outras pastas 
do governo, como a Saúde e a Se-
gurança, monitorando a curva de 
vacinação no DF. “O GDF pretende 
realizar uma festa descentralizada 
pelas Regiões Administrativas, para 
que o público fique mais disperso”, 
informou, em nota oficial, a Secec.

Pandemia

O Distrito Federal chegou a 
62,94% da população total (3 mi-
lhões) com o ciclo vacinal com-
pleto contra a covid-19. O ín-
dice corresponde a 1.683.030 

brasilienses. Com a primeira do-
se, há 2.277,835 imunizados, o 
que representa 74,62% dos mo-
radores da capital. Outras 189.534 
pessoas receberam o reforço.

Enquanto a vacinação avança, 
a pandemia parece ter estagnado. 
Ontem, o DF chegou a 11 mil mor-
tos pela covid-19. Porém a capital 
registrou as menores médias mó-
veis do ano de 2021. O indicador de 
casos ficou em 113,50 e o de mor-
tes, em 5,75. De acordo com o bo-
letim epidemiológico da Secretaria 
de Saúde, 106 ocorrências e cinco 
óbitos foram confirmados nas últi-
mas 24h. No total, Brasília acumula 
517.351 infecções. A taxa de trans-
missão do vírus está em 0,78.

Ed Alves/CB/D.A Press

AMB/Divulgação

TCDF/Reprodução

Tentativas...
A possibilidade que se abre, por 

meio da Lei Orgânica do Distrito 
Federal (LODF), daria poder de 
escolha ao governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Nos bastidores, circula o 
nome do secretário de Economia, 
André Clemente, como um dos 
cotados. E, na Câmara Legislativa, um 
projeto de emenda à LODF tentou 
mudar a norma para passar o bastão 
aos distritais. A proposta acabou 
retirada de tramitação em agosto.

...E críticas

À época, o assunto gerou reação 
de sete entidades da área de controle 
externo, que emitiram nota técnica 
na qual rechaçaram a possibilidade 
de indicação por outros Poderes. 
A Constituição e o regimento 
interno do Tribunal de Contas do 
DF estabelecem que, das sete vagas 
para conselheiros, quatro são de 
indicação do Legislativo. Entre as 
demais, uma é de livre escolha do 
governador; outra deve ficar com um 
integrante do Ministério Público junto 
ao TCDF; e a última, com candidato 
aprovado em concurso público para 
o cargo de conselheiro-substituto.

Homenagem virtual
Hoje, o TCDF fará uma cerimônia de 

despedida para Paiva Martins. O órgão 
colegiado promoverá uma homenagem 
em sessão virtual, transmitida ao vivo, 
às 14h, pelo YouTube. Presencialmente, 
participarão integrantes do plenário, 
funcionários de gabinete, familiares do 
conselheiro e, possivelmente, autoridades.

Trajetória longa
Paiva Martins tomou posse como 

conselheiro em agosto de 2013, no 
lugar de Marli Vinhadeli, e com mais de 
65 anos. Na carreira de auditor desde 
1991, atuou por 51 anos como servidor 
público, sendo 30 deles no TCDF.

Recado dado
Os policiais civis do 

DF decidiram ontem, em 
assembleia, paralisar o serviço 
voluntário gratificado por 
quatro dias, entre 3 e 6 de 
janeiro. A atividade, instituída 
no início do governo Ibaneis 
Rocha (MDB), foi criada 
como forma de garantir o 
funcionamento das delegacias 
24 horas. A deliberação visa 
passar uma mensagem ao 
Executivo local — que pode ver 
as unidades sem funcionários 
no período —, bem como 
cobrar a recomposição e a 
paridade de salário com a 
Polícia Federal. “A valorização 
prometida em campanha está 
longe de ser concretizada. O 
sentimento da categoria é de 
retrocesso e desvalorização. E, 
isso, nós não vamos aceitar”, 
enfatizou o presidente 
do sindicato da categoria 
(Sinpol-DF), Alex Galvão.

Dinheiro para a pesquisa
O ex-governador Rodrigo Rollemberg 

(PSB) esteve, ontem, com o deputado 
federal Hugo Leal (PSD-RJ), relator 
do Orçamento de 2022. Na pauta, a 
recomposição dos recursos da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), das universidades federais 
e do Sistema Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (SNCTI). 

Novo crédito suplementar
Por falta de quórum, a Câmara Legislativa adiou a votação do projeto 

de lei que prevê mais uma abertura de crédito suplementar para 
empresas de ônibus. O aporte chega a R$ 166 milhões, provenientes 
do excesso de arrecadação com o ICMS. Se aprovada a proposta, o 
total repassado neste ano será de R$ 467,6 milhões. A oposição critica 
a medida em face da qualidade do serviço prestado, assim como pela 
falta de transparência sobre a destinação dos recursos e a quantidade 
de passageiros beneficiados pela gratuidade. Ontem, o secretário de 
Transporte e Mobilidade, Valter Casimiro, esteve na Casa e se reuniu 
com deputados. Parlamentares acreditam que não há maioria formada, 
e falam em clima de desconforto. Mas a visita do chefe da pasta sinaliza 
que o governo — autor da proposta — não deve desistir facilmente.

Reprodução

Concorrência SRRF01 nº 01/2021

Retifica-se a publicação constante na folha 16, do dia 22/11/2021, do

Jornal Correio Brasiliense.

OBJETO: Obra de reforma e ampliação do Depósito deMercadoriasApreendidas
da Alfândega da Receita Federal do Brasil em Brasília-DF.

RECEPÇÃO DOS ENVELOPES: Até às 09:00 horas, do dia 27/12/2021 (horário
oficial de Brasília).

DATA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 27/12/2021 às 10h01 (horário
oficial de Brasília).

LOCALDE RECEPÇÃO DOS ENVELOPES E REALIZAÇÃO DASESSÃO: Q.03
BL “O” - Ed. Órgãos Regionais Sala 601, bairro Setor de Autarquias Sul, cidade
de Brasília/DF, CEP 70079-900.

INFORMAÇÕES: Informações adicionais relativas à licitação serão prestadas
pelo e-mail erobrasengenharia.rf01@rfb.gov.br e pelo telefone (61) 3412-5265.

EDITAL: Disponível para consulta pela internet no endereço: www.gov.br/
compras/pt-br

Brasília-DF, 24 de novembro de 2021

Márcio Luiz de Araújo Teixeira

Presidente da Comissão Especial de Licitação

RETIFICAÇÃO -AVISODELICITAÇÃO–CONCORRÊNCIA

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
DA RECEITA FEDERAL DA
1ª REGIÃO FISCAL

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94

BB Seguridade Participações S.A.

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A. (“BB Seguridade” ou “Companhia”) para participarem da Assembleia Geral
Extraordinária que será realizada, em primeira convocação, às 15 horas do dia
22 de dezembro de 2021, de modo exclusivamente digital, conforme autorizado
pela Lei 6.404/76, art. 124, §2º-A, e pela Instrução CVM nº 481/2009, art. 21-
C, §3º, para tratar da seguinte ordem do dia: I-deliberar sobre a proposta de
alteração do Estatuto Social da BB Seguridade; II-ajustar o montante global
anual para remuneração dos membros dos órgãos de administração; III-fixar
a remuneração dos membros do Comitê de Riscos e de Capital; IV-eleger 4
(quatro) membros para o Conselho de Administração, em complementação ao
mandato 2021-2023, sendo um o Diretor-Presidente da Companhia e 3 (três)
representantes do Banco do Brasil, conforme Art. 14, § 2º, (i) e (iii) do Estatuto
Social da Companhia. Adocumentação relativa às propostas a serem apreciadas
em Assembleia está disponível na página de Relações com Investidores da
Companhia (http://www.bbseguridaderi.com.br/pt/publicacoes-e-comunicados/
assembleias-gerais) e nas páginas da Comissão de Valores Mobiliários
(www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) na rede
mundia de computadores. Para participar e deliberar na Assembleia Geral, os
acionistas devem observar as seguintes orientações, as quais estão detalhadas
no Manual de Participação dos Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A. disponível no site de Relações com Investidores da Companhia: a)Tendo
em vista que a Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital e a
distância, a participação dos acionistas somente poderá se dar: (i) via Boletim
de Voto a Distância (“Boletim”) ou (ii) via Sistema Eletrônico disponibilizado
pela Companhia, hipótese na qual os acionistas poderão: 1) simplesmente
participar da Assembleia; ou 2) participar e votar na Assembleia, situação em
que as instruções de voto porventura enviadas anteriormente por meio do
Boletim serão desconsideradas, prevalecendo o voto proferido no momento da
reunião. b) A participação por meio de Sistema Eletrônico ocorrerá mediante
credenciamento prévio realizado com antecedência mínima de 48 horas da
realização da Assembleia, ou seja, até às 15 horas do dia 20.12.2021. Os
acionistas deverão enviar solicitação de credenciamento à Companhia, para
o endereço eletrônico assembleia.seg@bbseg.com.br, acompanhada dos
documentos para participação, conforme orientação contida no Manual do
Acionista da BB Seguridade. O acesso à Assembleia será restrito aos acionistas
e a seus representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo
fixado neste Edital de Convocação, os quais receberão convite individual para
acesso ao Sistema Eletrônico c) O envio de Boletim por meio da B3 S.A. –
Brasil, Bolsa, Balcão dispensa a necessidade de credenciamento prévio. Para
participação na modalidade de voto a distância, o preenchimento e envio do
Boletim deverá ser realizado até o dia 15.12.2021 (inclusive): 1) aos agentes
de custódia que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de
ações depositadas em depositário central; ou 2) ao escriturador das ações
da Companhia ou, ainda, 3) diretamente à Companhia. Para informações
adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 481/2009 e os
procedimentos descritos no Boletim d) Os instrumentos de procuração e os
documentos de identificação, comprovação da qualidade de acionista e de
posição acionária serão recebidos por meio do endereço eletrônico assembleia.
seg@bbseg.com.br em até 48 horas antes da realização da Assembleia,
ou seja, até às 15 horas do dia 20.12.2021, nos termos da Instrução CVM nº
481/2009, art. 5°, §§ 1º e 3° e) Para a Assembleia ora convocada, não será
necessário o reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos
acionistas aos seus representantes ou procuradores, assim como será
dispensada a autenticação dos documentos que acompanharem o Boletim ou
que forem apresentados para fins de credenciamento prévio. As procurações
outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes
ou procuradores deverão utilizar certificados no padrão da Infraestrutura de
Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil f) Eventuais esclarecimentos poderão
ser obtidos no Manual do Acionista da BB Seguridade, disponível na página de
Relações com Investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br/pt/publicacoes-
e-comunicados/assembleias-gerais), ou por intermédio do correio eletrônico
assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília (DF), 22 de novembro de 2021. Marcelo
Cavalcante de Oliveira Lima - Presidente do Conselho de Administração.

Assembleia Geral Extraordinária
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ANA DUBEUX | anadubeux.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Um mistério
brasiliense

 Quando você chegou por aqui? Sou 
de uma época em que a pessoa usava 
essa frase como ponto de partida pa-
ra uma conversa. A maioria havia che-
gado de algum lugar, e o tempo de casa 
era uma espécie de credencial para ex-
celentes histórias. O pioneirismo era, 
para mim, e continua sendo uma fasci-
nante vantagem, que nos faz viajar pelo 
tempo e imaginar Brasília pouco a pou-
co, sendo construída e reconstruída. A 
cada década, os nomes dos restauran-
tes na ponta da língua, as quadras que 

iam crescendo, as cidades surgindo ao 
redor daquele avião de concreto a ras-
gar o cerrado.

Brasília é um grande portal de histó-
rias, contadas por sua gente e por mui-
tos arquivos privados e públicos. Temos o 
privilégio, aqui no Correio, de guardar um 
dos mais valiosos acervos sobre a capital 
criada por Juscelino Kubitschek. O fato 
de o jornal ter nascido no mesmo dia da 
inauguração da capital reforça a respon-
sabilidade de ser uma espécie de guardião 
de causos, contos, nomes e trajetórias. So-
mos, fomos e seremos testemunhas de 
muitos “tempos” de Brasília. Cumprimos, 
todos os dias, nosso dever e nossa paixão 
de levar toda essa narrativa ao público lei-
tor, qualquer que seja o meio.

Eu já tenho mais tempo de vida em 
Brasília do que em Recife, onde nasci. 

Com filhos e neta brasilienses, já guardo 
um baú de memórias afetivas que não 
contam só a trajetória da minha família 
em solo candango. Narram uma cidade 
em movimento. Fotos já amareladas, pá-
ginas de jornal destacadas, fitas casse-
tes guardadas... Você também deve ter 
muita coisa em sua caixinha de afetos.

Cada um de nós é um biógrafo de 
Brasília. Trabalhar em um lugar que per-
mite e favorece esse compartilhamento 
de informações, contribuir para a disse-
minação de conteúdo histórico e a guar-
da de um arquivo tão importante para 
a cidade, é, para mim, um privilégio. O 
Correio é, antes de tudo e acima de tu-
do, um depositário fiel dos 61 anos da 
capital brasileira.

Não faltam exemplos para confir-
mar a intimidade deste veículo com a 

cidade. Passaram por esta Redação per-
sonalidades e profissionais que, com 
seu talento extraordinário, brindaram 
as páginas deste diário com temas re-
levantes para a capital federal. Falo de 
gente como Glauber Rocha, por exem-
plo, que compartilhava sua genialida-
de nas artes cinematográficas com jor-
nalistas e editores do Correio, além da 
classe artística da capital nos anos 1970. 
Posso citar ainda Gilberto Dimenstein, 
repórter que descobriu muito jovem a 
excepcional habilidade de desbravar o 
que ficou conhecido como jornalismo 
investigativo. Mais recentemente, re-
cordo de minha grande amiga Valéria 
Velasco, jornalista brilhante e mãe que 
entrou para a história brasiliense por 
levantar uma bandeira atual em 2021: 
a violência e a intolerância.

Como repórter deste jornal, tive a 
oportunidade de testemunhar mo-
mentos importantes para o Correio 
e para Brasília. O coração fica mais 
apertado e feliz quando lembro de me-
moráveis conversas – seja com o gra-
vador ligado, seja desligado — com 
personalidades como Maurício Cor-
rea, Ozanan Coelho, Aloyzio Campos 
da Paz, Oscar Niemeyer.

Por alguma razão que ainda desco-
nheço, meu destino está ligado a Bra-
sília. Construí minha vida nesta cidade 
e espero continuar a fazê-lo por muitos 
anos. E, por outra razão ainda misterio-
sa para mim, minha vida permanece li-
gada a este irmão de Brasília chamado 
Correio. Esse mistério brasiliense é que 
alimenta minha paixão por esta cidade, 
por este jornal.

VIOLÊNCIA /

Babá é suspeita de sufocar bebê 

O caso ocorreu no Cruzeiro Novo, na segunda-feira. Segundo a mãe da criança, foram duas 
tentativas de sufocar o menino. Jovem de 18 anos foi presa em flagrante, mas liberada 

U
ma babá foi presa pela 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) após ser 
denunciada por maus-

tratos pelos pais de um bebê, de 
cinco meses, que ficava sob os 
cuidados dela. Ao registrar o bo-
letim de ocorrência, na 5ª Dele-
gacia de Polícia (Área Central), 
os pais da criança apresentaram 
uma gravação em que a jovem, 
de 18 anos, aparece, suposta-
mente, sufocando a criança com 
uma manta, na tentativa de ces-
sar o choro do menino.

O bebê passou por exame de 
corpo de delito, mas, segundo a 
Polícia Militar, não foram iden-
tificadas lesões físicas aparen-
tes. A mãe da criança, de 33 anos, 
que preferiu não se identificar, 

apontou crueldade nas agres-
sões. “O sufocamento é uma das 
piores formas de tortura. Não 
deixa nenhuma marca, apenas 
sequelas físicas e pode levar à 
morte”, disse a servidora pública.

Segundo a mulher, foram 
duas tentativas de sufocar o me-
nino. “A primeira, eu vi depois 
pela gravação e durou 13 segun-
dos. A segunda foi a que eu fla-
grei. Quando vi pela babá ele-
trônica, ela esta com o pano no 
rosto do meu filho e sufocando 
ele. No rosto dela, uma cara de 
satisfação. Eu fui pegá-lo ime-
diatamente, quando ela me viu, 
tirou o pano, e ele voltou a res-
pirar. Se eu não tivesse corrido, 
não sei o que poderia ter acon-
tecido com meu filho”, contou a 
mãe, ainda abalada.

Após o ocorrido, a mãe pegou 
o bebê e foi para o quarto acionar 

a polícia. “Não conseguia acredi-
tar no que estava acontecendo, 
meu primeiro instinto foi levá-lo 
para o quarto. Eu fingi que não vi 

nada para ela não fugir. Liberei 
ela mais cedo, chequei as outras 
imagens e chamei a polícia”, rela-
tou a mulher. O primeiro dia dela 

foi no sábado, com o casal super-
visionando de perto. Na segun-
da-feira, ela ficou sozinha com o 
bebê pela primeira vez.

Uma equipe do 7º Batalhão 
da Polícia Militar (BPM) foi até a 
casa da família averiguar a filma-
gem das supostas agressões. Lo-
go em seguida, eles localizaram 
e prenderam a babá no Cruzeiro 
Velho, onde ela mora. Enquan-
to isso, o pai do bebê registrava 
ocorrência na delegacia. A babá 
foi conduzida para a 5ª Delega-
cia de Polícia (Asa Norte), que in-
vestigará o caso, mas foi liberada 
em seguida.

Contratação

A servidora pública está se or-
ganizando para voltar ao traba-
lho e fez a seleção para contra-
tar uma babá. Ela e o marido 

passaram alguns meses procu-
rando até que se impressionaram 
com o currículo da jovem. “Era 
excelente. Fizemos outras sele-
ções, e ela se destacou. Foram 
várias entrevistas e simulações, 
falamos com referência e tudo. 
Aí decidimos contratá-la”, disse.

No currículo da jovem, cons-
tam experiências em duas esco-
las infantis do Cruzeiro e traba-
lhos freelancer em eventos. Se-
gundo a mãe do bebê, as esco-
las em que a babá alega ter tra-
balhado como monitora são re-
nomadas na região. “Eu liguei 
em uma das creches para confir-
mar o currículo antes de contra-
tá-la. Eles disseram que realmen-
te uma pessoa com o mesmo no-
me havia trabalhado lá, mas eles 
não tinham como afirmar se era 
realmente ela, porque o sistema 
tinha sido atualizado”, contou.

Câmera filmou momento da suposta agressão ao bebê

PMDF/Divulgação

 » RENATA NAGASHIMA 

Obituário

 » Campo da Esperança
Meure Marques de Oliveira 
Ribeiro, 65 anos
Cleide Dorta Benjamim, 85 anos
Devanay de Nazareth Lima 
Furoni, 67 anos
Elísio Correa de Oliveira, 79 anos
Isis Paranhos Costa, 92 anos
João Carlos Soares Gomes, 88 anos
José Roberto de Mello Barreto 
Filho, 63 anos
José Simplício de Sousa Carvalho 
Filho, 87 anos
Luzia Oliveira de Medeiros, 
83 anos
Maria da Penha Lacerda Daniel, 
77 anos
Roberto Campos, 80 anos
Rosenwaldo Carrara, 75 anos
Vera Regina Azevedo de Freitas, 
77 anos
Wilson Gonçalves Nunes, 65 anos

 » Taguatinga
Carmélia Martins Santana, 
76 anos
Afonso Mendes Leal, 98 anos
Antônio Paulo Alves Batista, 
41 anos
Antônio Rogério de Oliveira, 
55 anos
Antônio Romão da Silva Barbosa, 
60 anos
Cleiviani de Lima Correa, 46 anos
Clara Pinto de Oliveira, 88 anos
Cristiane Cirino da Silva, 41 anos
Edna Gomes Leite, 42 anos
Elenilde dos Santos Lima, 
34 anos
Marcos Antônio Ferreira de 
Oliveira, 58 anos
Maria Derlandes Coelho Avelino, 
55 anos
Maria do Rosário Veloso Sousa, 
59 anos

Roberto Ferreira Alves, 
53 anos
Tarciso Pereira da Silva, 76 anos

 » Gama
Antônio Moreira d Abadia, 
70 anos
Henrique Filgueiras Caixeta, 
menos de 1 ano
Maria Aparecida Ramos, 47 anos
Marlene Lima da Silva, 71 anos
Waldemar Carvalho, 84 anos

 » Planaltina
Divino Nunes dos Santos, 77 anos
Jair Rodrigues de Sousa, 89 anos

 » Brazlândia
Adelmo Horácio, 74 anos
Valdemar Inácio de Santana, 
70 anos

 » Sobradinho
Francisca Rosa Oliveira, 82 anos
Rosicler Gomes de Araújo Lopes, 
60 anos

 » Jardim Metropolitano
João Pedro Alves Araújo, 26 anos
Manoel Rodrigues, 79 anos
Evando Aparecido de Sousa 
Santos, 35 anos
Maria Sucelina de Jesus Roriz, 
81 anos
Antonio Pereira dos Santos, 79 anos
Noeli Zarat Pinto Tavares, 
82 anos (cremação)
Edjane Mair Lins da Silva, 
63 anos (cremação)
Marlene Raguzzoni Ferreira, 
87 anos (cremação)
Iracema Alves Ribeiro, 
93 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de novembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Uma menina de 12 anos mor-
reu afogada em um córrego do 
Parque Ecológico de Planaltina 
(GO), no domingo. Segundo in-
formações do Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás (CBM-
GO), Débora Jussiara da Sil-
va Farias estava com a irmã gê-
mea, o irmão de 13 anos e uma 

amiga tomando banho no córre-
go quando o grupo foi surpreen-
dido por uma tromba d’água. A 
força da correnteza arrastou as 
irmãs rio abaixo e somente uma 
delas conseguiu se salvar.

A tia da menina, Josiane Li-
ma, 30, contou ao Correio que 
as crianças foram ao parque 

abandonado pegar manga e de-
cidiram nadar. “Estava choven-
do, e eles entraram achando que 
não teria perigo, mas a enxurra-
da veio forte e arrastou as me-
ninas”, disse. 

O socorro chegou rápido, mas 
foram os familiares que entra-
ram na água para tentar resgatar 

TROMBA D'ÁGUA

Menina morre afogada em córrego 

Débora Jussiara tinha 12 anos

Arquivo pessoal

Débora. “Ela foi encontrada pe-
la mãe. Tava muito forte a cor-
renteza, mas os familiares re-
solveram entrar mesmo assim. 
Os bombeiros a levaram para o 
hospital, onde o procedimento 
de reanimação durou 30 minu-
tos. Eles a entubaram, mas não 
teve jeito”, lamenta a tia.

Segundo o CBMGO, a meni-
na foi encontrada a aproxima-
damente 2,5 quilômetros de 
onde ela estava inicialmente. 

Eles a levaram o Hospital Mu-
nicipal Materno Infantil Santa 
Rita de Cássia, onde o óbito da 
adolescente foi atestado.

A família ainda está muito 
abalada, e a irmã gêmea de Dé-
bora, em choque. “Elas eram 
muito próximas. Ela era mui-
to amorosa com todo mundo, 
onde chegava pedia a bênção, 
muito respeitadora. Na escola, 
era muito estudiosa e tranqui-
la”, conta Josiane. (RN)

Caixa Vida e Previdência S.A.
CNPJ/ME nº 03.730.204/0001-76 - NIRE 53.3.0000616-4

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 03 de Setembro de 2021
1. Data, Hora, Local: Realizada em 03 de setembro de 2021, às 12h00, na sede social da Caixa Vida
e Previdência S.A. (a “Companhia”), em Brasília, Distrito Federal, no SHN Quadra 1, Bloco E, Ed.
Caixa Seguradora, Asa Norte, CEP 70701-050. 2. Convocação e Presenças: Dispensada a publicação
do edital de convocação nos termos do §4º do art. 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei
das S.A.”), tendo em vista a presença da acionista Holding XS1 S.A., representando a totalidade do
capital social, conforme assinatura constante do Livro de Presença de Acionistas. 3. Mesa: Presidente:
Benjamin Bernard Henri Sacksteder; Secretária: Raquel Quaresma de Lima. 4. Ordem do Dia:
Deliberar sobre: (1) a eleição de novos diretores da Companhia; e (2) redistribuição das designações
específicas conferidas aos Diretores perante a Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.
5. Deliberações: A acionista apreciou e decidiu, no uso de suas competências estatutárias, sem
quaisquer ressalvas ou restrições: 5.1. Eleger, para compor a Diretoria Executiva da Companhia, (a) o
Sr. Benjamin Bernard Henri Sacksteder, francês, casado sob regime de separação de bens,
securitário, portador da Cédula de Identidade RNM nº G401247-R, inscrito no CPF/ME sob o nº
086.948.891-02, residente e domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço
comercial no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, CEP 70701-050, para o cargo de
Diretor Presidente da Companhia, pelo mandato unificado até 30 de dezembro de 2022, permitida a
reeleição, em substituição ao Sr. Laurent Pierre Jean François Jumelle, neste ato destituído; (b) a
Sra. Gabriela Nogueira Feres, brasileira, solteira (união estável), atuária, portadora do RG MG
12486317 SSP, inscrita no CPF/ME sob o nº 049.084.506-17 residente e domiciliada na cidade de
Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco
E, 12º andar, CEP 70701-050, Brasília, Distrito Federal para o cargo de Diretora Técnica e de Produtos,
com mandato unificado com os demais diretores até 30/12/2022, em substituição ao Sr. Benjamin
Bernard Henri Sacksteder; e (c) o Sr. Igor Macedo Laino, brasileiro, solteiro, bancário, portador do
RG 4.234.53 SSP-DF, inscrito no CPF/ME sob o nº 332.084.488-13 residente e domiciliado na cidade
de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A,
Bloco E, 12º andar, CEP 70701-050, Brasília, Distrito Federal para o cargo de Diretor Financeiro, com
mandato unificado com os demais diretores até 30/12/2022, em substituição ao Sr. Roger
Bohnenberger. A acionista agradece aos Srs. Laurent Pierre Jean François Jumelle e Roger
Bohnenberger pelos serviços prestados durante seu mandato e concordam que eles recebam bônus
proporcionais ao prazo em que ocuparam os seus mandatos. Os membros da Diretoria Executiva ora
eleitos tomarão posse em seu cargo mediante a assinatura dos respectivos termos de posse em livro
próprio e declaram sob as penas da lei e nos termos do Artigo 147 da Lei das S.A., não estarem
impedidos por lei especial, nem estarem condenados ou sob os efeitos de condenação a pena que
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação,
peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, o sistema financeiro nacional, a
fé pública ou a propriedade; bem como cumprir todos os demais requisitos dispostos no Artigo 147 da
Lei das S.A. e na Resolução CNSP nº 330, de 9 de dezembro de 2015. 5.2. Diante da decisão acima, a
acionista redistribui e consolida a composição atual da Diretoria da Companhia, conforme abaixo:
(i) Benjamin Bernard Henri Sacksteder, como Diretor Presidente, com mandato válido até 30 de
dezembro de 2022, tendo as seguintes funções: a. Diretor Responsável pelo Cumprimento do Disposto
na Lei nº 9.613/98, nos termos da Circular SUSEP nº 234/2003 e Circular SUSEP nº 612/2020;
b. Diretor Responsável pelos Controles Internos nos termos da Circular SUSEP nº 249/2004; e c.
Diretor Responsável pelos Controles Internos Específicos para a Prevenção contra Fraudes, nos
termos do art. 2º, parágrafo único da Circular SUSEP nº 344/2007. (ii) Rodrigo Passadore Costantino,
como Diretor de Operações e Tecnologia, com mandato válido até 30 de dezembro de 2022, tendo as
seguintes funções: a. Diretor Responsável pelas Relações com a SUSEP nos termos do art. 1º, inciso
I, da Circular SUSEP nº 234/2003; b. Diretor Responsável pelo registro das apólices e endossos
emitidos, bem como dos cosseguros aceitos, nos termos da Resolução CNSP nº 143/2005; c. Diretor
responsável pelo cumprimento das obrigações do Sistema de Registro de Operações, nos termos da
Resolução CNSP 383/2020; e d. Diretor responsável pelo compartilhamento de dados e serviços do
Open Insurance, nos termos da Resolução CNSP 415/2021. (iii) Gabriela Nogueira Feres, como
Diretora Técnica e de Produtos, com mandato válido até 30 de dezembro de 2022, tendo as seguintes
funções: a. Diretor Responsável Técnico, nos termos do art. 1º, inciso II, da Circular SUSEP nº 234/2003
e Resolução CNSP nº 321/2015; e b. Diretor responsável pela política institucional de conduta, nos
termos da Resolução CNSP 382/2020. (iv) Igor Macedo Laino, como Diretor Financeiro, com mandato
válido até 30 de dezembro de 2022, que terá as seguintes funções: a. Diretor Responsável
Administrativo-Financeiro nos termos da Circular SUSEP nº 234/2003; e b. Diretor Responsável pelo
Acompanhamento, Supervisão e Cumprimento das Normas e Procedimentos de Contabilidade, nos
termos da Resolução CNSP n° 321/2015. (v) Maria Letícia de Paula Macedo, como Diretora
Comercial, com mandato válido até 30 de dezembro de 2022, que terá as seguintes funções: a. Diretora
responsável pela contratação e supervisão de representantes de seguros e pelos serviços por eles
prestados, nos termos da Resolução CNSP nº 297/2013; e b. Diretora Responsável pela Contratação
de Correspondentes de Microsseguros e pelos serviços por eles prestados, nos termos da Circular
SUSEP nº 442/2012. 5.3. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à
implementação e formalização das deliberações aprovadas neste ato. 6. Encerramento e Assinaturas:
Nada mais havendo a tratar, a ata foi lida, conferida e assinada pela acionista, que constituem o quórum
necessário para a aprovação das deliberações. Brasília, 03 de setembro de 2021. Mesa: Benjamin
Bernard Henri Sacksteder - Presidente da Mesa; Raquel Quaresma de Lima - Secretária da Mesa.
Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal - Certifico registro sob o nº 1751315 em
10/11/2021 e protocolo DFN2194228900 - 10/11/2021. Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Holding XS1 S.A.
CNPJ/ME 38.122.269/0001-13 - NIRE 53 3 0002167-8

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração

Realizada em 03 de Setembro de 2021
1. Data, Hora e Local: Realizada por meio de votação eletrônica no dia 03 de setembro de 2021,
iniciada às 11h00. 2. Convocação: O aviso de convocação foi enviado, nos termos do §3º do artigo 11º
do Estatuto Social da Holding XS1 S.A. (“Companhia”), no dia 2 de setembro de 2021. 3. Presença:
Presentes os Conselheiros Srs. Xavier Larnaudie-Eiffel, Stéphane Dedeyan, Véronique Denise Andreé
Weill, Pedro Duarte Guimarães, Hervé Remi Marcel Thoumyre, Camila de Freitas Aichinger, Sonia de
Demandolx-Dedons, Eduardo Costa Oliveira, Hebert Luiz Gomide Filho e Cátia Leandra de Paula
Strapasson. 4. Mesa: Aberta a Reunião, assumiu a Presidência o Sr. Xavier Larnaudie-Eiffel, que
convidou a mim, Raquel Quaresma de Lima para secretariá-la. 5. Deliberações: Lidos, tratados e
discutidos os assuntos constantes do aviso de convocação, a unanimidade dos membros do Conselho
de Administração da Companhia presentes, sem quaisquer ressalvas, deliberou conforme segue:
5.1. Autorizar a lavratura da ata a que se refere esta reunião do Conselho de Administração na forma
de sumário, nos termos do §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76. 5.2. Eleição de Diretores: O Conselho
de Administração da Companhia decidiu, por unanimidade e sem quaisquer restrições, eleger a partir
de 01/09/2021 (i) o Sr. Benjamin Bernard Henri Sacksteder, francês, casado em regime de separação
de bens, securitário, portador do RNE nº G401247-R, inscrito no CPF/ME sob o nº 086.948.891-02
residente e domiciliado na cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no Setor
Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, 12º andar, CEP 70701-050, Brasília, Distrito Federal
para o cargo de Diretor Presidente, com mandato unificado com os demais diretores até 30/12/2022,
em substituição ao Sr. Laurent Pierre Jean François Jumelle, neste ato destituído (ii) a Sra. Gabriela
Nogueira Feres, brasileira, solteira (união estável), atuária, portadora do RG MG 12486317 SSP,
inscrita no CPF/ME sob o nº 049.084.506-17 residente e domiciliada na cidade de Brasília, Distrito
Federal, com endereço comercial Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, 12º andar,
CEP 70701-050, Brasília, Distrito Federal para o cargo de Diretora Técnica e de Produtos, com mandato
unificado com os demais diretores até 30/12/2022, em substituição ao Sr. Benjamin Bernard Henri
Sacksteder; e (iii) o Sr. Igor Macedo Laino, brasileiro, solteiro, bancário, portador do RG 4.234.53
SSP-DF, inscrito no CPF/ME sob o nº 332.084.488-13 residente e domiciliado na cidade de Brasília,
Distrito Federal, com endereço comercial Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, 12º
andar, CEP 70701-050, Brasília, Distrito Federal para o cargo de Diretor Financeiro, com mandato
unificado com os demais diretores até 30/12/2022, em substituição ao Sr. Roger Bohnenberger.
Os conselheiros agradecem aos Srs. Laurent Pierre Jean François Jumelle e Roger Bohnenberger
pelos serviços prestados durante seu mandato e concordam que eles recebam bônus proporcionais ao
prazo em que ocuparam os seus mandatos. Os conselheiros tomaram conhecimento de que os
Diretores ora eleitos preenchem as condições previstas na legislação em vigor, sendo que os mesmos
declaram não estar impedidos para o exercício da atividade mercantil ou terem sido condenados à pena
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema
financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé
pública ou a propriedade, conforme previsto no parágrafo 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76.
Os Diretores eleitos serão empossados em seus cargos após o cumprimento das formalidades legais,
sendo certo que aos mesmos foi dado amplo conhecimento dos preceitos estipulados na Lei nº
6.404/76 e suas alterações, bem como das demais disposições legais aplicáveis. Os Diretores ora
eleitos declaram, sob as penas da lei, que não estão impedidos de exercer a administração da
Sociedade, seja por lei especial ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os seus
efeitos, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular,
contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de
consumo, fé pública, ou a propriedade, na forma do artigo 1.011, §1º do Código Civil Brasileiro. Em face
de todo o exposto, a composição da Diretoria Executiva passa a ser a seguinte: Diretor Presidente -
Benjamin Bernard Henri Sacksteder; Diretor Financeiro - Igor Macedo Laino; Diretora Técnica e de
Produtos - Gabriela Nogueira Feres; Diretora Comercial - Maria Letícia de Paula Macedo; e Diretor
de Operações e Tecnologia - Rodrigo Passadore Costantino. 5.3. Autorizar a Diretoria da Companhia
a praticar os atos necessários à implementação e formalização das deliberações aprovadas neste ato.
6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a reunião e eu,
Raquel Quaresma de Lima, designada para secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada
conforme, foi aprovada por todos os presentes, que a subscrevem. A presente ata é cópia fiel da via
original, lavrada em livro próprio. Brasília-DF, 03 de setembro de 2021. Mesa: Xavier Larnaudie-Eiffel
- Presidente da Mesa e Presidente do Conselho de Administração; Raquel Quaresma de Lima -
Secretária da Mesa. Protocolo JUCIS-DF nº DFN2157635510, de 28/09/2021. Registro JUCIS-DF nº
1736760, de 28/09/2021. Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Nunca se envergonhe, sempre existirão 
aqueles que serão contra você, mas eles  

não merecem a mínima atenção.
J.K. Rowling

Empresas do DF 
entre os maiores 
atacadistas  
do país

Representantes do Distrito Federal 
participaram, nesta semana, do Encontro de 
Valor, na sede da Fecomércio de São Paulo. 
O evento reúne executivos da indústria de 
bens de consumo e os 300 maiores agentes 
de distribuição do país. O presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur Lira, esteve 
presente. Foi um dos homenageados devido 
à recente aprovação no Congresso do Projeto 
de Lei 05/21, que permite a prorrogação de 
incentivos fiscais ao comércio, o mesmo 
benefício que já havia sido concedido à 
indústria. Em sua fala, Lira destacou  
que está empenhado em aprovar a reforma 
tributária e o Refis ainda neste ano.

Marketplace
O destaque da programação, organizada 

pela Abad, foi o marketplace (e-commerce) 
destinado exclusivamente ao setor atacadista 
distribuidor. A plataforma Abastece bem 
teve a primeira transação em tempo real. 
Representando Brasília, participaram do 
evento o vice-presidente do Sindiatacadista-DF, 
Álvaro Silveira Júnior , o secretário executivo da 
entidade Anderson Nunes, Roberto Gomide da 
Condor e o Clair Dal Berto da Distal.

OBITUÁRIO / 

José Roberto 
Barreto Filho, 
cardiologista

Médico será lembrado pela vocação de cuidar de pessoas e deixa um legado de avanços 
tecnológicos na área em que atuava, além de ser um dos responsáveis por trazer o jiu-jitsu ao DF

O 
Distrito Federal perdeu um 
dos grandes nomes da me-
dicina cardiológica. O mé-
dico José Roberto Barreto 

Filho faleceu, ontem, aos 63 anos. 
Ele não resistiu a complicações de 
um câncer no pâncreas. O sepulta-
mento ocorreu ontem, no Cemité-
rio Campo da Esperança. O espe-
cialista deixa um legado de avan-
ços tecnológicos na área em que 
atuava, além de ser um dos princi-
pais responsáveis por trazer o jiu-
jitsu para a capital.

Natural do Rio de Janeiro, José 
Roberto Barreto Filho veio a Bra-
sília em 1978 estudar medicina na 
Universidade de Brasília (UnB). Em 
1984, ele decidiu que a capital fe-
deral seria o local da atuação de 
excelência que ele estava disposto 
a entregar para salvar vidas. Logo 
após se especializar em cardiologia, 

entre 1985 e 1986, o médico não pa-
rou de estudar para trazer o melhor 
para a área que escolheu.

Foram oito cursos de aperfei-
çoamento, entre universidades 
brasileiras e estrangeiras; mais 
uma especialização, agora em ele-
trofisiologia; e mais de 80 congres-
sos e cursos na área registrados no 
currículo do especialista. A exce-
lência profissional foi premiada 
com a Medalha de Honra ao Mé-
rito da Presidência da República, 
por meio da Secretaria Especial 
da Ciência e Tecnologia, em 1989.

Em 2021, José Roberto Barre-
to era, além de médico particu-
lar com consultório no Victória 
Medical Center, presidia o Cen-
tro de Tratamento Cardiovascu-
lar (CTVC), do Hospital Brasília. 
Na instituição, ele liderava uma 
equipe que aliava atendimen-
to de emergência e estudo para 
criar avanços científicos. Uma 

José Roberto não resistiu a um câncer no pâncreas
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 » TALITA DE SOUZA

das inovações lideradas pelo 
médico foi a realização pionei-
ra em Brasília de um implante 
de válvula aórtica por cateter.

Na época, Barreto afirmou que 
o procedimento evitava a necessi-
dade da cirurgia aberta e aumen-
tava as chances de salvar pacientes 
com doença vascular . Com a pos-
sibilidade de condução do implan-
te por via percutânea, que é mini-
mamente invasiva, mesmo aque-
les que não podem enfrentar uma 
cirurgia aberta são candidatos ao 

procedimento, comentou, na épo-
ca, ao site do CTVC.

Cuidar e ensinar

Para familiares e amigos, a vo-
cação de Roberto era cuidar de 
pessoas, seja profissionalmente, 
seja no círculo de amizades ou 
entre entes queridos. O ator Jorge 
Pontual, primo de José Roberto, 
revelou que o médico foi, para ele, 
amigo, irmão, conselheiro e o pro-
fissional que cuidou do pai dele.

“Meu primo (na verdade, meu 
irmão) foi meu herói! Uma pessoa 
de sorriso fácil, campeão de jiu-
jitsu, parceiro, conselheiro, ami-
go…. Morei um tempo com ele 
e meus primos e tios em Brasília. 
Era um grande médico; eu sem-
pre pedia conselhos, ele cuidava 
da família, cuidou do meu pai…”, 
disse Pontual em uma homena-
gem feita em uma rede social.

O ator afirmou, também, que 
os dois passaram por momen-
tos inesquecíveis e que o amor 
que sentia por José não pode ser 
colocado em palavras. “Quantas 
histórias, quanta coisa passamos 
juntos! Sem palavras pra dizer o 
quanto eu amava esse meu irmão 
querido! O que importa é que foi 
em paz para os braços do Senhor. 
Você sempre estará no meu co-
ração. Estarei sempre emanando 
amor para que você possa estar 
fazendo a passagem da melhor 
forma”, complementou.

Ralil Salomão, amigo há 40 
anos de José Roberto, diz que te-
ve o privilégio de compartilhar 
a vida com o médico. “Zé foi 
mais que um irmão de sangue 
pra mim. Foi uma pessoa que 
veio à Terra só para fazer o bem, 
alegrar e salvar vidas. Nesse úl-
timo ano, eu tive o privilégio de 
estar ao lado dele praticamen-
te todos os dias e foi um pre-
sente que ganhei de Deus, por-
que ele me ensinou até o últi-
mo momento na resiliência, no 
amor à vida e o amor ao próxi-
mo. Agradeço a Deus o privilé-
gio de ter o conhecido e desfru-
tar da sua amizade por mais de 
40 anos”, declarou emocionado.

A gentileza, a hombridade e 
o cuidado também eram pas-
sados por José de outra forma: 
pelo ensino e pela prática do 
jiu-jitsu. O médico foi o res-
ponsável por difundir a práti-
ca da arte marcial no Distrito 
Federal, logo após chegar na 
cidade, em 1984. Acompanha-
do do tio, mestre Sérgio Barre-
to, eles começaram a ensinar a 
luta para a guarda presidencial 
da época e também para mem-
bros da Polícia Federal.

Aos poucos, José começou a 
expandir as aulas para alguns 
amigos, na garagem de casa, 
aos sábados. “Eram pessoas 
previamente selecionadas, o 
que significava que, para apren-
der os conhecimento técnicos 
do jiu-jitsu, o praticante deve-
ria ter uma reputação ilibada e 
um caráter digno de possuir tais 
conhecimentos”, diz um trecho 
da biografia do Centro de Trei-
namento Barreto, instituição 
criada pela família anos depois 
e em atividade até hoje na 507 
Sul. A preocupação, de acordo 
com o Centro, era a integral for-
mação do atleta.

Com esse objetivo, José formou 
diversos professores do DF e foi 
responsável pela criação indireta 
de alguns centros sociais que ofe-
recem aulas gratuitas para crian-
ças e adolescentes de baixa renda 
como uma forma de ajudá-los a se 
livrar de possíveis rotas de tráfico 
de drogas ou outros crimes.

O anúncio da morte do mestre 
fez com que os atuais “faixas pre-
tas” prestassem diversas homena-
gens a José. A primeira foi de um 
dos principais pupilos de José, o 
atual principal professor do Centro 
de Treinamento Barreto, o mestre 
Roberto Macedo, que cancelou o 
funcionamento da casa nesta ter-
ça em razão da morte do médico.

“Nosso mestre foi, certamen-
te, um dos grandes responsáveis 
por tudo que sou hoje. Fez o bem 
a vida toda. Foi médico, profes-
sor, irmão e iluminado. Sigo vivo 
para manter viva sua memória e 
sua trajetória como fazedor im-
placável do bem”, disse.

A campeã mundial de kickbo-
xing e tetracampeã mundial de 
caratê Carla Ribeiro, que era 
amiga pessoal de José, disse que 
o médico cuidava dos coração 
das pessoas porque ele era “de 
um grande coração”. “Meu que-
rido amigo passou da morte pa-
ra a vida. Ele não se escravizou 
pelo diagnóstico do câncer, ao 
contrário, continuou lutando, vi-
vendo, e, claro, amando porque 
para ele amar era o mais impor-
tante da vida”, frisou.
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Divulgação

Apoio ao pequeno varejo
Em 20 de novembro, foi comemorado o 

dia do atacadista distribuidor. No Distrito 
Federal, são 400 empresas, empregando cerca 
de 30 mil pessoas, direta e indiretamente. O 
setor ajuda a fomentar e apoiar os pequenos 
empreendimentos, que, muitas vezes, não têm 
acesso às grandes indústrias para abastecerem 
seus estoques nem crédito para comprar em 
larga escala. “Fortalecer o atacado é alicerçar 
o pequeno varejo e, para isso, é importante 
contar com benefícios econômicos, benefícios 
fiscais e crédito de fomento”, destaca Lysipo 
Gomide, presidente do Sindiatacadista-DF.

Pólo Logístico
“A nosso favor, temos a posição geográfica, cravada no 

centro do país, e um público consumidor diferenciado, além 
de uma população em franco crescimento. Entretanto, um 
centro de distribuição precisa de espaço para armazenagem 
de mercadorias em grande escala. Daí, a necessidade de 
viabilização do Pólo Logístico do DF”, reforça Gomide.

Pró Web Summit
A comitiva do Web Summit, que passou por 

Brasília na semana passada, encontrou aspectos 
positivos na capital federal. À coluna, integrantes 
contaram que ficaram impressionados com a 
rapidez no deslocamento, pelo traçado da cidade 
com vias largas. A arquitetura dos monumentos, 
claro, impressionou. Um deles disse que achou 
Brasília uma cidade “radicalmente”, no bom 
sentido, diferente de tudo que já tinha visto. O 
irlandês ainda revelou que pretende voltar para 
passear com a mulher e o filho. Rio, São Paulo e 
Porto Alegre concorrem também a serem sede do 
evento e o resultado deve sair no semestre que 
vem. O encontro, que é o maior de tecnologia e 
inovação do mundo, tem sede em Lisboa. Mas 
irá dividir com outra cidade a programação.

Contras
Um dos fatores negativos que pesam contra 

a capital federal é a repercussão internacional 
do rompimento de contrato pelo GDF, durante 
a gestão de Rodrigo Rollemberg, com a 
organização da Fórmula Indy. Brasília ficou com 
a imagem desgastada por não oferecer segurança 
jurídica nesse tipo de parceria.

Cartada
O Senac-DF organizou um jantar, sábado 

passado, no restaurante Universal, que fez 
parte do tour para a comitiva do Web Summit. 
Um encontro que virou mais uma chance de 
defesa estratégica da cidade. O secretário de 
Economia do DF, André Clemente, participou e 
tentou reverter a imagem negativa dos governos 
por aqui. Garantiu a legalidade do processo e 
apontou a possibilidade de se criar um seguro 
de investimento. Com ele, caso o GDF quebre o 
contrato, a organização seria ressarcida.

Same Same na Asa Sul 
O restaurante de comida asiática chega à 

quarta unidade em apenas três anos. Abriu 
agora as portas na 402/403 Sul, onde era a casa 
de carnes Rubrio. A rua virou referência de 
gastronomia oriental. O Same Same é a sexta 
operação da comercial no segmento. Mas é 
única no cardápio. Conta com variados pratos 
vietnamitas,tailandeses, indianos e coreanos 
que já conquistaram uma legião de fãs desde a 
primeira casa, inaugurada na W3 norte. Os sócios 
Murilo Hypólito, Rodrigo Angelim e Raquel 
Siqueira apostaram na proposta descolada. 
Destaques no menu são o Bibimbap, preparado 
na mesa com arroz, carnes desfiadas e ovo; e 
também o rolinho vietnamita de camarão.

Festival
Para marcar a expansão da rede, que já tem 

loja em Goiânia, novos pratos foram inseridos 
no menu especialmente da unidade da Asa Sul. 
E,em breve, será a estreia do festival para dar 
oportunidade de uma deliciosa degustação pela 
cozinha asiática. “Será possível experimentar 
vários pratos em pequenas porções e depois 
escolher o seu preferido”, conta Murilo.

Holding XS1 S.A.
CNPJ/ME nº 38.122.269/0001-13 - NIRE 53.3.0002167-8

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 19 de Outubro de 2021
1. Data, Hora, Local: Realizada em 19 de outubro de 2021, às 19h00, na sede social da Holding XS1
S.A. (“Companhia”), localizada em Brasília, Distrito Federal, no SAUS Quadra 03, Bloco E, 3º Andar -
Sala 301, Parte A, CEP 70070-030. 2. Convocação e Presenças: Dispensada a publicação do edital
de convocação nos termos do §4º do art. 124 da Lei nº 6.404/1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”),
tendo em vista a presença das acionistas, representando a totalidade do capital social, conforme
assinatura constante do Livro de Presença de Acionistas. Presente, ainda, o Sr. Benjamin Bernard
Henri Sacksteder, Diretor Presidente da Companhia, e o Sr. Murilo Goncalves, Membro do Conselho
Fiscal. 3. Mesa: Presidente: Benjamin Bernard Henri Sacksteder; Secretária: Raquel Quaresma de
Lima. 4. Ordem do Dia: (i) distribuição de dividendos intercalares. 5. Deliberações: Constatada a
presença do Diretor Presidente da Companhia, e do membro do Conselho Fiscal, após o exame e
discussão das matérias constantes da Ordem do Dia e dos respectivos documentos, as Acionistas
autorizaram a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do art. 130 da Lei das
S.A. e, deliberaram: 5.1. Aprovar, sem restrições ou ressalvas, a proposta da administração para a
aprovação de distribuição de dividendos intercalares no valor total de R$ 490.527.170,12 (quatrocentos
e noventa milhões, quinhentos e vinte e sete mil, cento e setenta reais e doze centavos) à conta
de lucros da Companhia, referente ao resultado do exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro
de 2021. 5.2. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à implementação e
formalização das deliberações aprovadas neste ato. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a
ata foi lida, conferida e assinada pela Acionista, que constitui o quórum necessário para a aprovação
das deliberações. Brasília, 19 de outubro de 2021. Mesa: Benjamin Bernard Henri Sacksteder -
Presidente da Mesa; Raquel Quaresma de Lima - Secretária da Mesa. Acionistas: CAIXA
SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A. - Hebert Luiz Gomide Filho - Diretor Executivo; Eduardo Costa
Oliveira - Diretor Executivo; CNP ASSURANCES PARTICIPAÇÕES LTDA. - Maximiliano Alejandro
Villanueva -Diretor; CNP ASSURANCES LATAM HOLDING LTDA. - Benjamin Bernard Henri
Sacksteder -Diretor; Maximiliano Alejandro Villanueva - Diretor; CNP ASSURANCES - Benjamin
Bernard Henri Sacksteder -Procurador. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal -
Certifico registro sob o nº 1749796 em 05/11/2021 e protocolo DFE2100852852 - 05/11/2021.
Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Caixa Vida e Previdência S.A.
CNPJ/ME nº 03.730.204/0001-76 - NIRE 53.3.0000616-4

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 19 de Outubro de 2021
1. Data, Hora, Local: Realizada em 19 de outubro de 2021, às 18h00, na sede social da Caixa Vida e
Previdência S.A. (a “Companhia”), em Brasília, Distrito Federal, no SHN Quadra 1, Bloco E, Ed. Caixa
Seguradora, Asa Norte, CEP 70701-050. 2. Convocação e Presenças: Dispensada a publicação do
edital de convocação nos termos do §4º do art. 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei
das S.A.”), tendo em vista a presença da acionista Holding XS1 S.A., representando a totalidade do
capital social, conforme assinatura constante do Livro de Presença de Acionistas. 3. Mesa: Presidente:
Benjamin Bernard Henri Sacksteder; Secretária: Raquel Quaresma de Lima. 4. Ordem do Dia:
Deliberar sobre distribuição de dividendos intercalares à acionista. 5. Deliberações: Constatada a
presença dos Diretores da Companhia, após o exame e discussão das matérias constantes da Ordem
do Dia e dos respectivos documentos, a acionista da Companhia, autorizou a lavratura da presente ata
em forma de sumário, nos termos do §1º do art. 130 da Lei nº 6404/76 e, deliberou: 5.1. Aprovar, sem
restrições ou ressalvas, nos termos do artigo 204 da Lei das S.A., (i) a distribuição de dividendos
intercalares no valor total de 471.573.793,75 (quatrocentos e setenta e um milhões, quinhentos e
setenta e três mil, setecentos e noventa e três reais e setenta e cinco centavos) à conta de lucros
da Companhia, referente ao resultado do exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2021.
5.2. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à implementação e formalização
das deliberações aprovadas neste ato. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a ata foi lida,
conferida e assinada pela Acionista, que constitui o quórum necessário para a aprovação das
deliberações. Brasília, 19 de outubro de 2021. Mesa: Benjamin Bernard Henri Sacksteder - Presidente
da Mesa; Raquel Quaresma de Lima - Secretária da Mesa. Acionista: HOLDING XS1 S.A. - Benjamin
Bernard Henri Sacksteder - Diretor Presidente; Igor Macedo Laino - Diretor Financeiro. Protocolo
JUCIS-DF nº DFE2100847353, de 04/11/2021. Registro JUCIS-DF nº 1749296, de 04/11/2021.
Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.
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Um projeto de lei que pode mo-
dificar a estrutura do Setor Habita-
cional Taquari, no Lago Norte, foi 
protocolado na Câmara Legisla-
tiva (CLDF) em outubro. O texto, 
do distrital Agaciel Maia (PL), pro-
põe o cercamento da área, a cons-
trução de guaritas e a urbanização 
dos lotes residenciais e comerciais. 
Para os moradores, porém, a ini-
ciativa chegou de surpresa e não 
foi bem recebida, pois vai mudar 

a dinâmica do bairro e gerar cus-
tos adicionais para a população. A 
iniciativa ainda será avaliada pela 
CLDF. Segundo o autor da propos-
ta, haverá consulta à população.

Em 10 de novembro, o projeto 
de lei foi encaminhado pela Co-
missão de Assuntos Fundiários 
(CAF) para o deputado Eduardo 
Pedrosa, que teve 10 dias úteis 
para avaliar e deve proferir um 
parecer hoje. De acordo com a 
assessoria do deputado, ele se re-
uniu, ontem, com os moradores 

para tratar do assunto e fará um 
relatório de acordo com o inte-
resse dos habitantes.

O objetivo do projeto de lei nº 
2272/2021 é de promover políticas 
públicas que atendam às necessi-
dades de uma comunidade devi-
do ao clamor popular por segu-
rança pública no local e valorizar 
os imóveis. O Taquari é um bair-
ro urbanizado e regularizado pela 
Terracap desde 2005. A Prefeitura 
Comunitária estima que a popula-
ção seja de cerca de 4 mil pessoas.

 » Júlia ElEutério

Mudança no Taquari divide opiniões
URBANISMO

CB.PODER

"O deficiente é invisível"
o deputado distrital iolando almeida (PSC) critica a falta de 
conscientização da sociedade para pessoas com deficiência

o 
deputado distrital Iolan-
do Almeida (PSC), cria-
dor do Estatuto da Pes-
soa com Deficiência jun-

tamente com a Câmara Legis-
lativa, destacou, no programa 
CB.Poder — parceria do Correio 

Braziliense com a TV Brasília —, 
ontem, que o principal objetivo 
da norma é consolidar os direi-
tos básicos a todos os cidadãos. 
“Eu vejo um grande desafio pa-
ra os parlamentares, para o go-
verno e para o Estado. Porém, o 
maior desafio está ligado à so-
ciedade, que não está prepara-
da para cumprir o que está na 
lei. A gente faz as leis, fiscaliza o 
Estado, fiscaliza o cumprimento 
delas, mas a execução e ação da 
população ainda representa um 
déficit grande” argumentou o de-
putado, em entrevista ao jorna-
lista Carlos Alexandre de Souza. 
“O deficiente é invisível”, lamen-
tou Iolando.

Em 1990, aos 20 anos, o par-
lamentar sofreu um acidente 
de motocicleta e perdeu o mo-
vimento do braço direito. “Eu 
me deparei com uma realidade 

totalmente atípica. A adequação 
e a aceitação aconteceu seis anos 
depois. Porém, hoje, há mais de 
30 anos, eu convivo com minha 
deficiência e com pessoas que 
possuem diversas deficiências. 
Não existia, no DF, um estatuto, 
e eu precisava disso para organi-
zar a defesa dessas pessoas”, des-
tacou Iolando.

A Lei nº 6.637/2020, que insti-
tui o Estatuto da Pessoa com De-
ficiência do Distrito Federal, tem 
o propósito de dar diretrizes nor-
mativas para garantir, viabilizar 

e defender o desempenho de to-
dos os direitos garantidos pela 
Lei Orgânica do Distrito Federal 
(LODF) e de outras leis distritais, 
tendo em vista à inclusão social. 
“Eu prometi que ia consolidar 
a bandeira da pessoa com defi-
ciência na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal. Trabalhei para 
criar duas coisas: a Secretaria da 
Pessoa com Deficiência e o esta-
tuto”, lembrou o distrital.

O deputado criticou como os 
deficientes são ignorados pela 
sociedade. “Quando você fala 
que tem 650 mil pessoas no DF 
com algum tipo de deficiência, 
eu me pergunto ‘onde está es-
se povo?’. No Brasil, tem 45 mi-
lhões de pessoas com algum tipo 
de deficiência, comprovado pelo 
censo do IBGE. Aqui em Brasília 
nós temos 13 centros de ensino 
especial”, frisou.

Iolando argumentou que ati-
tudes simples do dia a dia de-
monstram o desrespeito com os 
deficientes, como o uso das va-
gas especiais. “O Detran-DF, em 
2020, aplicou quase 98 mil mul-
tas no DF por infrações que pre-
judicam pessoas com deficiência 
e de difícil locomoção”, finalizou.

Iolando é autor do Estatuto da 
Pessoa com Deficiência no DF

Minervino Júnior/CB/D.a.Press

 » rafaEla MartinS

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Não é triste mudar 

de ideia. Triste é 

não ter idéias para 

mudar!”

Barão de Itararé

Para ver e conhecer o que é belo

Marcelo, Marluce, Marta Helena  
e Márcio Rodrigues da Cunha

 aureliza Correa/Esp. CB

 arquivo Pessoal

Denize Zuba, designer,  
e  Agápito, gerente  

da empresa Agápito.

arquivo Pessoal

Marcelo torres/Divulgação

Moema Leão 
e Celso Martins

aureliza Corrêa

Divulgação

André Alf, arquiteto.

arquivo Pessoalarquivo Pessoal

O empresário Márcio Rodrigues da 
Cunha recebeu convidados, na quarta-
feira passada, para apresentar a sua Vila 
Paper House, uma forma inteligente de 
aproveitar o grande espaço de que dispõe.

Aproveitou para mostrar as novidades 
da marca Hunter Douglas, fabricante de 
persianas e, ao mesmo tempo, homenagear 

pessoas que tanto contribuíram 
para o crescimento da empresa.

Foi assim que Moema Leão (Casa Cor); 
a designer de interiores Denise Zuba; 
a mãe do empresário, Marta Helena 
Rodrigues da Cunha; e esta colunista fomos 
homenageadas por Márcio. Noite  
muito agradável.

 
PAINEL

OS MOTORES VÃO RONCAR... o vice-governador Paco 
Britto (na foto com a mulher, ana Paula) está organizando 
o Moto-Paco Social, um grande passeio motociclístico 
para arrecadar brinquedos que serão doados a crianças 
carentes das áreas urbana e rural do Df. “Quem começou a 
campanha de arrecadação foram meus amigos” conta. no 
próximo sábado, centenas de aficionados por esse esporte 
deverão atender ao chamado de Paco Britto. a concentração 
será às 9h, na Praça do Cruzeiro, quando o DJ Sony vai se 
apresentar. Às 11h, todos sairão para o passeio programado. 
De volta ao ponto de partida, às 13h, quem assumirá o 
show será a banda old is Cool. até às 14h, muita música, 
solidariedade e confraternização. ideia muito boa!
 

PINCELADAS
»  o cirurgião especializado em intervenções ortognáticas 

com planejamento virtual Júlio Evangelista de Souza 
Júnior (foto) vai comemorar “os gloriosos 40 anos” com 
uma reunião da família e dos sem número de amigos, 
em 11 de dezembro, às 20h, no Embaixada de Minas, 
restaurante que fica na entrada do Gama. Pelo andar 
da carruagem, a festa promete. 

»   Valéria leão Bittar (foto), que 
brilha no cenário da decoração de 
festas em Brasília e fora do nosso 
quadrilátero, com um sensacional 
(e filosófico) convite, vai comemorar 
o aniversário, 1º de dezembro, às 
12h30, no Águas Correntes Park. “a 
vida só é boa e só vale a pena pelas 
pessoas incríveis que a gente tem 
do lado!”, disse. Concordo!

arquivo Pessoal 

»  a embaixatriz laís do amaral, depois de 5 anos em 
Manila (filipinas), agora, representa o Brasil em 
trinidad e tobago, onde o marido, rodrigo do amaral, 
é o embaixador do Brasil. De férias e “morrendo de 
saudades das amigas e de Brasília”, laís está recebendo 
muito carinho. na segunda-feira da semana passada, 
iracema torres e a filha Márcia reuniram um pequeno 
grupo (foto) que, por causa da pandemia, passou longo 
tempo sem poder abraçá-la. 

Elinor Morem, 
Aureliza Correa  
e Iracema Torres

LIVE
Foco na preparação
antes da prova
Com os professores do Colégio Sigma

no site e redes sociais do Correio

25.NOV|ÀS18H

correiobraziliense.com.br
/especialenemcb

Realização:Patrocínio:

. Matemática – Prof. Paulo Luiz

. Biologia – Prof. Alessandro Santana

. Física – Prof. Paulo Ferrari

. Química – Prof. Juliana Gaspar



20  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 24 de novembro de 2021  •  Correio Braziliense

Julieta e Juracy Feitosa (D) chegaram a Brasília em 1960: “A gente tem que amar o próximo do jeito que ele é, aceitar a pessoa”, ensina Julieta Feitosa
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Irmãs centenárias 
celebram a vida

JURACY E JULIETA SEMPRE VIVERAM JUNTAS. LÚCIDAS E ATIVAS, GARANTEM QUE O SEGREDO DA 
LONGEVIDADE É FAZER O QUE GOSTAM E ACEITAR AS PESSOAS COMO ELAS SÃO

J
uracy Feitosa Rocha e Julieta Feitosa é 
o que se pode chamar de irmãs insepa-
ráveis. Vaidosas, Juracy leva consigo um 
colar de pérolas e gosta de passar os dias 

pesquisando conteúdos em livros, enquanto 
Julieta tem as unhas pintadas de rosa-choque. 
Nos aniversários, comemoram com festas re-
pleta de amigos. As irmãs estão há 100 anos 
juntas, vindas do Espírito Santo, passando pe-
la então capital Rio de Janeiro, até chegarem ao 
Distrito Federal. Hoje, Juracy completa 100 anos 
de vida e, em 29 de janeiro, Julieta festeja 104.

A história das duas irmãs é marcada pe-
la união, e garantem: sem brigas. “Não temos 
mau humor. A gente tem que amar o próximo 
do jeito que ele é, aceitar a pessoa. Não adianta 
tentar mudar o que o outro é”, assegura Julie-
ta. As duas irmãs vieram de Domingos Martins, 
interior capixaba. “Depois, fomos para Vitória. 
E de lá fomos para o Rio de Janeiro, onde fica-
mos cerca de 20 anos”, conta Juracy e acrescen-
ta: “Graças a Deus, nosso pai não era tão atrasa-
do, porque naquela época as mulheres não po-
diam estudar nem arranjar emprego”.

Juracy se formou em biblioteconomia e 
contabilidade e Julieta estudou turismo. Tra-
balharam por muito tempo na Câmara dos De-
putados, a irmã mais nova como diretora da 
Biblioteca da Casa e a mais velha como dire-
tora do Arquivo. “Fiz a faculdade (de turismo) 
com 54 anos, já em Brasília. E depois prestei 
concurso”, lembra Julieta. As duas chegaram à 
capital em 6 de junho de 1960. Com bom hu-
mor, enquanto ria, Juracy garantiu: “Posso sor-
rir, porque eu sou feliz, não estou fingindo”.

Longevidade

Até os 99 anos, Julieta ainda dirigia seu carro “e 
sem multa”, garante. “Só não dirijo agora porque 
o Detran (Departamento de Trânsito do Distrito 
Federal) não deixou”. Atualizada nas novas mí-
dias, toda manhã ela faz palavras cruzadas pelo 
iPad. Começou a se interessar pelas tecnologias 
aos 80 anos e chegou a montar um manual para 
as pessoas que não sabiam utilizar as ferramen-
tas e queriam aprender. Atualmente, se orgulha 
de ter um computador de última geração. “Ela 
tem conta do Nubank e paga as próprias con-
tas”, destaca Daniela Rocha, 32 anos, neta de Ju-
racy, advogada e moradora do Jardim Botânico.

Julieta utiliza o conhecimento digital para 
ajudar Juracy na composição de um livro, que 
é um projeto de uma década da irmã. “Estou re-
unindo a biografia do mentor de Chico Xavier, 
Emmanuel. O trabalho agora está nas mãos 
da FEB (Federação Espírita Brasileira). Por en-
quanto, o projeto está em fase de produção do 
acervo virtual, mas o principal do projeto já foi 
desenvolvido”, detalha Juracy.

As irmãs são preocupadas em ajudar o pró-
ximo. “Uma das cuidadoras que trabalhava Foto de Juracy e Julieta durante aniversário no ano passado

aqui, estava aprendendo francês com a Juju 
(Julieta). E sempre que tem um caseiro ou uma 
cuidadora que não sabe ler, ela busca ensinar. 
(Julieta) Trabalhou como voluntária e profes-
sora em diversos locais”, conta Daniela. Com 
a experiência de um século de vida, Juracy 
destaca: “Não tenham medo de envelhecer. 
Eu não me sinto velha, não, o que eu faço eu 
gosto, não tenho insônia, por exemplo. Se fi-
co sem dormir, vou trabalhar”. Julieta confes-
sa que gosta de receber visitas e que a casa es-
tá sempre cheia de netos, bisnetos, amigos e 
familiares. Antes da pandemia, a família tinha 
o hábito, há quase 40 anos, de todo sábado se 
reunir para o almoço na casa das matriarcas.

Para as irmãs, o segredo para se viver bem é 
viver contente. “Com amor ao próximo, acei-
tando como as pessoas são”, reforça Julieta. A 
rotina das irmãs começa pela manhã com as 
palavras cruzadas, depois, tomam um banho 
de sol de até 30 minutos na varanda. As duas 
sempre se animam para receber algum amigo 
durante os almoços. Nos últimos 10 anos, ad-
quiriram um novo hábito. Agora, a sala de en-
trada da casa tem duas paredes tomadas por 
lembranças. “A gente via a parede branca e de-
cidiu colocar fotos nelas”, conta Juracy. Desde 
retratos da infância das duas, ainda no Espíri-
to Santo, até os netos ou festões de aniversário 
de Julieta, a parede é repleta de comemorações 
familiares. “Dá até um quentinho no coração, 
né, vó?”, arremata Daniela.

Acolhimento

Neta de Juracy, Daniela reforça que a avó 
sempre fez questão de participar da sua vida 
de todas as formas. “Consigo lembrar da pre-
sença dela em cada fase da vida com seu amor, 
conselho e abraço. E tia Juju (Julieta) é toda co-
ração. Não conheço quem esteve por perto e 
não foi abraçado por ela. Alegre, animada, in-
teligente e cheia de histórias interessantes pa-
ra contar”, afirma.

Adriana Rocha Rodrigues, 36 anos, fisiotera-
peuta e moradora do Rio de Janeiro, é outra neta 
apaixonada por Juracy. “Ela é uma mulher forte, 
guerreira e amorosa ao mesmo tempo. Sempre 
oferece colo e palavras sábias, pronta para aju-
dar o próximo. Enquanto a Julieta é a minha tia 
avó, uma mulher de aço, batalhadora, muito in-
teligente, uma enciclopédia ambulante e apai-
xonada por flores. Usa o computador melhor do 
que eu e conta a história do Brasil em detalhes 
como ninguém”, diz. A fisioterapeuta confessa 
que o período da pandemia abalou os almoços 
da família. “Era algo marcante os encontros de 
sábado. Era sagrado a família se reunir para al-
moçar na casa da vovó! É o segredo para man-
ter a união no ciclo familiar. Infelizmente, com 
a pandemia, tivemos que abortar esses encon-
tros e hoje é o que elas mais sentem falta. Hoje 
as visitas são rápidas e distantes, sem os abra-
ços quentinhos das vovós”, finaliza.

 » EDIS HENRIQUE PERES
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INGRESSOS
O Flamengo levará vantagem nas arquibancadas do estádio 

Centenário na fi nal da Libertadores. O time rubro-negro 

vendeu quase todos os seus ingressos para a decisão em 

Montevidéu, enquanto que o Palmeiras, até ontem, a quatro 

dias da decisão, comercializou somente cerca de metade da 

carga a que tem direito. 95% dos bilhetes destinados à torcida 

do Flamengo já foram vendidos. Dos destinados ao Palmeiras, 

foram comercializados cerca de 50% dos tíquetes. 

Correio abre a contagem regressiva para a decisão brasileira de sábado, em Montevidéu, mostrando como 
as trajetórias na Seleção diferenciam os patamares dos craques Weverton e Diego Alves debaixo das traves

Os guardiões

FlamengoPalmeiras

 Um Flamengo desfigurado fez 2 x 0 na Arena, 
em Porto Alegre, mas vacilou no fim do jogo

 Alexandre Vidal/Flamengo

Alviverde arranca 
2 x 2 no adeus...

O último jogo do Palmeiras antes da final 
da Copa Libertadores teve de tudo: belos gols, 
pênalti perdido, cartões em profusão e discus-
sões. No Allianz Parque, o time alviverde e o 
líder Atlético-MG empataram por 2 x 2 em um 
bom jogo ontem à noite. Wesley e Deyverson 
marcaram para os donos da casa, que não sus-
tentaram a vantagem. Zaracho e Hulk foram 
às redes pelos mineiros, que ainda não podem 
levantar a taça do Brasileirão na próxima roda-
da, mas o título nacional é questão de tempo.

O Atlético manteve a diferença de oito 
pontos para o Flamengo, já que o rival tam-
bém empatou, diante do Grêmio, em Porto 
Alegre Os mineiros somam 75 e os cariocas, 
67. A conquista está cada dia mais próxima 
do líder, que encara no domingo o Flumi-
nense, no Mineirão. O Palmeiras esquece o 
Brasileirão por ora e se concentra no jogo 

mais importante do ano. No sábado, às 17h, 
encara o Flamengo em Montevidéu, no Uru-
guai, atrás de seu terceiro título continental.

Fora da decisão por estar suspenso, o late-
ral-direito Marcos Rocha falou sobre a situa-
ção inusitada. “Vou sofrer mais. Queria muito 
estar lá, mas tomei o terceiro amarelo”, disse. 

...e o rubro-negro 
carioca, também

Com um jogador a mais durante boa parte 
do segundo tempo, o Flamengo não soube 
administrar a vantagem de 2 x 0 e só empa-
tou com o Grêmio ontem, em Porto Alegre, 
em jogo atrasado da segunda rodada. Após 
o jogo, o atacante Pedro lamentou o tropeço.

O atacante sabe que o time carioca falhou 
ao ceder o empate por 2 x 2, mesmo com 
vantagem numérica dentro de campo, mas 
preferiu esquecer o resultado e focar na deci-
são da Copa Libertadores, sábado, contra o 
Palmeiras, no Uruguai.

“Não poderíamos ter tomado dois gols 
com um homem a mais, mas agora é focar na 
decisão, um jogo difícil contra o Palmeiras. 
A gente vai entrar para vencer e o Flamengo 
sempre pede isso: título”, disse Pedro. Arras-
caeta também teve boa atuação.

A partida também marcou o retorno de 

Pedro a uma partida oficial. Ele ficou quase um 
mês fora devido a uma lesão no joelho direito. 
E, mesmo tendo atuado por apenas 20 minu-
tos em Porto Alegre, o sentimento do atacante 
é de alívio e alegria. Com o empate, o Flamen-
go perdeu a chance de encurtar a distância 
para o líder Atlético-MG para cinco pontos.  

S
e invejinha saudável matasse, Diego Alves não 
estaria vivo para a inédita decisão de sábado da 
Libertadores, às 17h, no Estádio Centenário, em 
Montevidéu, contra o colega de posição Wever-

ton. O dono das traves do Palmeiras ostenta títulos — e 
alguns mimos — que o do Flamengo sonhou e não tem.  

Weverton foi herói do Brasil na conquista da pri-
meira medalha de ouro do país no futebol masculi-
no nos Jogos Olímpicos do Rio-2016. Era o homem de 
confiança de Rogério Micale. Brilhou na casa de Diego 
Alves, o Maracanã, pegando uma cobrança de pênalti 
de Petersen contra a Alemanha. Depois disso, bastou 
Neymar converter a última cobrança e decretar a fes-
ta verde-amarela. 

Oito anos antes, Diego Alves havia tentado. Era um 
dos goleiros de Dunga na edição de Pequim-2008. Não 
o titular. Amargou a reserva de Renan. Do banco, viu o 
Brasil ser eliminado nas semifinais pela Argentina de 
Messi, Riquelme, Mascherano, Di Maria e Agüero. Uma 
seleção dourada deixou o Brasil com bronze. 

Diego Alves trabalhou com Tite no Atlético-MG. Foi 
até convocado pelo técnico da Seleção Brasileira no iní-
cio do trabalho, em 2016. Porém não se firmou. Ficou 
fora da Copa da Rússia em 2018. Dificilmente irá ao Ca-
tar daqui a um ano. Fora do radar, ele vê Weverton fir-
me entre os preferidos do comandante verde-amare-
lo. O ídolo do Palmeiras atua no Brasil, mas briga com 
Alisson (Liverpool) e Ederson (Manchester City) pela 
posição de titular. 

Diego Alves ao menos pode se gabar de ter um títu-
lo contra Weverton em um duelo à parte no qual am-
bos foram protagonistas. Em abril, os goleiros desequi-
libraram no tempo normal e na prorrogação no Mané 
Garrincha na decisão da Supercopa do Brasil. A final 

terminou 2 x 2 no tempo normal, e o Flamengo vi-
rou a decisão nos pênaltis, graças ao seu go-
leiro. Diego Alves pegou quatro cobranças. 

Tira-teima

Como Palmeiras e Flamengo são dois 
timaços, não surpreenderia um novo ti-

ra-teima entre os craques das traves no sá-
bado, em Montevidéu. Neste caso, o jogo 

teria de terminar empatado no tempo 
normal e na prorrogação. 

A importância dos dois vai mui-
to além dos pênaltis. Weverton e Die-

go Alves são bons com os pés. O golei-
ro alviverde, um pouco mais. Na derrota 

recente no Allianz Parque, por exemplo, 
deu lançamento longo e deu início a um gol 

do Palmeiras. A jogada se repete muito, e o Fla-
mengo deve ter cuidado com ela na final da Liber-
tadores. A zaga rubro-negra prefere sair jogando de 
pé em pé, mas de vez em quando Diego Alves tam-
bém surpreende na ligação direta. 

Diego Alves e Weverton desembarcarão no Uruguai 
rezando para que as defesas de Flamengo e Palmeiras 
os projetam. O titular rubro-negro sofreu 43 gols em 
47 jogos nesta temporada. Média de 0,91 por partida. 
Acredite se quiser: quase a mesma de Weverton. O go-
leiro do Palmeiras entrará em campo com 41 gols sofri-
dos em 47 exibições (0,87). A final de sábado tem tudo 
para “desempatar” o aguardado duelo à parte. 

MARCOS PAULO LIMA

» 13/12/1987
» 33 anos
» Rio Branco (AC)
»   6 participações 

na Libertadores
» 1 título (2020)
» 47 jogos em 2021
» 41 gols sofridos

Weverton
» 24/6/1995
» 36 anos
» Rio de Janeiro
»  4 participações 

na Libertadores
» 1 título (2019)
» 47 jogos em 2021
» 43 gols sofridos

Diego Alves

Os reservas do Palmeiras seguraram o Galo, 
de Hulk, ontem à noite, no Allianz Parque

Pedro Souza/Atlético MG
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Agora, é para inglês ver
CHAMPIONS Depois de perder em Paris por 2 x 0, Manchester City tenta dar o troco no badalado PSG 

E
m tempos de combate ao ra-
cismo no futebol, dois dois 
times mais badalados na 
Champions League contam 

com diamantes negros no con-
fronto mais aguardado da quin-
ta rodada da fase de grupos da 
Champions League. Coadjuvan-
tes no Manchester City e no Paris 
Saint-Germain, respectivamente, 
Raheem Sterling e Kylian Mbap-
pé são dois dos possíveis prota-
gonistas do clássico entre dois clu-
bes-estado. O inglês é bancado 
pelo City Group, conglomerado 
econômico dos Emirados Árabes 
Unidos. O francês tem dinheiro 
do Qatar Sports Investment (QSI). 
Ambos cobiçam o título inédito da 
competição continental e amarga-
ram o vice nas decisões contra Ba-
yern e Chelsea, respectivamente.

Arma alternativa de um Man-
chester City liderado em campo 
pelo maestro De Bruyne, Sterling 
brilhou na campanha do vice da 
Inglaterra na Eurocopa, quase 
ganhou o prêmio de melhor joga-
dor do torneio, mas não tem re-
petido no City a performance do 
torneio continental. O desempe-
nho na temporada é de jogador 
comum: três gols em 16 jogos. 

Do outro lado, Mbappé tem as-
sumido o protagonismo no PSG 
de Lionel Messi e Neymar. São oito 
gols e 10 assistências na temporada 
pelo PSG. Enquanto o argentino e o 
brasileiro lidam com contusões, o 
astro negro da companhia é a prin-
cipal arma ofensiva contra o City. 

Em entrevista ao diário espa-
nhol Marca, Lionel Messi admitiu 
que ainda falta muito ao PSG pa-
ra ser um time. “Todos dizem que 

somos os grandes favoritos, e não 
vou negar que somos um dos can-
didatos nominalmente, mas ain-
da precisamos de pequenas coisas 
para ser uma equipe realmente 
forte”, avaliou. “Temos que termi-
nar a consolidação como equipe e 
temos a vantagem de ter jogado-
res muitos bons para consegui-la”, 
avaliou o argentino. “Somos um 
dos favoritos, mas não os únicos. 
A Liga dos Campeões é uma com-
petição muito difícil, o que a torna 
tão bonita e especial”, comentou. 

Por falar em Messi, o ex-clu-
be dele, Barcelona, está próxi-
mo de um vexame. Ontem, em-
patou por 0 x 0 com o Benfica, no 
Camp Nou, e arrisca ser elimina-
do da Liga dos Campeões na fase 
de grupos pela primeira vez desde 
a temporada 2000/2001. A estreia 
do tetracampeão do torneio Xavi 
como treinador no torneio conti-
nental teve um gol anulado para 
cada lado. Pior para o time cata-
lão, que terá pela frente o Bayern 
de Munique na última rodada, 
na Alemanha. O Benfica recebe-
rá o Dínamo de Kiev, em Lisboa.

MARCOS PAULO LIMA

Ontem
 21:30-Palmeiras 2 x 2 Atlético-MG

Hoje
 21:30-Fluminense  x  Internacional

Amanhã
 19:00-Santos  x  Fortaleza
 20:00-Ceará  x  Corinthians

29/11/2021
 19:00-Atlético-GO  x  Bahia

30/11/2021
 19:00-Juventude  x  Bragantino

01/12/2021
 21:00-América-MG  x  Chapecoense

02/12/2021
 20:00-Grêmio  x  São Paulo

03/12/2021
 19:00-Athletico-PR  x  Cuiabá
 20:00-Sport  x  Flamengo
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 P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 75 34 23 6 5 53 22 31
2º Flamengo 67 34 20 7 7 64 29 35
3º Palmeiras 59 35 18 5 12 52 40 12
4º Corinthians 53 34 14 11 9 37 32 5
5º Fortaleza 52 34 15 7 12 41 41 0
6º Bragantino 52 34 13 13 8 50 40 10
7º Fluminense 48 34 13 9 12 33 34 -1
8º Internacional 47 34 12 11 11 42 37 5
9º Ceará 46 34 10 16 8 36 34 2
10º América-MG 45 34 11 12 11 35 36 -1
11º Cuiabá 43 34 9 16 9 31 32 -1
12º Santos 42 34 10 12 12 30 38 -8
13º Athletico-PR 41 33 12 5 16 39 43 -4
14º São Paulo 41 33 9 14 10 26 33 -7
15º Atlético-GO 41 34 9 14 11 26 34 -8
16º Juventude 40 34 9 13 12 33 40 -7
17º Bahia 37 33 9 10 14 33 43 -10
18º Grêmio 36 34 10 6 18 33 42 -9
19º Sport 33 34 8 9 17 21 33 -12
20º Chapecoense 15 34 1 12 21 27 59 -32
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Informe Publicitário

Ontem
 Dínamo Kiev 1 x 2 Bayern

 Barcelona 0 x 0 Benfica

 Villarreal 0 x 2 Man United

 Young Boys 3 x 3 Atalanta

 Lille 1 x 0 RB Salzburg

 Sevilla 2 x 0 Wolfsburg

Hoje
 Brugge x  RB Leipzig

 Man City x  PSG

 A. Madrid x  Milan

 Liverpool x  Porto

 Besiktas x  Ajax

 Sporting  x  B. Dortmund

 Inter  x  Shakhtar Donetsk

 Sheriff  x  Real Madrid
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VÔLEI

Brasília perde 
mais uma em 
São Paulo
JULIA MANO*

A equipe comandada pelo 
técnico Rogério Portela amar-
gou mais uma derrota fora de 
casa na Superliga feminina 
de vôlei. O time feminino do 
Brasília Vôlei viajou até o in-
terior do estado de São Paulo 
para enfrentar o Barueri Vol-
leyball Club, no fim da tarde 
de ontem. Em confronto di-
reto, as paulistas dispararam 
na tabela ao vencerem o due-
lo por 3 sets a 0, com todas as 
parciais em 25/17.

Com o resultado, o Brasí-
lia Vôlei permaneceu na no-
na colocação da tabela com 
seis pontos, enquanto o Ba-
rueri somou nove e foi para o 
sexto lugar. 

O plantel da capital federal 
encontrou dificuldades para 
entrar no jogo e para atraves-
sar o paredão paulista forma-
do, principalmente, pela cen-
tral Diana Duarte, que levou 
o troféu Viva Vôlei para casa.

O próximo desafio das bra-
silienses é diante do Pinhei-
ros, na sexta-feira. As candan-
gas receberão as paulistas em 
casa, no Ginásio Sesi Tagua-
tinga. Em entrevista ao Canal 
Viva Vôlei, a capitã Ana Cristi-
na avaliou que será necessário 
trabalhar e estudar mais para 
enfrentar as adversárias e não 
entregar tantos pontos, por er-
ros, como ocorreu no Ginásio 
José Corrêa, em Barueri.

O time masculino do Brasí-
lia voltará à quadra no domin-
go contra o Academia do Vôlei. 
A partida será às 17h, no Giná-
sio do Sesi de Taguatinga. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

BRASILEIRÃO

Dois dos times mais irre-
gulares deste Brasileirão, Flu-
minense e Internacional se 
enfrentam hoje, às 21h30, no 
Maracanã. As duas equipes 
farão um confronto direto 
por uma vaga no G-6, a zona 
de classificação para a próxi-
ma edição da Libertadores. 
Para tanto, buscam deixar 
para trás as frequentes osci-
lações no campeonato.

Exibindo forte irregulari-
dade neste segundo turno, o 
Flu não vence duas seguidas 
há oito jogos. O Inter ven-
ceu o importante Gre-Nal 
no início do mês. E depois 
perdeu para o Juventude. Na 
sequência, ganhou do elo-
giado Athletico-PR, mas caiu 
diante do modesto Cuiabá. 
Os gaúchos vêm agora de 
duas derrotas seguidas por-
que foram batidos pelo Fla-
mengo no fim de semana. O 
time carioca ocupa o sétimo 
lugar da tabela, com 48 pon-
tos, exatamente um ponto a 
mais e uma posição acima 
do rival gaúcho.

O Inter vem de derrota 
por 2 x 1 no Beira-Rio para o 
Flamengo no sábado. O Flu-
minense está embalado pela 
vitória contra o América-MG 
por 2 x 0 no fim de semana. 
Os Ambos tentam evitar o 
desgaste da fase eliminatória 
da Pré-Libertadores.

Flu e Inter brigam pelo G-6

 »São Paulo visita Athletico-PR

Três dos cinco jogos restantes do São Paulo no Campeonato Brasileiro 
serão disputados em casa. São oportunidades para o time tricolor 
melhorar o desempenho como mandante, o quarto pior entre os 20 
clubes da competição. Até aqui, foram apenas cinco vitórias, oito 
empates e três derrotas. A equipe liderada pelo técnico Rogério Ceni 
enfrenta o Athletico-PR, campeão da Copa Sul-Americana no último 
sábado, hoje, às 21h30, podendo ultrapassar o adversário na tabela 
e subir para a 11ª posição, em caso de vitória. O São Paulo vem de 
uma atuação convincente ao derrotar o rival Palmeiras por 2 x 0 na 
última rodada em um placar que poderia ter sido mais elástico. Essa 
foi apenas a sexta partida em que o time tricolor marcou pelo menos 
dois gols nas 33 rodadas do Brasileirão.

 Fred é dúvida para a partida de hoje. Bobadilha de sobreaviso

 Mailson Santana/Fluminense FC
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Por oscar Quiroga

ViVEr E soBrEViVEr

Data estelar: mercúrio 
ingressa em sagitário; Lua 
Vazia até 13h. se despertas 
para este dia te sentindo com 
a bola toda, congratulações! 
Porém, age com cautela no 
início do dia, a Lua Vazia é 
enganosa, não te dá suporte 
para que tuas iniciativas 
encontrem sequência 
harmoniosa. E se, pelo 
contrário, despertas com a 
bola murcha, te despreocupa, 
porque essa sensação não 
há de transcender sua 
temporalidade, se tu a 
dominas, não se estenderá ao 
resto do dia. de todo modo, 
tua vontade de te lançar a 
um desafio é legítima, mas 
precisa ser administrada 
com sabedoria, porque entre 
a motivação e aquilo que 
se pode realizar com ela há 
uma distância significativa 
neste momento. tudo em ti 
está preparado para viver, 
e tu sabes que isso é assim, 
porque a mera sobrevivência 
não te atrai nem satisfaz.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ondas inexplicáveis de alegria 
circulam pela sua alma e, 
mesmo que não haja razão 
concreta para explicar isso, o 
melhor a fazer é aproveitar e 
desfrutar, porque com alegria 
sua alma tomará decisões 
sábias.

a vida é uma aventura e 
requer atrevimento para ser 
aproveitada em toda sua 
plenitude ou, pelo menos,o 
mais aproximado possível disso. 
nem sempre a alma se sente 
com essa bola toda, mas agora 
a sua vive esse momento.

a dispersão acontece porque 
há excesso de boas ideias, mas 
pouca disposição prática. Por 
um lado isso é bom, porque as 
inspirações são maravilhosas 
e produzem regozijo. Porém, 
é necessáriohaver concretude 
também.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure não extrapolar o 
que seja possível perceber de 
imediato, se abstendo de fazer 
conjecturas estranhas sobre os 
acontecimentos, porque pode 
muito bem acontecer de esses 
não trazerem mensagem oculta 
alguma.

Está tudo certo, mas a alma fica 
apreensiva mesmo assim, sem 
razão. Em parte, isso acontece 
porque não há como se isolar 
do estado em que se encontra  
o mundo atualmente, e a  
alma registra isso como 
apreensão.

Estes são momentos muito 
intensos, com emoções 
desencontradas que bagunçam 
a lucidez e tornam difícil a 
tomada de decisões. não 
importa, tudo isso passará 
e você recuperará o juízo. 
despreocupe.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É importante ter clareza sobre 
quem são as pessoas favoráveis 
a você, mas também ter ciência 
de quem são seus adversários. 
não se pode ser popular o 
tempo inteiro, sempre haverá 
alguém que lhe seja contrário. 
É assim.

É hora de retomar a atividade 
social, dentro das limitações, 
mas aproveitar o que estiver 
disponível, porque sua alma 
se nutre e enriquece quando 
se aproxima do contato social. 
sacuda a poeira e amplie sua 
rede de contatos.

nada mais agradável do que 
momentos de entendimento 
mútuo, que servem ao propósito 
de refrescar a consciência a 
respeito da importância de 
construir boas companhias, 
com as quais conversar e trocar 
ideias importantes.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Em algum momento se torna 
necessário deixar de lado a 
atraente e sedutora imaginação 
de como tudo deveria ser, e 
passar a se ater ao que de prático 
e imediato precisa ser feito. isso 
simplificará muito as coisas.

o desejo nunca é muito grande 
nem tampouco pequeno, é o 
desejo, sempre urgente na sua 
necessidade de satisfação. uma 
vida exclusivamente vinculada 
à satisfação de desejos seria 
uma vida muito louca.

o assunto é fazer, nada mais e 
nada menos do que fazer. as 
ideações, neste momento, hão 
de servir apenas de motivação 
para aquilo que você se atrever 
a fazer. isso evitará ficar voando 
longe. o assunto é aqui e agora.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

quero fazer um poema
dizendo o que não sei
permitir que a alma fale
e dance
me abra a porta dos olhos
que vivendo eu ceguei
sinto que não é só isso
o que temos

poesia não é um dom
é um som
colorido
que ás vezes distraído
a gente pode escutar

Vicente Sá

m
ostrando a cidade sob um olhar 
poético, Amneres Santiago lan-
ça, hoje, o livro Roteiro geopoéti-
co de Brasília. A obra é um guia 

turístico, que, além de pontuar percursos 
turísticos do local, aborda a história da 
construção da cidade. Com base no pro-
jeto urbanístico de Lucio Costa, o objetivo 
do roteiro é levar moradores e visitantes a 
conhecerem a alma de Brasília.

“Estudar a geopoética, que é o 
amor pela beleza da Terra, o olhar 
poético da geografia que envolve a 
caminhada do homem pelo planeta 
e sua ligação com o próprio territó-
rio, foi construindo em mim a ideia 
para este roteiro”, relembra Amneres, 
em entrevista ao Correio. “O livro foi 
construído para que as pessoas pos-
sam reconhecer a cidade modernista 
e compreender a história por trás da 
fundação da capital”, explica.

“Escolhi Brasília primeiro pela pe-
culiaridade dela ser a única cidade 
moderna no mundo a ser tombada 
como patrimônio histórico e cultu-
ral da humanidade”, aponta a autora. 
“Mas também acho que o brasileiro e 
até o brasiliense não conhecem a ci-
dade. O brasileiro não tem a ciência da 
grandeza que foi esse projeto e minha 
vontade é revelar isso por meio de um 
roteiro turístico”, complementa.

Para apresentar a cidade, Amne-
res convidou seis moradores de Bra-
sília que dão voz ao roteiro. Entre eles, 

encontram-se o cineasta Vladimir Car-
valho, o poeta Nicolas Behr, a professo-
ra Maria Aparecida Emediato, o auditor 
fiscal e pioneiro Miguel Rodrigues, o 
publicitário Pedro Laplace e a interna-
cionalista Leiliane Rebouças. “A impor-
tância da presença destes seis persona-
gens no roteiro é que eles representam 
exatamente as pessoas que vieram de 
outros estados construir Brasília. Os 
operários da construção, os educado-
res, os funcionários públicos”, pontua.

Ao longo do livro, são apresentados 
cinco percursos turísticos que elegem a 
caminhada como forma de levar os lei-
tores a desenvolverem um olhar geopoé-
tico sobre a cidade, com paradas que es-
tão fora do roteiro tradicional. Nos diver-
sos atrativos que fazem parte do roteiro 
estão: a Pedra Fundamental, a Praça dos 
Três Poderes, a super quadra modelo 308 
Sul e o Memorial JK. “É uma cidade que 
dá paz espiritual até pela beleza, porque 
a beleza da arte alimenta seu espírito. 
Tudo isso é Brasília”, finaliza.

SERVIÇO

Lançamento do livro Roteiro geopoé-
tico de Brasília, de Amneres Santiago
museu de arte de Brasília - maB.
24 de novembro, às 17h.
Preço: r$ 67 (versão física do livro).

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira 

LITERATURA

 » *isaBELa BErrogain

kátia turra/divulgação

Brasília em 
forma de poesia

 A poeta Amneres Santiago traça um perfil afetivo da capital     
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UMA DAS MAIORES PREMIAÇÕES DA MÚSICA INTERNACIONAL, 
O GRAMMY CHEGA À 64ª EDIÇÃO COM UMA LISTA REPLETA DE 
FIGURÕES DA INDÚSTRIA, MAS COM O FRESCOR DA JUVENTUDE

O CLÁSSICO 
E RENOVADO GRAMMY

A 
maior honra da música norte-ameri-
cana e uma das principais premiações 
da música no geral, o Grammy Awards 
anunciou os nomes que disputam suas 

86 categorias em 2022. Esta é a 64ª edição do 
prêmio que junta os maiores nomes da indús-
tria fonográfica do mundo inteiro e será reali-
zada em 31 de janeiro de 2022.

A lista é uma mescla de figuras carimbadas 
com novos talentos. É a experiência e a juven-
tude disputando um lugar ao sol do mundo 
pop. Enquanto são lembrados nomes vence-
dores como o recordista de indicações Jay-Z, os 
lendários Tony Bennett, Paul McCartney, AC/
DC e ABBA, ou as estrelas Taylor Swift e Justin 
Bieber. Também recebe espaço uma jovem ge-
ração de grandes talentos como Billie Eilish, 
Olivia Rodrigo, Lil Nas X e BTS.

O Grammy da edição de 2022 é, talvez, 
um dos mais abrangentes, dando espaço pa-
ra músicos de diferentes idades, estilos e pú-
blicos. Enquanto nas categorias principais fi-
guram os artistas do calibre das últimas duas 
vencedoras de Álbum do ano, Taylor e Billie, 
também se dá abertura para o fenômeno Jon 
Batiste, um cantor R&B com influências ja-
zz, ser o nome mais incensado da edição, 
disputando 11 gramofones dourados — um 
ano depois de ganhar o Oscar de Melhor tri-
lha sonora pelo longa Soul.

A premiação também não se mostrou 
alheia a tendências e deu sete indicações pa-
ra o fenômeno musical de 2021, Olivia Ro-
drigo. A cantora norte-americana de ascen-
dência filipina bateu o recorde de catego-
rias de uma artista estreante no Grammy. Ela 

também é a única com a oportunidade ven-
cer o “Big Four”, forma como são chamados 
os quatro principais prêmios da noite: Gra-
vação do ano, Álbum do ano, Canção do ano 
e Artista revelação. Olivia Rodrigo, com ape-
nas 18 anos, se prepara para fazer história, 
passando de estrela da Disney para gigante 
da música internacional, com números bilio-
nários nos streamings e favorita para artista 
revelação no Grammy de 2022.

A história também pode ser feita por con-
correntes da cantora. Taylor Swift está cota-
da para se tornar a primeira artista a ganhar 
quatro vezes a categoria Álbum do ano. Ela 
disputa com o álbum Evermore, mas ganhou 
ano passado com o antecessor Folklore. Ou-
tra cantora expressiva é Billie Eilish, que pode 
conquistar o inédito feito de ganhar três anos 
seguidos o prêmio da noite, Gravação do ano. 
Em 2019, levou o gramofone com Bad guy e 
em 2020 com Everything I wanted, este ano 
concorre com Happier than ever.

Por mais que ainda seja um dos mais re-
levantes e importantes prêmios da indús-
tria fonográfica, o Grammy passa por um 
período de muita contestação por não ter 
se atualizado com os anos, se tornado uma 
honraria muito esnobada por grandes ar-
tistas e ter perdido credibilidade por esco-
lhas duvidosas nas categorias principais 
em anos passados. Cabe ao evento de 2022 
reatar a boa relação com os artistas e com o 
público e, nessa mistura de passado e futu-
ro, celebrar a potência e a beleza da música.

Novas regras

Após duras críticas feitas por artistas e pe-
lo público, a Academia de Gravação anunciou, 

em maio passado, o fim dos comitês secretos 
da premiação, que eram responsáveis por se-
lecionar os trabalhos que seriam indicados ao 
prêmio. Agora, quem decidirá os indicados, 
que até então eram escolhidos por um gru-
po de até 30 especialistas cuja identidade era 
anônima, são os mais de 11 mil membros da 
Academia. A mudança ocorreu alguns meses 
após o cantor The Weeknd acusar o Grammy 
de corrupção, acontecimento que teve grande 
repercussão na mídia. Apesar de ter lançado 
um dos álbuns mais relevantes de 2020, After 
hours, o artista não foi indicado a nenhuma 
categoria do prêmio do ano passado.

Outra novidade no Grammy é que, a partir 
desta edição, serão atribuídos créditos a todos 
os compositores dos trabalhos indicados à cate-
goria Álbum do ano. Com isso, grandes nomes 
da música foram nomeados pelo álbum de ou-
tros artistas, como Ariana Grande pela partici-
pação em Planet her, de Doja Cat; The Weeknd 
pelo disco Donda, de Kanye West; e Taylor Swift 
por Sour, estreia de Olivia Rodrigo.

Esnobados

Assim como em todas as edições, alguns 
artistas foram considerados os esnobados 
do Grammy. A principal cantora deixada de 
lado pela Academia de Gravação foi Miley 
Cyrus, que lançou o álbum Plastic hearts em 
novembro passado. Aclamado pela crítica, o 
disco explora um lado mais roqueiro de Mi-
ley, contando, inclusive, com grandes parti-
cipações como Billy Idol, Stevie Nicks e Joan 
Jett. A cantora neozelandesa Lorde, que foi 
vencedora de dois troféus no Grammy 2013, 
também não apareceu como nomeada, ape-
sar do lançamento de Solar power em agosto. 

 » ISABELA BERROGAIN*
 » PEDRO IBARRA  

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

PRINCIPAIS INDICADOS AO 64º GRAMMY AWARDS

GRAVAÇÃO DO ANO
I still have faith in you - ABBA
Freedom - Jon Batiste
I get a kick out of you - Lady Gaga
Peaches - Justin Bieber part. Daniel 
Caesar e GIVEON
Right on time - Brandi Carlile
Kiss me more - Doja Cat part. SZA
Happier than ever - Billie Eilish 
MONTERO (Call me by your name) - 
Lil Nas X
Drivers license - Olivia Rodrigo
Leave the door open - Silk Sonic

ÁLBUM DO ANO
We are - Jon Batiste
Love for sale - Tony Bennet
Justice - Justin Bieber
Planet her - Doja Cat
Happier than ever - Billie Eilish
Back in my mind - Her
Montero - Lil Nas X
Sour - Olivia Rodrigo
evermore - Taylor Swift
Donda - Kanye West

CANÇÃO DO ANO
Bad habits - Ed Sheeran
A beautiful noise - Alicia Keys part. 
Brandi Carlile
Drivers license - Olivia Rodrigo
Fight for you - Her
Happier than ever - Billie Eilish
Kiss me more - Doja Cat part. SZA
Leave the door open - Silk Sonic
MONTERO (Call me by your name) - Lil Nas X
Peaches - Justin Bieber part. Daniel 
Caesar e GIVEON
Right on time - Brandi Carlile

ARTISTA REVELAÇÃO
Arooj aftab
Jimmy Allen
Baby Keem
Finneas
Glass Animals
Japanese Breakfast
The Kid LAROI
Arlo Parks
Olivia Rodrigo
Saweetie

MELHOR VÍDEO
Shot in the dark — AC/DC
Freedom — Jon Batiste
I get a kick out of you — 
Tony Bennett and Lady Gaga
Peaches — Justin Bieber featuring 
Daniel Caesar
Happier than ever — Billie Eilish
Montero (Call me by your name) — 
Lil Nas X
Good 4 u - Olivia Rodrigo

MELHOR PERFORMANCE 
POP SOLO
Anyone - Justin Bieber
Right on time - Brandi Carlile
Happier than ever - Billie Eilish
Positions - Ariana Grande
Drivers license - Olivia Rodrigo

MELHOR PERFORMANCE 
POP DUO/GRUPO
I get a kick out of you - Tony Bennet 
part. Lady Gaga
Lonely - Justin Bieber part. Benny 
Blanco
Butter - BTS

Higher power - Coldplay
Kiss me more - Doja Cat part. SZA

MELHOR ÁLBUM POP VOCAL
Justice - Justin Bieber
Planet Her - Doja Cat
Happier than ever - Billie Eilish
Positions - Ariana Grande
Sour - Olivia Rodrigo

MELHOR PERFORMANCE ROCK
Shot in the dark - AC/DC
Know you better - Black Pumas
Nothing compares 2 u - Chris Cornell
Ohms - Deftones
Making a fire - Foo Fighters

MELHOR CANÇÃO ROCK
All my favorite songs - Weezer
The bandit - Kings Of Leon
Distance - Mammoth WVH
Find my way - Paul McCartney
Waiting on a war - Foo Fighters

MELHOR ÁLBUM ROCK
Power up - AC/DC
Capital cuts - Black Pumas
No one sings like you anymore - Chris 
Cornell
Medicine at midnight - Foo Fighters
McCartney III - Paul McCartney

MELHOR ÁLBUM ALTERNATIVO
Shore - Fleet Foxes
If I can’t have love I want power - 
Halsey
Jubilee - Japanese Breakfast
Collapsed in sunbeans - Arlo Parks
Daddy’s home - St. Vincent

MELHOR PERFORMANCE RAP
Family ties - Baby Keem feat. 
Kendrick Lamar
Up - Cardi B
My life - J. Cole feat. 21 savage e 
Morray
Way 2 sexy - Drake feat. Future Young 
Thug
Thot shit - Megan Thee Stallion

MELHOR PERFORMANCE RAP 
MELÓDICO
Pride is the Devil - J. Cole feat. Lil’ 
Baby
Need to know - Doja Cat
Industry baby - Lil Nas X feat. Jack 
Harlow
Wusyname - Tyler, The Creator feat. 
YoungBoy Never Broke Again e Ty 
Dolla Sign
Hurricane - Kanye West feat. The 
Weeknd e Lil’ Baby

MELHOR CANÇÃO RAP
Bath salts - DMX feat. JAY-Z e Nas
Best friend - Saweetie feat. Doja Cat
Family ties - Baby Keem feat. 
Kendrick Lamar
Jail - Kanye West feat. JAY-Z
My life - J. Cole feat. 21 savage 
e Morray

MELHOR ÁLBUM RAP
The off-season - J. Cole
Certified lover boy - Drake
King’s disease II - Nas
Call me if you get lost - Tyler, The 
Creator
Donda - Kanye West
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Jon Batiste
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 »       Nesta edição do Grammy, o ex-presidente dos Estados Unidos 
Barack Obama é um dos indicados ao prêmio de Melhor 
álbum de palavra falada, pelo audiolivro A promised land. 
O trabalho refl ete sobre o tempo do ex-presidente na Casa 
Branca, passando pelos primeiros anos de mandato até o 
assassinato de Osama Bin Laden em 2011. Esta marca a 
terceira indicação de Obama à premiação, que foi indicado 
na mesma categoria em 2006 e 2008. Em 2020, a vencedora 
desta categoria foi Michelle Obama, esposa de Barack, pela 
autobiografi a Minha história.

 » Selena Gomez recebeu a primeira indicação ao Grammy 
na tarde de ontem. Apesar de ter uma carreira musical 
consolidada há mais de 10 anos nos Estados Unidos, 
a artista acabou sendo indicada na categoria Melhor 
álbum latino pop, pelo EP Revelación. O projeto ficou 
marcado como o primeiro trabalho de Selena, que tem 
descendências mexicanas, inteiramente em língua 
espanhola.

 » Concorrendo em algumas das categorias principais, como Álbum 
do ano e Gravação do ano, Tony Bennett fez história nesta edição 
do Grammy ao tornar-se o artista mais velho a ser indicado ao 
prêmio, com 95 anos. O cantor concorre pelo projeto Love for 
sale, disco em parceria com Lady Gaga que homenageia o artista 
de jazz Cole Porter.

 » Outro músico que entrou para a história da premiação é o rapper 
Jay-Z, que se tornou, neste ano, o homem mais indicado ao 
Grammy na história do prêmio, com mais de 80 nomeações. 
Por sua vez, Beyoncé, que é esposa do cantor, é a mulher mais 
indicada, com 79 indicações.

 » Curiosidades
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1.1 APARTHOTEL

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDO APART HOTEL
ÓTIMA VIZINHANÇA

GRAN MERCURE Ven-
do apart-hotel mobilia-
do, nascente, belíssi-
mo. Ótimo preço base
R$ 222.000,00. Negó-
cio rápido. Próximo
aos shoppings Brasí-
lia, IDeConjuntoNacio-
nal. Tr: 98178-8000 /
3328-0066 C/950.

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 BLOCO H 3º andar
nascente vista livre se-
mi mobiliado Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO PARA CLIENTE
102 A 316 Norte 4 quar-
tos, andar alto, garag.,
170m2222 a 220 m2222 linea-
res. Pagamento á vista.
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.890.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
teTr. 98635-6623

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

LAGO NORTE

2 QUARTOS

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

4 OU MAIS QUARTOS

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
PENÍNSULA MINISTROS
MANSÃO ESPETACULAR

QL 12 vendo mansão es-
petacularparagrandeem-
presário, com 5 suítes,
escritório, salão grande,
sala de jantar, copa, cozi-
nha, área de serviço, 3
dependências de empre-
gada, garagem para 5
carros, área de lazer be-
líssima, com campo de
futebol e piscina. 2 Pavi-
mentoscomelevador.Tu-
do do bom e do melhor.
Levoosinteressadospes-
soalmente. Valor base
R$ 12.500.000,00. Casa
alto luxo, oportunidade
única. F: 98178-8000 C/
950.

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
5 LOJAS NA W3

CRS 503 VENDO 5 óti-
mas lojas juntas, em
quadranobre, járevitali-
zada.Negócioraro!Pre-
ço de ocasião, só
R$5.500.000,00 á vista.
Serve para tudo. F:
98178-8000/ 3328-0066
C/950.

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
PrédionoNúcleoBandei-
rante c/ 24 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SALAS

ASA NORTE

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ESCRITÓRIO DE LUXO
PRONTO PARA USO

QD 02 Via Capital. Ven-
do excelente escritó-
rio: conjunto de 6 sa-
las com 5 garagens, fi-
namente decoradas
em prédio de luxo. Óti-
mo local no Setor Ban-
cário Norte. O escritó-
rio de 1ª qualidade, es-
tá pronto para ser usa-
do como escritório co-
mercial, principalmen-
te advocacia. F: 98178-
8000 C/950.
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1.4 ASA SUL

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$265MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

TAGUATINGA

ED TAGUACENTER
OPORTUNIDADE, VEN-
DO sala, frente nascen-
te. 99585-8326 c4138

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ENTRE ÁGUAS

CLARAS E GUARÁ
VENDO O MELHOR lo-
te da região - 32.000m2

Águas Claras e Guará.
Serve para qualquer ra-
mo de negócios: super-
mercados, material de
construção, automóveis,
igrejas ou qualquer co-
mércioemgeral.Loteúni-
co na região. Lote em óti-
mo local, na pista de Ta-
guatinga, sentido Plano
Piloto, em frente ao Su-
permercado Big Box e
posto de gasolina. Nele
pode ser construído 3
grandes prédios de
11.000m2 cada um.
98178-8000 c/950

SAMAMBAIA

SAMAMBAIA/DF Terre-
no, 200m , Conj. G,
QN 405. Inicial R$
150.000,00 (parcelável)
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

OUTROS ESTADOS

PIRACANJUBA - GO
Rua 10 St Oeste Qd 15
lt 276m (61)98571-3569

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

AMAROK19/19Comple-
t a n a g a r a n t i a .
R$159.900. 99983-8982

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A IL D ES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI STRESS prostáti-
ca e outras 1h A. Claras
9 às20h 61 98357-8509
ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

PROCURO SALÃO
DE FESTA PARA loca-
ção ou arrendamento Ta-
guatinga 986226464

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

MÃE RITA Cultua ciga-
nosmagiaebruxarias tra-
tam com reike e florais
garrafas, cartas tarô.
98482-0416/99551-2981

5.2 MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
sem consulta spc/
serasa Tel: 4101-6727

OUTROS ESTADOS

JOÃO PESSOA aparta-
mento de 3suítes frente
a praia de Tambaú, pré-
dio novo 3 vagas de ga-
ragem 177m2 99294-
6408 c6271

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389

COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ALUGA-SE VAGA Asa
Norte. 61 99567-5709

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

MASSAGEM RELAX

**COROA SAFADA**
AILA GULOSA bj grego
mass pen 6133499203

NDRESSA 100% SAFADA
COROA TOP s/frescura
c/acess. Amb Vip. 61
99906-6048. 406 Norte

BIA COROA 100% SAFADA
TURBINADA de amor p/
idosos 61 99385-6508

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

LIA LOIRA 38 ANOS
MASSAGEMRELAXAN-
TE 61 998754925

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia.6161-98315-8063so-
mente WhatsApp

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s e m f i l h o s 6 1 -
996510761

CASEIRO PARA Cháca-
ra c/experiência Tratar:
99951-1648

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA trabalharnoNo-
roeste 99289-8476 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MECÂNICO INDUSTRI-
AL- Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771

6.1 NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE DE MÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

TAMARA GIL KEMPJuíza do Trabalho Titular
BRASILIA/DF, 12 de março de 2021.

Cumpra-se.
Intimem-seaspartes.
Após, prossigamosatos processuais, nos termos da Lei.
Deixo de intimar aUnião, nos termos daPortaria nº 582, de 11/12/2013, doMinistério daFazenda.

Logo, considerando a apresentação dos cálculos pela Contadoria Judicial ao Id.67a8afb, no valor de 82.820,67, atualizado até 20/01/2021 (sem dedução dos valores dos
depósitos recursais, que será feita por ocasiãodacitaçãoparapagamento), assinoàspartes, oprazode08diasparaos finsprevistosno§2º doartigo 879daCLT.

Indefere-se também, por ora, o pedido de parcelamento nos termos do art. 916, doCPC, que poderá ser renovado pela parte executada por ocasião da citação para pagamento.
Por consequência, indefere-seopedido de execução imediata do valor apurado, o qual será feita nomomento oportuno.

De outra sorte, verifica-se que foramapurados os valores do danomoral coletivo ao Id.67a8afb e que alcançaramomontante deR$82.820,67, atualizado até 20/01/2021. Emque pese
oMinistério Público doTrabalho ter requerido a imediata execução do valor e a executada o parcelamento do débito remanescente, após a dedução dos valores dos depósitos recursais, observa-se que
não houve sequerdiscussão quanto aomontante acimaapurado pelaContadoria Judicial, o que deve ser feito nessemomento.

Diante disso, importante registrar que não haverá paralisação do feito por 90 dias, como parece sugerir o MPT, a fim de que o sindicato obreiro comprove se todos os empregados
atingidos protocolaram suas ações, sem embargo de que o sindicato efetivamente adote a referida conduta como forma de dar a maior publicidade possível aos empregados beneficiários, que
porventura ainda não tenham recebido suas rescisões, acerca da possibilidade de propor execuções individuais, as quais deverão ser ajuizadas antes do advento da prescrição intercorrente, sendo
certo que somente será liquidado, discutido e executado nos presentes autos os valores relativos à indenização por danomoral coletivo objeto da condenação.

Assim, aliado ao referido entendimento e à norma jurídica trabalhista (art. 11-A, da CLT), tem-se que omarco prescricional para a execução individual baseada em sentença coletiva é
de dois anos e será contado da data de publicação do edital no órgão oficial, por aplicação analógica ao art. 94 doCDC.

Isto porque o prazo quinquenal previstos na CF88 se refere ao período pré-processual que poderá ser reclamado na ação trabalhista em fase de conhecimento. Por outro lado,
segundo bem descrevemos mestres acima citados (Rodolfo Pamplona e Leando Fernandez): "a prescrição intercorrente é a que sedá no curso do processo, após a propositura da ação, mais
especificamentedepois do trânsito em julgado[...]".

Outro entendimento a ser ressalvado por este juízo refere-se ao pronunciamentojurisprudencial doTST que determina seja observado o prazo prescricional de 5 (cinco) anos, nos
termos doart. 7º, XXIX, daCF, no que se refere ao prazo para ajuizamento das execuções individuais fulcradas emsentença coletiva.

Segundo eles, "no tocante aoDireito Intertemporal, prevêoart. 2º da INn.º 41/18que aprescrição intercorrente somente será aplicável em relaçãoadeterminações judiciais
proferidas após11/11/2017quevenhamaser descumpridaspelo credor/exequente." Fonte:file:///C:/Users/Suporte10/Downloads/5800-21982-1-PB.pdfAcesso em11/03/2021, às 20h00.

Urge ressaltar, outrossim, que conforme bem lecionam os ilustres juristas Rodolfo Pamplona Filho e Leandro Fernandez em DIREITO PROCESSUAL INTERTEMPORAL E A
INSTRUÇÃONORMATIVAN.º 41/2018DOTST:AAPLICAÇÃODAS INOVAÇÕESDAREFORMATRABALHISTAAOPROCESSODOTRABALHO: "O fluxo da prescrição intercorrente conta-se a
partir dodescumprimentodadeterminação judicial a quealudeo§1º doart. 11-AdaCLT, desdeque feita após11denovembrode2017 (Lei nº 13.467/17)."

§2oAdeclaração da prescrição intercorrente pode ser requerida ou declarada de ofício emqualquer grau de jurisdição.
§1oAfluência do prazo prescricional intercorrente inicia-se quandoo exequente deixa de cumprir determinação judicial no curso da execução. (Incluído pela Lei nº 13.467,de 2017)
Art. 11-A.Ocorre aprescrição intercorrente noprocessodo trabalhonoprazodedois anos.(Incluído pela Lei nº 13.467, de 2017)

Assim, com a devida venia, entendo ser imprescindível a publicação dos editais previstos no art. 94 do CDC para que se possa fixar, a partir da publicação daquele relativo ao órgão
oficial, omarco de início de contagemdaprescrição intercorrente prevista no art. 11-AdaCLT, in verbis:

Continua o citado autor dizendo que: "É evidente, portanto, a real necessidade de ampla divulgação da sentença em atenção aos princípios que regem o processo coletivo, apesar do
fato do art. 94doCDCse referir apenas aomomento da propositura da ação e tão somente para que os interessados possam intervir no processo como litisconsortes".

Isto porque, como bem leciona LUCON, BARBOSAeSILVA(2006), no livro Tutela Coletiva, "o juiz deve, em cumprimento ao princípio da publicidade, constitucionalmente previsto nos
artigos 5º, inciso LX, e 94, IX, utilizar-se para a divulgação do decis um das técnicas quemais se adaptem às publicidade emmeios de grande circulação para que todos os interessados possam tomar
conhecimento deseu teor (...)".

Vale salientar neste ponto que, data maxima venia, este juízo diverge do entendimento doC. Superior Tribunal Justiça que, em decisão proferida no julgamento do REsp nº
1.388.000/PR, submetidoao rito dos recursos repetitivos (Tema877), nos termos do art. 543-C doCPC, entendeu que: "o prazo prescricional para a execução individual é contado do trânsito em julgado
da sentença coletiva, sendo desnecessária a providência de que trata a Lei 8.078/90 (CDC)".

O descumprimento da obrigação de fazer supra gerará multa equivalente ao triplo do valornecessário à realização das publicações, que nessa hipótese deverão ocorrer por iniciativa
do autor, assistente ou deste juízo, comutilização de valores penhorados, revertendo-se a parte sobejante aoFATououtro fundoa ser indicado peloMPT.

Posta a questão, passo à análise.

Emreforçodadeterminação supra, a ser cumprida pela Secretaria daVara, ordenoaindaque a ré, noprazode 20 (vinte) dias da sua intimação e às suas expensas, promova
apublicaçãodestemesmoedital em jornais degrandecirculação, devendocomprovar nosautosocumprimentodestadeterminação.

Assim, seja para dar plena divulgação do resultado do processo aos beneficiários do título executivo, seja para que se estabeleça formalmente o marco de início da prescrição
intercorrente requerida pela ré, determino a publicação de edital no órgão oficial convocando os beneficiários da sentença coletiva a se habilitarem através da propositura de execuções
individuais, noprazodedois anoscontadosdadata dasuapublicação, sobpenadeconfiguraçãodaprescrição intercorrente.

"Art. 94. Proposta a ação, será publicado edital no órgão oficial, a fim de que os interessados possam intervir no processo como litis consortes, sem prejuízo de ampla
divulgaçãopelosmeiosdecomunicaçãosocial por parte dosórgãosdedefesadoconsumidor."

Voltando à necessidade de publicização do trânsito em julgado da sentença, este juízo entende que, não obstante os demais esforços empreendidos pelo sindicato, outra providência
deverá ser tomada, por aplicação analógica do art. 94 doCDC, que assimdispõe, in verbis:

Logo, afasto a alegação de litigância de má-fé suscitada pela executada, não avislumbrando nesse momento processual e em relação aos presentes autos. Por outro lado,
considerando que vários trabalhadores já buscarama via judicial, eventual aplicação das penalidades decorrentes da litigância demá-fé poderá ser discutida nas execuções individuais, se, porventura,
venhamaser ajuizadas pararecebimento de valores sabidamente já quitados.

Alémdas correspondências enviadas para os beneficiários do título executivo, outra opção ao dispor do ente sindical é a consulta pública das ações trabalhistas ajuizadas emdesfavor
da reclamadanos dois anos posteriores ao incêndio de sua antiga sede.

Não obstante, certo é que inúmeras reclamações trabalhistas individuais decorrentes dos mesmos fatos discutidos nos autos foram ajuizadas, processadas e julgadas neste Juízo,
com deferimento e efetivo pagamento de verbas rescisórias, dentre outras parcelas, relativas aos contratos de trabalho encerrados em função do incêndio na antiga sede da empresa emSanta Maria.
Contudo, isto não afasta a necessidade de o sindicato, como legítimo representante dos trabalhadores, buscar informações para saber se todos os empregados beneficiários, de fato, receberam seus
haveres trabalhistas, bemcomopara descobrir se ainda restam trabalhadores que não buscaramos seus direitos e para os quais ainda será necessária aliquidação do título executivo judicial.

Preliminarmente, ressalte-se que a sentença proferida ao Id. ff14e31 – Pág. 9, em síntese, definiu que "Desta maneira, urge salientar que as verbas rescisórias e as respectivas
proporcionalidades devidas, serão fixadas a posteriori individualmente, na medida em que cada empregado prejudicado ajuizar suas respectivas ações de liquidação. Quanto à indenização pelos
danosmorais coletivos, deve-seprosseguir comaexecução normalmente, nestes autos".

O Ministério Público do Trabalho, em nova manifestação, informou que aguardará o prazo de 90 dias para que o ente sindical junte aos autos comprovantes de efetivação das
comunicações aosb empregados e/ou comprovantes de ajuizamento de execuções individuais. Quanto ao danomoral coletivo, devidamente atualizado em 20/01/2021 (Id. 67a8afb), oportunidade em
quealcançou omontante deR$82.290,66, requereu realização de pesquisa de numerários, via sistemaSISBAJUD, para satisfação do crédito, emcontas-correntes dosRéus.

Instado a semanifestar, o Sindicato dos Empregados noComércio doDistrito Federal informou estar enviando cartas convite a cada um dos participantes/empregados consultando se
desejampromover as competentes execuções individuais, nosmoldes indicados na sentença.

Consta dos autos, ao Id. ed0381c, manifestação doMinistério Público do Trabalho requerendo o prosseguimento do feito para que se dê início aos procedimentos executórios quanto
ao dano moral coletivo. Em relação às verbas rescisórias a serem cobradas via execuções individuais, consoante previsto no título executivo judicial transitado em julgado, requereu que fosse dada
ciência ao Sindicato dos Empregados no Comércio do Distrito Federal, já qualificado como assistente nestes autos, para que informe eventuais providências a serem adotadas quanto a essa questão,
emespecial para queesclareça se as verbas de feridas já foramadimplidas por outrosmeios e, emcaso negativo, se execuções individuais serão apresentadas.

Vistos, etc.
DECISÃO

Conclusão ao(à) Exmo(a). Juiz(a) doTrabalho feita pelo(a) servidor(a) ELIANEDASILVAMALAQUIAS, em11demarço de 2021.

A ré requereu, ainda, que seja iniciada a contagem do prazo de prescrição intercorrente para que os ex-empregados ajuízem execuções individuais para recebimento das verbas
rescisórias de feridas.

TERMODECONCLUSÃO

No que se refere ao valor do dano moral coletivo apontou que constam nos autos o montante de R$ 35.838,52, sem atualização, decorrente de depósitos recursais. Requereu, na
oportunidade, o a batimento dos valores e o parcelamento do remanescente, nosmoldes do art. 916, doCPC.

Por sua vez, a executada se manifestou ao Id. ebba7f6 alegando que já pagou corretamente, de forma individualizada, todas as verbas rescisórias deferidas na sentença coletiva
proferida na presente ação, bem como entregou as guias do FGTS e do seguro-desemprego aos empregados. Requereu a aplicação das penalidades da litigância de má-fé ao Sindicato dos
Empregados noComércio doDistrito Federal por requerer pagamento emduplicidade de verbas já sabidamente recebidas.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 10ª REGIÃO
Vara do Trabalho do Gama - DF
ACPCiv 0001909-12.2015.5.10.0111
AUTOR: Ministério Público do Trabalho, SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DO DF
RÉU: ITAMAR COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA - ME, JOSE EVANDRO PEREIRA DA SILVA, CLAUDINEY BARBOSA

6.1 NÍVEL MÉDIO

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com

ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br

ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com

CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO DE AUTO
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757 /
Paulo ou enviar curricu-
lum para: vagas@
phdautomoveis.com.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)

DE VENDAS
MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com

SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com

SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489

VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655

VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

Cód. 307 - SUPERVISOR DE MANUTENCAO ELETRICA E SISTEMAS
DE FLUIDOS

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para
envio de currículo estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 30/11/2021....

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA ESPECIAL DE ADMINISTRAÇÃO

Processo nº 00040.000482/2021-64
ASecretaria Especial deAdministração daSecretaria-Geral da Presidência
da República, por intermédio da Comissão Permanente de Cessão,
Alienação e Desfazimento de Bens Móveis, torna pública a realização de
Chamamento Público, cujo objeto é o desfazimento de bens inservíveis da
Secretaria-Geral da Presidência da República. Os interessados deverão
apresentar manifestação escrita à Coordenação-Geral de Administração
Geral – COAGE, localizada no Almoxarifado Central da Presidência da
República, situado na Av. N2 Norte, 1º andar, Brasília/DF, até dia 06 de
dezembro de 2021, conforme descrito no Edital e seus anexos, disponível
no sítio https://www.gov.br/secretariageral/pt-br/acesso-a-informacao/
licitacoes-e-contratos/secretaria-de-administracao/licitacoes ou pode ser
retirado na Coordenação-Geral de Administração Geral - COAGE.

Brasília, 24 de novembro de 2021
Marcela de Paula Marques

Presidente da Comissão Permanente de Cessão, Alienação
e Desfazimento de Bens Móveis da Presidência da República

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2021

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con ta t o : 6 1 -
999028939

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con ta t o : 6 1 -
999028939

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO DO
LAGO NORTE

SELECIONA PROFES-
SORES (AS) para as dis-
ciplinas:matemática,por-
tuguês, biologia, física,
química, história, inglês
e filosofia. Enviar currícu-
lo para o e-mail:
professores2022selecao
@gmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serv 98279-5199

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

CUIDADOR DE IDOSO
ofereço meus seviços c/
refer 9.8462-0399

MOTORISTA PARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

6.3 CURSOS

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079

TERRENO 7.619M², Jd. Aclimação.
INICIAL R$ 5.250.000,00

CONJUNTO HABITACIONAL DE 09 BLOCOS

COM 04 PAVS. CADA, 32 APTOS.

POR BLOCO, C/ 11.873M² DE CONSTR.,

terreno c/ 15.040m², Jd. Europa.
INICIAL R$ 12.750.000,00

SALAS COML., terreno c/ 1.062m², Bosque da Saúde.

INICIAL R$ 7.125.000,00

TERRENO 2.888M², Pq. Eldorado.
INICIAL R$ 5.325.000,00

LEILÃO DE IMÓVEIS EM CUIABÁ/MT

balbinoleiloes.com.br | 0800-707-9339

CONSULTE POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO
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